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EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 65

Altera a denominação do Capítulo VII 
do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227, para cuidar dos inte-
resses da juventude.

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal, nos termos do art. 60 da Constituição 
Federal, promulgam a seguinte Emenda ao texto cons-
titucional:

Art. 1º O Capítulo VII do Título VIII da Constituição 
Federal passa a denominar-se “Da Família, da Criança, 
do Adolescente, do Jovem e do Idoso”.

Art. 2º O art. 227 da Constituição Federal passa 
a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 227. É dever da família, da sociedade 
e do Estado assegurar à criança, ao adolescente 
e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito 
à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.

§ 1º O Estado promoverá programas de as-
sistência integral à saúde da criança, do adolescen-
te e do jovem, admitida a participação de entidades 
não governamentais, mediante políticas específicas 
e obedecendo aos seguintes preceitos:

...............................................................
II – criação de programas de prevenção e 

atendimento especializado para as pessoas por-
tadoras de deficiência física, sensorial ou mental, 
bem como de integração social do adolescente 
e do jovem portador de deficiência, mediante o 
treinamento para o trabalho e a convivência, e a 
facilitação do acesso aos bens e serviços coleti-
vos, com a eliminação de obstáculos arquitetôni-
cos e de todas as formas de discriminação.

...............................................................
§ 3º ........................................................
...............................................................
III – garantia de acesso do trabalhador 

adolescente e jovem à escola;
...............................................................
VII – programas de prevenção e atendi-

mento especializado à criança, ao adolescen-
te e ao jovem dependente de entorpecentes 
e drogas afins.

...............................................................
§ 8º A lei estabelecerá:
I – o estatuto da juventude, destinado a 

regular os direitos dos jovens;

II – o plano nacional de juventude, de 
duração decenal, visando à articulação das 
várias esferas do poder público para a execu-
ção de políticas públicas.” (NR)

Art. 3º Esta Emenda Constitucional entra em vi-
gor na data de sua publicação.

Brasília, de julho de 2010. 
Mesa da Câmara dos Deputados – Deputado 

Michel Temer, Presidente – Deputado Marco Maia, 1º 
Vice-Presidente – Deputado Rafael Guerra, 1º Secre-
tário – Deputado Nelson Marquezelli, 4º Secretário 
– Deputado Marcelo Ortiz, 1º Suplente

Mesa do Senado Federal, – Senador José Sar-
ney, Presidente – Senador Heráclito Fortes, 1º Secre-
tário – Senador João Vicente Claudino, 2º Secretário 
– Senador Mão Santa, 3º Secretário – Senador César 
Borges, 1º Suplente – Senador Adelmir Santana, 2º 
Suplente – Senador Gerson Camata, 4º Suplente

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 66

Dá nova redação ao § 6º do art. 226 
da Constituição Federal, que dispõe sobre 
a dissolubilidade do casamento civil pelo 
divórcio, suprimindo o requisito de prévia 
separação judicial por mais de 1 (um) ano 
ou de comprovada separação de fato por 
mais de 2 (dois) anos.

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Se-
nado Federal, nos termos do art. 60 da Constituição 
Federal, promulgam a seguinte Emenda ao texto cons-
titucional:

Art. 1º O § 6º do art. 226 da Constituição Federal 
passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 226.................................................
...............................................................
§ 6º O casamento civil pode ser dissol-

vido pelo divórcio.”(NR)

Art. 2º Esta Emenda Constitucional entra em vi-
gor na data de sua publicação.

Brasília, 13 de julho de 2010.
Mesa da Câmara dos Deputados – Deputado 

Michel Temer, Presidente – Deputado Marco Maia, 1º 
Vice-Presidente – Deputado Rafael Guerra, 1º Secre-
tário – Deputado Nelson Marquezelli, 4º Secretário 
– Deputado Marcelo Ortiz, 1º Suplente

Mesa do Senado Federal, – Senador José Sar-
ney, Presidente– Senador Heráclito Fortes, 1º Secre-
tário – Senador João Vicente Claudino, 2º Secretário 
– Senador Mão Santa, 3º Secretário – Senador César 
Borges, 1º Suplente – Senador Adelmir Santana, 2º 
Suplente – Senador Gerson Camata, 4º Suplente



35502  Quarta-feira 14  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Julho de 2010

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 10 mi-
nutos e encerra-se às 20 horas e 5 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Brasília, capital da República Federativa do Brasil.

Nós estamos no plenário do Senado da República. 
São 14h10min, terça-feira, 13 de julho de 2010. Nós 
representamos a Mesa Diretora do Senado da Repúbli-
ca, que tem como Presidente o Senador José Sarney, 
representante aqui na Casa do Estado do Amapá.

Vivemos a 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª 
Legislatura. Esta é a 128ª sessão não-deliberativa. To-
das as sessões deliberativas estão sobrestadas. 

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Sr. Presi-
dente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Há quórum. De acordo com o Regimento, declaramos, 
portanto, aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Pela ordem, Senador Alvaro Dias, PSDB do Pa-
raná.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela ordem. 
Sem revisão do orador. ) – Sr. Presidente, primeiramente 
para solicitar a V. Exª a minha inscrição para falar em 
nome da Liderança do PSDB e também para registrar 
o encaminhamento à Mesa de um voto de pesar, e o 
faço contristado.

Perco mais um grande amigo no Estado do Pa-
raná: Jovani Pedro Masini, que foi Deputado Federal, 
foi Constituinte e exerceu também funções como Vice-
Prefeito da grande cidade de Ponta Grossa, a capital 
cívica do Paraná. Mas o mais importante não é essa 
trajetória política do Masini, é o seu itinerário exemplar 
de vida, um ser humano fantástico. 

Cito apenas uma característica da sua persona-
lidade. Como muito lembrou em seu blog o jornalista 
Altair Ramalho, o Masini era admirador da obra de 
Vinícius de Moraes e, quando meninos de rua lhe pe-
diam esmola, ele propunha a eles uma troca que lhe 
parecia justa: daria, sim, algum dinheiro, mas quando 
retornassem sabendo declamar um soneto do nosso 
poeta maior, cuja cópia carregava e entregava a eles 
no ato. Jovani Masini – repito – é uma figura humana 

extraordinária, e eu tive o privilégio de ser seu amigo, 
um dos grandes amigos que tive na cidade de Ponta 
Grossa. 

As minhas homenagens póstumas, a minha soli-
dariedade a sua esposa, a sua família, a seus irmãos, a 
seus parentes e a toda população de Ponta Grossa.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Alvaro Dias, queremos informar que acaba 
de chegar à Mesa...

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Eu gos-
taria de pedir a palavra após o Senador Alvaro Dias 
para uma comunicação urgente e inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI.) – 
Eu já tinha providenciado a inscrição de V. Exª para 
uma comunicação inadiável. 

Senador Alvaro Dias, queremos informar que 
acaba de chegar o Requerimento de V. Exª, de julho 
de 2010, que requer, nos termos do art. 218 do Regi-
mento Interno do Senado Federal, de acordo com as 
tradições da Casa, homenagem de pesar, consistente 
em inserção em ata de Voto de Pesar e apresentação 
de condolências à família, pelo falecimento, ocorrido 
na madrugada do último sábado, 10, em Ponta Grossa, 
no Paraná, do ex-Deputado Federal e ex-vice-Prefeito 
da Cidade, Jovani Pedro Masini.

V. Exª, Senador Alvaro Dias, fez o encaminhamen-
to. Então, passaremos às mãos da nossa Secretária-
Geral, Drª Cláudia Lyra, para o encaminhamento de 
acordo com a Legislação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 718, DE 2010

Requeiro, nos termos do art. 218 do 
Regimento Interno do Senado Federal, de 
acordo com as tradições da Casa, home-
nagem de pesar, consistente em inserção 
em ata de Voto de Pesar e apresentação de 
condolências à família, pelo falecimento, 
ocorrido na madrugada do último sábado, 

Ata da 128ª Sessão, Não Deliberativa 
 13 de Julho de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. José Sarney, Mão Santa, Eduardo Suplicy e Antonio Carlos Júnior.
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10, em Ponta Grossa, no Paraná, do ex-de-
putado federal e ex-vice prefeito da cidade, 
Jovani Pedro Masini.

Justificação

O município de Ponta Grossa, na região dos 
Campos Gerais e todo o Paraná estão de luto pela 
morte, ocorrida na madrugada do último sábado, de 
uma das figuras políticas mais queridas e respeitadas 
da cidade, que foi o ex-deputado federal e ex-vice pre-
feito Jovani Pedro Masini.  

Destacado empresário e figura humana admirá-
vel, Jovani Masini morreu como viveu, serenamente, 
em sua casa. Ele foi atingido por um enfarte enquan-
to dormia, aos 80 anos de idade, que completara no 
último dia 26. Sem filhos, Jovani Masini deixa viúva a 
Sra. Vera Lúcia Chagas Moura.

Como deputado federal entre 1986 e 1990, Jovani 
Masini participou da elaboração da nossa Constitui-
ção. Depois, entre os anos de 1993 e 1996, foi vice-
prefeito de Ponta Grossa, na gestão do prefeito Paulo 
Cunha Nascimento.

Mais do que a imagem de um político, no en-
tanto, a lembrança que fica, para todos aqueles que 
tiveram o privilégio de com ele conviver, foi a de uma 
figura afável, mas extremamente ético e correto, tanto 
em suas atividades empresariais como em sua atua-
ção política.

Jovani Masini, como muito oportunamente lembra 
em seu blog o jornalista Altair Ramalho, era admirador 
da obra de Vinícius de Moraes. E quando meninos de 
rua lhe pediam esmola, propunha a eles uma troca que 
lhe parecia justa: daria, sim, algum dinheiro, mas quan-
do retornassem sabendo declamar um soneto do nosso 
poeta maior, cuja cópia entregava a eles no ato.

Por tudo isso está certo de que Jovani Pedro Ma-
sini se faz merecedor desta homenagem, que tenho a 
honra de propor, por parte do Senado Federal. 

Sala das Sessões, – Senador Alvaro Dias.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado.
O requerimento que acaba de ser lido vai ao 

Arquivo.
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 

PB) – Sr. Presidente, sou orador inscrito. Agora, estaria 
aqui pleiteando também a palavra para uma comuni-
cação inadiável, mas, na verdade, cedo a preferência 
ao Senador Marco Maciel – se bem que cheguei antes 
–, que, para mim, é um Líder e uma referência durante 
toda a minha vida. 

Se, porventura, não for falar como orador ins-
crito, fico em segundo lugar para uma comunicação 
inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª está inscrito como orador inscrito?

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Estou.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mas V. Exª cede para uma comunicação inadiável ao 
Senador Marco Maciel. 

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Sim.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI.) – 
Então, não temos nada a nos opor, mas, sim, temos 
de apoiar o gesto de reconhecimento da grandeza que 
todos nós temos pelo Senador Marco Maciel. 

Então V Exª, Senador Marco Maciel, é convidado 
a usar da tribuna...

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Sr. Presidente, então, eu seria o próximo inde-
pendentemente da chamada?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Independentemente não, porque o Senador Cristovam 
Buarque é o próximo orador inscrito.

Não, aí já estava resolvido.
Senador Marco Maciel na tribuna. Marco Maciel 

representa Pernambuco e o DEM e é símbolo das vir-
tudes da democracia do Brasil.

V. Exª poderá usar da palavra pelo tempo que 
achar conveniente.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para uma 
comunicação inadiável. Com revisado do orador.) – 
Muito obrigado.

Sr. Presidente Senador Mão Santa, Srªs e Srs. 
Senadores, eu gostaria de saudar especialmente o 
Senador Alvaro Dias, o Senador Cristovam Buarque, 
o Senador Roberto Cavalcanti, a quem quero agra-
decer a gentileza de haver cedido o seu horário para 
o qual estava inscrito, a fim de possa fazer minha co-
municação.

Sr. Presidente, há muito tempo me preocupo com 
a questão científico-tecnológica brasileira. Sou, inclusi-
ve, autor da lei que permitiu a recriação do programa 
científico e tecnológico do País, posto que, como se 
sabe, após a Constituição de 1988, se estabeleceu 
que os fundos de desenvolvimento regionais estavam 
preservados. Por exemplo, o Finor, que era um fundo 
de apoio ao desenvolvimento do Nordeste, o Finam, de 
apoio à Amazônia, mas os incentivos setoriais, se não 
fossem renovados no prazo de dois anos, cairiam, dei-
xariam de ter vigência, o que aconteceu com a questão 
de reflorestamento, incentivo ao turismo etc.

Então, Sr. Presidente, como era um programa 
científico e tecnológico brasileiro, tão estimulado pela 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, e 
como esse fundo era setorial, tomamos a iniciativa, 
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aqui no Senado, para que o mesmo fosse recriado. O 
Presidente da República de então não desejou sancio-
ná-lo, e a matéria retornou à Mesa do Senado Federal 
para que o projeto fosse adequadamente promulgado. 
O Presidente do Senado Federal, à época, era o Se-
nador Nelson Carneiro.

O que achei de bom alvitre foi o fato de a maté-
ria tramitar rapidamente tanto no Senado quanto na 
Câmara, propiciando assim que o Brasil continuasse 
a dar uma prioridade ao desenvolvimento científico e 
tecnológico brasileiro.

Agora, podemos dizer que não basta simples-
mente preocuparmo-nos com o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, mas precisamos avançar tam-
bém nos procedimentos que este século nos propicia, 
sobretudo aqueles com o apoio das chamadas novas 
tecnologias virtuais. E precisamos também ter consci-
ência de que não basta simplesmente preocuparmo-
nos com a questão científica e tecnológica. Faz-se 
mister que tenhamos consciência da importância de 
desenvolvermos esforços no sentido de melhorar nosso 
desempenho no que diz respeito à inovação, crescer 
no campo científico e tecnológico.

Mas convém também trabalhar bem a questão 
da inovação, que parece ser o “patinho feio” esquecido 
no meio desse processo. 

O que observamos no mundo todo é que os paí-
ses mais bem desenvolvidos são aqueles que investem 
mais e determinadamente em desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico. É lógico – e estamos a proclamar 
esse fato – que há instituições, como a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) e a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI), que já subsi-
diam esses projetos de inovação. Mas é consabido 
– e vemos isso nas universidades, tanto particulares 
quanto públicas brasileiras – que avançamos pouco 
nesse território e estamos numa posição extremamen-
te desconfortável. 

A pretexto do assunto, eu gostaria de mencionar 
um artigo publicado ontem no Estado de S.Paulo de 
autoria do Coordenador do Observatório de Inovação 
do Instituto de Estudos Avançados da USP, o Professor 
Glauco Arbix. Ele diz, com propriedade, que:

“O Brasil vive hoje um momento especial. 
O País elevou seu patamar de crescimento, é 
fato. Mas as perspectivas de sua sustentação 
ainda são imersas em brumas. 

A economia brasileira precisa [segundo ele, e 
acho que ele está coberto de razão] de um choque 
de inovação. O necessário aumento do investimento, 
a melhoria da infraestrutura, a execução de uma boa 
gestão macroeconômica, capaz de manter domesticada 

a inflação e o equacionamento no longo prazo da alta 
carga tributária e da dívida pública, por fundamentais 
que sejam não podem turvar a visão de nossos go-
vernantes para a urgência de se promover um salto 
no padrão de qualidade da atividade econômica. Para 
isso, mais do que aumentar o investimento, é preciso 
melhorar o seu foco e sua qualidade, de modo a di-
namizar e diversificar a economia e superar a crônica 
dependência do universo das commodities.

(...)
O Brasil procura repensar e modificar sua 

ossatura institucional, recriar sua arquitetura 
legal e repensar seus dispositivos políticos 
para se adaptar às transformações que sacu-
diram o mundo.”

Sobretudo aquelas que nós tivemos oportunida-
de de constatar na virada do século XX para o terceiro 
milênio da Era Cristã.

“Fato é que, sem combinação de uma 
economia de mercado com um novo ativismo 
de Estado – sem estatismo –, dificilmente será 
possível combater mazelas crônicas, como as 
desigualdades e a pobreza.”

Mais adiante diz o coordenador do Observató-
rio de Inovação do Instituto de Estudos Avançados 
da USP: 

“O Brasil está hoje mais preparado para 
lidar com o novo lugar ocupado pelas ativida-
des intensivas em conhecimento que tornaram, 
mundialmente, os processos de reprodução da 
vida material, social e cultural mais complexos, 
dinâmicos e integrados.

A economia está numa encruzilhada: ou as 
empresas evoluem, alteram seu metabolismo, 
dinamizam sua gestão, valorizam seus recursos 
humanos como estratégia e buscam elevar seu 
padrão tecnológico e ligar-se às cadeias mundiais 
de alto valor agregado ou, mais uma vez, o fôlego 
será curto para manter o crescimento.

Mas o País só ganhará dinamismo com 
o esforço conjunto do setor público e do setor 
privado, capaz de envolver as universidades, 
o Legislativo, o Judiciário e demais institui-
ções sociais.

A inovação no Brasil deve tornar-se regra, 
não exceção [como é, diria, em grande parte, 
hoje]. Debates sobre a necessidade dessa 
evolução são cada vez mais frequentes e fo-
ram retomados com intensidade durante a 4ª 
Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, realizada em Brasília em maio.
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Não custa convidar os candidatos a se 
pronunciarem sobre a proposta de uma agên-
cia nacional de inovação, ligada diretamente 
à Presidência da República. Essa proposta 
constava do documento original preparató-
rio à conferência e também fez parte das re-
comendações entregues pela Confederação 
Nacional da Indústria aos atuais candidatos 
à Presidência da República.

Uma agência nacional com peso, recursos 
e legitimidade para alavancar significativamente 
o investimento e inovação é essencial para di-
minuir a pulverização de recursos, a burocracia, 
a morosidade da máquina pública e manter o 
foco em suas atenções onde é preciso. 

Uma agência desse porte, criada a partir 
da fusão de instituições como a Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Finep) e a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (Abdi), 
por exemplos, com orçamento renovado e re-
presentatividade institucional dada pela ligação 
estreita com os principais planos e metas da 
Presidência da República, pode ajudar o País 
a se conectar com o futuro [e, eu diria, a se 
conectar com o mundo]. 

Que as esperanças por um debate de 
qualidade sobre os alicerces de um novo Brasil 
não se frustrem mais uma vez”. 

Portanto, Sr. Presidente, antes de encerrar as mi-
nhas palavras, eu gostaria de insistir no fato de que, se 
o Brasil deseja dar o salto que todos nós esperamos no 
campo da ciência e da tecnologia, não podemos me-
nosprezar a significação e importância da inovação.

Ainda estamos num estágio muito insuficiente 
para atender as demandas da sociedade brasileira 
nessa área; daí por que, ao lado do desenvolvimen-
to científico e tecnológico e os instrumentos de apoio 
financeiro de que dispõe, é fundamental que pense-
mos portanto em inovação. A inovação é certamente 
indispensável para que o Brasil possa se ombrear com 
os países do Primeiro Mundo que se preocupam com 
grande atenção para a questão da inovação como forma 
de melhorar o desenvolvimento científico e tecnológico, 
contribuindo assim para que nós possamos construir 
uma Nação mais desenvolvida e mais prospera.

Devo, Sr. Presidente, dizer que o Projeto de Lei 
do Senado nº 180, de 1990, que restabelecia o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co foi transformado na Lei 8.172, de 18 de janeiro de 
1991. Portanto, considero que a recriação desse fundo 
foi fundamental para que o Brasil não ficasse defasa-
do na corrida em favor do desenvolvimento científico 
e tecnológico de nosso País. 

E aqui, Sr. Presidente, refiro-me, mais uma vez, à 
lei promulgada pelo então Presidente do Senado Fede-
ral, Senador Nelson Carneiro. Considero que a recria-
ção do FNDCT, nascido através do Decreto Lei nº 719, 
de 31 de junho de 1969, contribuiu e muito para que 
pudéssemos continuar a investir em ciência e tecnolo-
gia, e também em inovação. É certamente indispensá-
vel para os que estão em estágio de desenvolvimento 
compatível com os países ascendentes, com os que 
ocupam um lugar cada vez mais destacado no campo 
da ciência, da tecnologia e da inovação.

Muito obrigado a V. Exª, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Depois do pronunciamento de Marco Maciel, Senador 
de Pernambuco, do DEM, convidamos para usar da 
palavra o Senador Roberto Cavalcanti. Ele representa 
a Paraíba, o PRB.

Entristecidos, dizemos para a Paraíba e para o 
Brasil que ele não vai disputar mais as eleições do 
Senado. Ele entrou aqui como suplente do hoje Go-
vernador José Maranhão, do Estado da Paraíba. Digo 
que ele está naquela categoria dos grandes valores 
que entraram aqui como suplentes: Fernando Henrique 
Cardoso, Piva, Alberto Silva, Roberto Cavalcanti.

Roberto Cavalcanti mostrou à Paraíba, ao Nor-
deste e ao Brasil a sua competência, o seu estoicismo 
e a capacidade de debater e alertar sobre os maiores 
problemas do Nordeste do País.

Lamentamos a não candidatura de Roberto Ca-
valcanti a esta Casa.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Agradeço as referências elogiosas, Sr. Pre-
sidente; na verdade, é a amizade que nos une há tan-
tos anos e que me une também a diversos membros 
da família de V. Exª.

Sr. Presidente, antes de iniciar o meu pronuncia-
mento que, quase na sua totalidade, se prende a as-
suntos econômicos, gostaria de fazer uma referência 
ao Senador Marco Maciel, a quem tive a cumplicidade 
de ceder a prioridade na fala de hoje.

Sr. Presidente, a partir da próxima semana, esta-
remos em recesso aqui no Senado Federal. São poucos 
dias, apenas duas semanas que estaremos em recesso. 
Na verdade, na próxima quarta-feira, dia 21 de julho, 
não estaremos aqui no momento em que todos nós 
gostaríamos de homenagear o Senador Marco Maciel, 
que estará completando 70 anos. É um aniversário de 
“rombo”, como se diz no Nordeste. Esse privilégio, no 
dia 21, nós não teremos. Então eu gostaria de, em meu 
nome e no de todos os demais companheiros, fazer este 
pronunciamento de lembrança de data tão fantástica 
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de um cidadão que, como brasileiro, tem demonstrado 
caráter, firmeza, uma conduta ilibada. 

Já esteve em todos os cargos desta República, de 
Presidente da República em exercício, vice-Presidente 
da República, Senador, Governador, Deputado Federal. 
Na verdade, Marco Maciel é um marco...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Ministro da Educação da Casa Civil.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Ministro da Educação.

Marco Maciel não serve apenas como referên-
cia pernambucana ou nordestina, ele é um exemplo 
de cidadão, exemplo de vocação política, um marco 
na história política brasileira. Dificilmente se consegue 
ter um companheiro com a cumplicidade, a lealdade 
de Marco Maciel. 

Ele foi vice-Presidente da República, e nunca se 
ouviu um comentário, nem dele nem da opinião pú-
blica, muito menos do titular do cargo, a respeito de 
qualquer constrangimento ou qualquer momento em 
que não houvesse a verdadeira finalidade que é você 
ser suplente ou vice-governador ou vice-presidente 
da República.

Então, rendo minhas homenagens ao Senador 
Marco Maciel pela passagem, no dia 21, quarta-feira 
próxima, dos seus 70 anos.

Eu vou, com a permissão do Presidente, aceitar 
um aparte certamente de agradecimento de Marco 
Maciel.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
orador.) – Senador Roberto Cavalcanti, eu gostaria 
de agradecer, entre desvanecido e sensibilizado, as 
palavras que V. Exª profere a respeito da minha vida 
pública, especialmente pela passagem do evento do 
meu aniversário na próxima semana. As palavras de 
V. Exª são extremamente generosas e sabe-se que 
os amigos são sempre suspeitos quando falam das 
nossas relações. Na verdade, V. Exª é pernambucano 
de nascimento, Senador pela Paraíba e filho de uma 
família extremamente ilustre. Seu pai, René Ribeiro, 
era um excelente cientista social que integrava o gru-
po de excelência do mestre Gilberto Freyre do então 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, hoje 
transformado na Fundação Joaquim Nabuco, que ho-
menageia, de forma muito destacada, um dos maiores 
vultos da vida pública pernambucana, qual seja, Joa-
quim Aurélio Nabuco de Araújo. Joaquim Nabuco foi 
um modelo de político. Aliás, uma afirmação que ele 
faz em seu primeiro livro publicado é muito interessan-
te: “Eu faço política com P grande”. Com isso, Nabuco 
queria dizer que a política deveria ser uma atividade 
que, por excelência, priorizasse a solução dos gran-
des problemas nacionais. E, portanto, no livro Minha 

Formação, Joaquim Nabuco faz uma verdadeira ode 
ao que deve ser um verdadeiro homem público, atento 
a tudo o que diga respeito não somente às questões 
nacionais e internacionais, mas também às grandes 
questões que desafiavam o País de então. Este ano, 
estamos comemorando o Centenário da morte de Joa-
quim Nabuco. E, por isso, o Nordeste se associa nesse 
reconhecimento a Nabuco, que aliás foi o co-fundador 
da Academia Brasileira de Letras, juntamente com 
Machado de Assis – Machado de Assis foi o primeiro 
Presidente da Instituição e Joaquim Nabuco foi o pri-
meiro Secretário-Geral. Com isso, encerro o aparte que 
V. Exª generosamente me concedeu para agradecer 
as referências que faz a meu respeito. Somos amigos 
de infância, portanto, temos ligações muito antigas, e 
não gostaria de deixar de fazer uma observação so-
bre o Ano Joaquim Nabuco, ou seja, Joaquim Aurélio 
Nabuco de Araújo, que tanto engrandeceu a política 
brasileira. Não somente ele; seu pai foi conselheiro do 
Império por longo período. Assim, também homenageio 
a figura do intelectual, do pensador, do internacionalis-
ta, do grande escritor que foi Joaquim Nabuco. Muito 
obrigado a V. Exª. 

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
Sr. Presidente, veja o perfil do Senador Marco Maciel, 
do cidadão Marco Maciel. A gente faz um elogio a ele, 
faz o registro da data de nascimento dele, e ele puxa 
para Nabuco. Ele não fez o auto-elogio, ele saiu de 
mansinho, como é sua característica, fugiu de fazer o 
auto-elogio e fez referências a minha família e a Na-
buco, à história de Pernambuco. Então este é o perfil 
do Senador e do cidadão Marco Maciel. 

Eu concedo um aparte, com a permissão do Sr. 
Presidente, ao Senador Cristovam, querendo antes 
agradecer ao Senador Cristovam por eu estar neste 
momento na tribuna. Este momento era, por inscri-
ção, do Senador Cristovam, e ele, em função também 
da nossa amizade, me cedeu esta oportunidade que 
agradeço. 

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Roberto, eu agradeço e fico muito feliz por ter-lhe 
cedido, apesar de estar com a agenda muito apertada, 
com compromisso fora do plenário, eu agradeço, pela 
chance que eu tenho de fazer este aparte em relação 
ao nosso amigo, mais amigo ainda do que Senador, 
Marco Antonio Maciel. Eu fico preocupado porque os 
70 anos dele significam que eu já o conheço há 50 – 
talvez até uns dois anos mais –, o que é muito tem-
po, meu caro. Faz tanto tempo que quando não estou 
em público, eu o chamo de Marco Antonio, não de 
Marco Maciel, porque esse era o nome que ele tinha 
até realmente dar o salto na política. E tenho gran-
des lembranças dele, às vezes, em lados separados 
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na política estudantil, mas sempre uma figura digna, 
respeitada, que, ao longo de toda essa sua trajetória, 
como o senhor mesmo disse, não tem uma mácula de 
nenhuma espécie.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Nem um arranhão sequer.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Isso 
é algo que eu quero, Marco Antonio, Senador Marco 
Maciel, dizer que orgulha muito os que o conhecem, 
os que prezam da sua amizade, sua gentileza, seu 
carinho. Eu lembro, eu estudante, o senhor, Deputa-
do estadual, com vinte e poucos anos... Com quantos 
anos Deputado estadual?

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Vinte e três 
anos.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Vinte e 
três anos, Deputado estadual, eu esperando o ônibus 
na Avenida Rui Barbosa, o senhor parou no fusquinha 
e me deu carona. Ou seja, um tempo que faz tempo, 
mas um tempo que permite que a gente se reencon-
tre aqui. Seu primeiro pé-de-boi, como era chamado 
aquele carro. Um tempo que passou e finalmente nos 
encontramos, inclusive com meu querido amigo Ro-
berto, que, por coincidência, esteve numa sala em que 
eu era professor na Universidade Católica de Pernam-
buco. Mas é para dizer da minha admiração. Também 
não vou estar presente no seu aniversário, mas fique 
certo de que nós todos temos orgulho do seu traba-
lho, da sua carreira como, talvez, um símbolo de uma 
geração inteira de pernambucano.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão 
do orador.) – Nobre Senador Cristovam Buarque, vou 
agradecer em rapidíssimas palavras as generosas 
referências que V. Exª fez a meu respeito. Gostaria de 
lembrar, para orgulho nosso, o fato de V. Exª ser per-
nambucano, casado com uma pernambucana, que foi 
professora de minha filha mais velha, a Gisela, e muito 
me sensibiliza seu depoimento, recordando priscas 
eras, tempo em que estávamos iniciando não somente 
a vida universitária, mas especialmente a nossa vida 
pública, muitas vezes sem saber, mas, na realidade, 
iniciando a vida pública. Há uma parêmia latina, que 
não sei se vou me lembrar agora totalmente, que diz 
assim: politicum non fit, sed nascitur. Ou seja, o político 
não se faz, nasce. Então, como é o caso do Senador 
Roberto Cavalcanti, do Senador Cristovam Buarque, 
talvez o meu, de uma hora para outra, nos converte-
mos em políticos, sem que talvez tivesse isso como 
um destino marcado em nossas vidas. Mas o certo é 
que isso ocorreu, ingressamos na vida pública, e acho 
que, de alguma forma, estamos dando uma contribui-
ção para melhorar o País e suas instituições.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB ‑ 
PB) – Com a permissão do Sr. Presidente, eu gostaria 
de ter um aparte do Senador Eduardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT ‑ SP) – Sena-
dor Roberto Cavalcanti, quero também participar da 
homenagem que V. Exª faz ao Senador Marco Maciel, 
quando, neste final de semana, o jornalista Mauro 
Santayana fez um artigo sobre a maneira discreta e 
competente que caracteriza a ação do Vice-Presidente, 
do Ministro da Educação, do Governador, do Senador 
Marco Maciel, e o fez de uma maneira muito precisa 
e adequada. Eu sou do Partido dos Trabalhadores e, 
quando entrei aqui no Senado, tinha no Senador Marco 
Maciel o Líder do PFL e Líder do Governo Fernando 
Collor de Mello. Eu aqui quero dar o meu testemunho 
de que, desde aquele momento, sempre mantive com 
o Senador Marco Maciel uma relação de muita cons-
trução para atingirmos objetivos maiores para o Brasil. 
Exemplo disso foi quando eu aqui apresentei a primeira 
proposta de garantia de renda mínima, através de um 
imposto de renda negativo, e comecei a dialogar com 
os 81 Senadores. E eis que o Senador Marco Maciel, 
como Líder do Governo, me disse: “Olhe, Senador Su-
plicy, considerando a importância da sua proposição, eu 
gostaria de convidá-lo para fazermos uma reunião com 
todos os Senadores da Base do Governo, e que isso 
possa ser feito, por exemplo, na biblioteca do Senado, 
ali numa sala especial. Há adequação para isso”. E as-
sim o fizemos. E ali todos os Senadores que apoiavam 
o Governo Fernando Collor tiveram a possibilidade de 
me ouvir, e, no dia 16 de dezembro daquele ano, de-
pois de ser aprovada por consenso na Comissão de 
Assuntos Econômicos, a proposta, na sua primeira 
versão, foi aprovada aqui no plenário, depois de quatro 
horas e meia de debate. Mas foram inúmeras as outras 
oportunidades, inclusive quando da votação do outro 
projeto da renda básica de cidadania, enquanto que, no 
primeiro projeto, ele próprio, como Líder, disse: “Olhe, 
eu vou me abster”. Da segunda vez, entretanto, todos 
os Senadores aprovaram, inclusive porque o Relator 
foi o Senador do PFL Francelino Pereira, que também, 
com muita sabedoria, disse: “Olhe, Eduardo, é uma boa 
proposta, mas vamos torná-la compatível com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, dizendo que ela vai ser insti-
tuída por etapas, começando pelos mais necessitados, 
como fazia o Bolsa Escola e depois o Bolsa Família, 
até que um dia seja universal para todos”. E o Senador 
Marco Maciel... Eu aqui ilustro com esse exemplo, mas 
são muitos outros exemplos de diálogos construtivos 
que aqui tivemos, inclusive como Vice-Presidente, nas 
ocasiões em que eu, como Senador do PT, com ele 
dialoguei. Ele era o Vice-Presidente do Governo Fer-
nando Henrique Cardoso. Sempre tivemos um diálogo 
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em defesa do interesse público da forma maior. Então, 
também quero reconhecer o sério trabalho que ele faz, 
dignificando o povo de Pernambuco.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Sr. Presidente, também peço permissão para 
ouvir o aparte do Senador Romeu Tuma.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Sr. Presiden-
te, vou ser rápido. Agradeço, Senador Roberto Ca-
valcanti. Surpreendi-me com a mensagem de V. Exª 
em homenagem ao Senador Marco Maciel, pelo seu 
futuro aniversário.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Futuro próximo.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – E nós tivemos 
a gratificação de votar a PEC da Juventude. Ele é o 
eterno jovem, pela inteligência, pela visão política, pela 
delicadeza, pelo amor que tem à causa pública. Então, 
essa juventude nunca abandonou o Senador Marco 
Maciel. Eu fico feliz de dizer que ele é jovem. Setenta 
anos não envelhecem ninguém. Para ser jovem, precisa 
ter idade; para ser velho, não precisa. Então, a juven-
tude do Senador é permanente. Eu tenho admiração 
não só por ele, mas pelo casal. A esposa dele é uma 
dama perfeita, que o acompanha em todos os fatos. 
Foi o que mais demonstrou lealdade eficiente quando 
era Vice-Presidente da República. E esse exemplo fi-
cou fixado na memória de todos os políticos do País, 
e todos gostariam de, quando ocupar um cargo de 
importância, seguir o exemplo de Marco Maciel. Eu 
convivi algum tempo com ele no Partido do PFL e, 
até hoje, peço a bênção para ele, perguntando-lhe e 
consultando-o sobre qual o melhor caminho nas deci-
sões importantes desta Casa. Que Deus o abençoe, 
que ele seja sempre um homem autêntico e que seu 
aniversário volte sempre para trás.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Senador Romeu Tuma, sem dúvida, o Senador 
Marco Maciel é um eterno jovem, até porque tem um 
compromisso de estar nesta Casa por mais tempo do 
que o grande arquiteto Niemeyer. Niemeyer traçou to-
das essas linhas belíssimas e está aí com 102 para 
103 anos. Então, nós vamos ter Marco Maciel, sem 
dúvida, neste nosso Plenário por pelo menos mais uns 
32, 33 anos, porque é a distância que o separa de um 
arquiteto ativo profissionalmente de um Senador ativo, 
que é o Senador Marco Maciel.

Eu, com permissão do Presidente, cedo a palavra 
ao Senador Alvaro Dias, não sem antes ouvir o Sena-
dor Marco Maciel. Parece que estava querendo falar 
alguma coisa, mas parece que ele falará por ocasião 
do último orador, porque eu tenho que fazer o meu 
pronunciamento.

Agora eu fiz a minha homenagem, mas o Se-
nador Cristovam Buarque já está batendo no relógio, 
mostrando o compromisso, com que ele me cedeu, 
para que eu seja breve.

Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Ro-

berto Cavalcanti, eu quero ser breve, mas não poderia 
deixar também de manifestar o apreço que tenho, a 
consideração, o respeito e a admiração pelo Senador 
Marco Maciel, um homem cordial, um símbolo da con-
temporização nos momentos de crise, sempre buscando 
alternativas para a conciliação política. Creio que isso 
é um ponto alto e forte da sua personalidade política, e 
os colegas já se referiram sobre o seu comportamento 
de lealdade absoluta, de fidelidade à missão que exer-
ce. Como Vice-Presidente da República, tornou-se o 
exemplo sempre citado de lealdade política e de fide-
lidade ao projeto de Nação. Os nossos cumprimentos 
a Marco Maciel por sua postura ética, por seu gosto 
pela leitura, por sua disposição para o aprimoramen-
to através do estudo e da pesquisa. É um intelectual, 
é um homem da Academia Brasileira de Letras, é um 
talento no Senado Federal, cultura exemplar. Portanto, 
os nossos cumprimentos e as nossas homenagens. 
Um exemplo de homem público neste País.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
orador.) – Nobre Senador Roberto Cavalcanti, quero 
aproveitar a ocasião em que V. Exª recebeu apartes do 
Senador Eduardo Suplicy, do Senador Romeu Tuma e 
do Senador Alvaro Dias, para também agradecer às 
generosas manifestações de apreço e amizade que 
demonstraram com relação a minha vida pública. Devo 
dizer que já convivo há muito tempo com os Senado-
res que acabam de apartear V. Exª. Do Senador Alvaro 
Dias, eu me lembro, na década de 1980 para 1990, 
o papel importante que ele teve na administração do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso. Do Senador 
Romeu Tuma não preciso dar mais detalhes, porque, 
além de ser um grande especialista em questões de 
segurança pública, também é um Senador assíduo, 
dedicado e que tem cumprido com talento, engenho e 
arte o seu mandato na Casa de Rui Barbosa, a Casa 
da Federação, que é o Senado Federal. Do Senador 
Eduardo Suplicy, primeiro representante do Partido 
dos Trabalhadores no Senado Federal, em sucessivos 
mandatos, que sempre trouxe a contribuição de sua 
agremiação no exame das grandes questões nacio-
nais. Portanto, agradeço sensibilizado e desvanecido 
as manifestações que acabam de ser proferidas a meu 
respeito. Muito obrigado.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Senador Marco Maciel, tenho certeza de que, 
na próxima quarta-feira, 21 de julho, V. Exª estará nos 
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braços de sua família, em Pernambuco, nos braços de 
seus eleitores, nos braços de todos os pernambuca-
nos. Não só Pernambuco, mas o Brasil, tem em V. Exª 
uma referência política.

Pernambuco assiste ao trabalho de V. Exª, aqui 
no Senado Federal, como homem partidário, mas que 
acima de qualquer outra politicagem. V. Exª é um ho-
mem que passa ao largo da política, no mau sentido da 
palavra, e abraça o bom sentido da política partidária. 
V. Exª é reconhecido por todos os Partidos, por todos 
os membros desta Casa, por todas as pessoas que 
fazem política no Brasil, principalmente em Pernam-
buco, terra de V. Exª, nossa terra, todos têm em V. Exª 
uma referência que está acima de tudo.

Então, espero que, no dia 21, quarta-feira, V. 
Exª passe nos braços do povo pernambucano e de 
sua família, gozando da saúde e da clarividência que 
V. Exª tem. 

Sr. Presidente, desculpe-me por este momento 
inesperado, criado por nós todos, mas era desejo por 
todos nós. Tenho certeza de que é também o desejo 
de V. Exª. Permita-me somente fazer o meu pronun-
ciamento.

Recebi, poucos ias atrás, uma missão que julgo 
da maior relevância. Fui indicado pelo Presidente da 
Comissão de Assuntos Econômicos, Senador Garibaldi 
Alves Filho, para relatar o Projeto de Lei do Senado nº 
117, de 2010, projeto difícil para cuja relatoria pretendo 
ouvir representantes dos mais diferentes segmentos 
operacionais do setor, tais como: a Marinha do Bra-
sil, o pessoal da praticagem, armadores, sindicatos e 
associações.

De autoria do Senador Demóstenes Torres, o 
referido Projeto altera a Lei nº 9.537, de 11 de dezem-
bro de 1997 – a lei que dispõe sobre a segurança do 
tráfego aquaviário em águas sob jurisdição nacional 
– para, segundo a justificação do projeto, estimular a 
livre concorrência no serviço de praticagem. É um pro-
jeto extremamente difícil, para o qual terei o máximo 
empenho em fazer a melhor relatoria, sem macular a 
origem do projeto, com o maior respeito ao Senador 
Demóstenes Torres.

Nas próximas semanas, devo me debruçar se-
riamente sobre o assunto, de maneira a garantir um 
parecer que verdadeiramente atenda aos mais eleva-
dos interesses do Brasil. O tema me atrai, aprioristica-
mente, pela interface com a necessidade de aprimo-
ramento e barateamento dos custos decorrentes da 
nossa infraestrutura. 

Não por acaso, Srªs e Srs. Senadores, tenho 
falado com alguma frequência, desta tribuna, sobre 
a necessidade de aprimorarmos a infraestrutura de 
nosso País, muito especialmente aquela relacionada 

à logística de transportes, sob o risco – um altíssimo 
risco – de não conseguirmos sustentar um ritmo ace-
lerado de desenvolvimento.

Nas últimas semanas, a euforia pelo crescimento 
de 9% no primeiro trimestre deste ano tem sido enorme. 
Já se fala que, em 2010, na comparação com o ano 
anterior, o Brasil deverá crescer alguma coisa entre 
6% e 7% e até mais de 7% ao ano. Mas o problema, 
Sr. Presidente, é que esses níveis de crescimento não 
poderão ser mantidos no médio e no longo prazos, se 
nossa infraestrutura não estiver suficientemente forte 
para ampará-los e dar-lhes sustentabilidade.

Nesse sentido, há dois obstáculos a serem re-
movidos. De um lado, o patamar ainda baixo em que 
se situam os investimentos. De outro, os entraves bu-
rocráticos com que continuam a se defrontar todos 
aqueles que querem tão somente produzir riquezas 
em nosso País.

No que diz respeito aos investimentos, eu pode-
ria citar uma infinidade de números para demonstrar 
cabalmente o quanto eles são insuficientes.

Não quero, porém, abusar da paciência de meus 
Pares, de modo que faço uma única comparação elo-
quente por si mesma. Investimos em infraestrutura, 
vejam só, Srªs e os Srs. Senadores, 2% de nosso 
Produto Interno Bruto. Isso significa um terço do que é 
investido pelo China e metade do que é investido pela 
Índia, para ficar apenas com dois companheiros do 
chamado BRIC, o conjunto de quatro países – Brasil, 
Rússia, Índia e China – para os quais têm-se voltado 
as atenções do mercado internacional.

Quanto aos entraves burocráticos, são por demais 
conhecidos de forma que, também nesse caso, não 
vejo necessidade de entrar em muitos detalhes. Basta 
dizer, Srªs e Srs. Senadores, que estudo recente do 
Banco Mundial classificou o Brasil como um dos países 
mais burocratizados do mundo. Cerca de 5% do nosso 
PIB são desperdiçados anualmente com esdrúxulas e 
desgastantes exigências burocráticas.

É claro que cabe uma confrontação dos dois nú-
meros que apresentei. Veja bem, Sr. Presidente: inves-
timos em infraestrutura, a cada ano, 2% do nosso PIB. 
No mesmo período, simplesmente, jogamos no ralo, 
por conta da burocracia, um valor duas vezes e meia 
maior: 5% do PIB. Não poderia haver maior evidência 
de que alguma coisa está errada – e muito errada – 
tanto com os investimentos em infraestrutura, que são 
muito baixos, quanto com o desperdício associado à 
burocracia, que é muito alto.

E se esse quadro de falta de investimento e des-
perdício pode ser observado em relação à infraestru-
tura de modo geral, ele é particularmente perverso, 
Srªs e Srs. Senadores, no caso do setor portuário. Já 
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tive oportunidade de citar aqui, há cerca de 30 dias, 
um estudo elaborado pela Ipea (Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada), intitulado Portos Brasileiros: 
Diagnóstico, Políticas e Perspectivas. Pois bem.

As conclusões do estudo são tão assustado-
ras, tão terríveis, que me vejo obrigado a voltar ao 
assunto.

Diz o Ipea, Sr. Presidente – e observe que se 
trata de um órgão do próprio Governo –, que, se o 
Brasil crescer no patamar de 4% a 5% ao ano pelos 
próximos cinco anos, viveremos um verdadeiro apagão 
logístico. Um apagão decorrente de problemas incon-
tornáveis na infraestrutura e, muito especificamente, 
na área dos portos.

O estudo apresenta uma lista de 265 obras con-
sideradas urgentes, inadiáveis, imprescindíveis ao bom 
desempenho do setor portuário. Obras com um custo 
total estimado de R$42 bilhões.

Para fugirmos de um apagão logístico daqui a 
menos de cinco anos, precisamos de 265 obras no 
setor portuário. O PAC nos oferece 51. Precisamos de 
R$42 bilhões; o PAC nos oferece cerca de 10.

Na área de dragagem e derrocamento, são neces-
sárias 46 obras, que custariam R$2,3 bilhões. Delas, 
foram incluídas no PAC 19, com um custo estimado 
de R$1,5 bilhão.

Quanto às obras de acesso por rodovias e ferro-
vias, das 45 que se fazem necessárias, estão no PAC 
14. Para executar todas as obras previstas, precisaría-
mos de R$17,3 bilhões. No PAC, temos 6,7 bilhões.

Logo, é preciso que o próximo Presidente da Re-
pública esteja comprometido com a ideia de aumentar 
a musculatura do PAC, mediante a injeção de recursos 
complementares, de modo a permitir a eliminação dos 
principais gargalos da infraestrutura portuária.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Roberto Cavalcanti, quando julgar oportuno, V. 
Exª me concede um aparte?

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Pois não, Senador Mozarildo, pode ser agora.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Estou 
ouvindo o pronunciamento de V. Exª, o que pouca gen-
te faz com tanta serenidade e até isenção, porque não 
se pode dizer que V. Exª seja um adversário do atual 
Governo. Pelo contrário. Então, V. Exª faz uma análise 
serena, como sempre têm sido os seus pronunciamen-
tos aqui, e mostra claramente, desnuda para o País o 
caos em que estamos na questão da infraestrutura, de 
modo geral – em portos, em aeroportos. Veio agora a 
declaração do Presidente da Fifa de que não temos 
aeroportos para a Copa de 2014. Mas isso quanto à 
Copa de 2014. E o nosso dia a dia? V. Exª está colo-
cando com muita clarividência. Quer dizer, o próximo 

Presidente, seja ele quem for, vai herdar, aí sim, uma 
herança maldita de oito anos de Governo em que foi 
feita a base apenas de fazer uma “política social” – en-
tre aspas – que não mudou o perfil do País.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Senador Mozarildo, V. Exª também fala de for-
ma serena, mas V. Exª pinçou uma frase de que eu, 
lamentavelmente, tenho que discordar: de que é uma 
“herança maldita”. Digo que seria uma herança ben-
dita, porque, na verdade, qualquer que seja o próximo 
Presidente da República, ele herdará um País em ple-
no crescimento, e é exatamente esse crescimento que 
está fazendo com que haja essa sobrecarga e essa 
necessidade de infraestrutura.

Os jornais de hoje trazem, por exemplo, o conges-
tionamento dos portos em função da safra do açúcar. É 
mérito da nossa safra. O nosso País é abençoado por 
Deus. Eu não gostaria de partidarizar, de polemizar, 
mas, na verdade, eu gostaria de defender o Governo 
do qual faço parte no sentido de...

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Eu 
elogiei V. Exª.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – ...de que tudo isso que estamos solicitando, tudo 
isso que estamos clamando é exatamente em função 
desse crescimento. Se não houvesse desenvolvimen-
to, se nos últimos oito anos não tivéssemos a conti-
nuidade de um trabalho dos oito anos anteriores – eu 
reconheço... Na verdade, vamos considerar esses 16 
anos que foram bons anos para o Brasil, em virtude 
dos quais, o Brasil vive hoje um momento de esplen-
dor reconhecido mundialmente.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – O 
que extraio do pronunciamento de V. Exª é que, na 
verdade, houve um crescimento, mas não houve um 
planejamento para acompanhar esse crescimento. Se 
houvesse um declínio, pior seria ainda. Imagine se 
houvesse um declínio!

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Sr. Presidente, só para concluir.

Nesse contexto, a ampliação dos recursos aten-
deria as necessidades de dragagem e derrocamento e 
de melhoria dos acessos rodoviários e ferroviários.

Tudo isso, Srªs e Srs. Senadores, para falarmos 
apenas dos investimentos. Mas, na verdade, o estudo 
elaborado pelo Ipea trata também da outra questão 
que abordei anteriormente, aquela relacionada aos 
entraves burocráticos.

Dizem que os pesquisadores do Ipea, com todas 
as letras, que os problemas de gestão existentes nos 
portos brasileiros são de extrema relevância. Esses 
problemas, quase todos decorrentes de uma burocracia 
pesada e anacrônica, acabam provocando atrasos ina-
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ceitáveis no embarque e desembarque de mercadorias 
e um aumento injustificado nos custos de transporte. 
Ou seja, contribuem enormemente para o famigerado 
custo Brasil, que tanto dificulta o nosso relacionamento 
comercial com as outras Nações.

Dessa forma, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, não há como tergiversar sobre o assunto. Devemos 
enfrentar a questão com muita seriedade, com grande 
senso de responsabilidade.

É urgente, é inadiável que se façam os investi-
mentos necessários na área de infraestrutura, espe-
cialmente no setor portuário. E também é urgente, tam-
bém é inadiável que se removam todas as dificuldades 
burocráticas que se colocam, hoje, contra os setores 
produtivos do País.

Ação por ação, medida por medida, projeto por 
projeto, estou certo de que ainda venceremos esse 
verdadeiro monstro que é o excesso de burocracia 
em nosso País.

Muito obrigado, Sr. Presidente. O senhor, na tar-
de de hoje, foi por demais generoso comigo no tempo 
concedido.

Mais uma vez, peço desculpas ao Senador Cris-

tovam por ter invadido o seu precioso tempo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Nós já lamentamos que, em 2011, V. Exª não esteja 

na Casa, representando com grandeza a grandeza do 

Estado da Paraíba.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Expediente.

Senado Federal, 13 de julho de 2010.

Foram encaminhados à publicação os Pareceres 

nºs 1.044 a 1.046, de 2010, das Comissões de Cons-

tituição, Justiça e Cidadania; de Educação, Cultura e 

Esporte; e Diretora, sobre o Projeto de Resolução nº 

2, de 2003, de autoria do Senador Paulo Paim, que 

cria o Programa Jovem Cidadão Brasileiro no Sena-

do Federal.

São os seguintes os pareceres:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
matéria ficará perante a Mesa durante cinco dias úteis 
a fim de receber emendas, nos termos do art. 235, II, 
“d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Continuando a lista de oradores inscritos, concedo a 
palavra ao Senador Cristovam Buarque, Senador da 
República que representa o Distrito Federal e o PDT, 
partido criado pelo líder Leonel de Moura Brizola.

Cristovam Buarque, sem dúvida nenhuma, nin-
guém o excede em amor à educação, nos dias de hoje 
e no passado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado. É sempre gentil o senhor, Senador 
Mão Santa.

Senador, venho hoje aqui lembrar o 20º aniversá-
rio do ECA, o Estatuto da Criança e do Adolescente. Faz 
vinte anos que o Brasil dispõe de um dos instrumentos 
mais – não posso dizer eficazes – consistentes, bem 
feitos, de proteção da criança e do adolescente. E, vinte 
anos depois, é claro que a gente tem que reconhecer 
que a simples existência já foi um marco, mas que a 
sua existência serviu para dar consciência à popula-
ção brasileira da necessidade de cuidar melhor das 
crianças e dos adolescentes do Brasil.

Mas, lamentavelmente, nestes vinte anos, nós 
deixamos grandes marcas negativas na maneira como 
o Brasil trata as suas crianças, as nossas crianças. E 
nós deixamos ainda pendentes ações fundamentais 
para que o ECA, o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, se transforme, de fato, em um instrumento que 
nos permita dizer que, no Brasil, nós respeitamos, nós 
cuidamos, nós apoiamos, nós educamos, nós protege-
mos nossas crianças e nossos adolescentes.

Até hoje, apesar do ECA, nós temos todas as in-
formações, todos os dias, de quantidade de violências 
contra as nossas crianças e adolescentes, violências 
físicas, até assassinatos de crianças, e assassinatos 
de crianças nas ruas, e assassinatos de crianças como 
soldados em guerras infantis que a gente vê aconte-
cer na África. O Brasil tem um exército de crianças 
no tráfico.

A gente não pode dizer que, depois de vinte anos, 
o ECA surtiu o efeito que aqueles que o criaram dese-
javam, mesmo que tenhamos de respeitar, reconhe-
cer e agradecer aqueles que ajudaram a fazer esse 
Estatuto. Neste momento em que nós comemoramos 
vinte anos da existência do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, neste 13 de julho, é preciso agradecer a 
todos os que o fizeram possível.

O ECA tem um dimensão do tipo do Ficha Limpa, 
a importância desses grandes marcos para mudar os 

costumes, mas não conseguiu ainda mudar suficiente-
mente. Este nosso Brasil ainda não é o País da criança. 
Ainda não é um País que seja um exemplo mundial de 
atenção e cuidado para com as crianças. Não é. Não 
somos. E temos de reconhecer para, aprendendo isso, 
pedirmos desculpas e mudarmos. E é um pouquinho 
sobre essa mudança que eu quero falar.

O ECA precisa deixar de ser apenas um esta-
tuto de proteção contra a violência às crianças e se 
transformar em um estatuto do cuidado às crianças, do 
cuidado, de como cuidá-las desde o momento em que 
nascem e até antes do nascimento. Para isso, o ECA 
tem de se transformar em um instrumento de garantia 
de educação de qualidade para todas as crianças, e 
com a mesma qualidade. O ECA não será um estatuto 
suficiente enquanto neste País houver criança fora e 
dentro da escola; enquanto houver criança em escolas 
boas e essa invenção brasileira de escola ruim, porque 
essa é uma invenção brasileira. Porque escola ruim 
é uma fantasia. Escola ruim não é escola... Chamar 
não escola de escola ruim é uma invenção brasileira. 
Uma invenção pela qual nós temos de pedir descul-
pas ao mundo.

O ECA não será um estatuto correto enquanto 
não cuidarmos das crianças desde que nascem, nos 
seus primeiros meses de vida, nos seus primeiros 
anos, na sua pré-escola, na sua escola fundamental 
e em seu ensino médio. É a isso que o ECA precisa 
chegar. É aí que ele precisa chegar! E, em vinte anos, 
não chegamos. Vinte anos depois do ECA, apesar 
da proteção que hoje se pode dizer que temos dado 
a certas crianças em situação de alto risco, como na 
redução do trabalho infantil, mas não à abolição ainda, 
nós ainda temos, vinte anos depois, crianças fora da 
escola. Calculam-se aqui cinco milhões ‑ é muito esse 
número ‑, fora da escola. Mas, mais grave do que isso, 
invisível: nós temos 20, 25, talvez 30 milhões de crian-
ças que entraram na escola, mas não estão na escola. 
E não estão na escola ou porque abandonaram antes 
dos 18 anos – portanto, não estão na escola –, ou fre-
quentam a escola de maneira irregular – portanto, não 
estão na escola –, ou a frequentam de maneira regular, 
mas não o dia inteiro – portanto, não estão na escola 
–, ou até frequentam o dia inteiro, mas sem aulas por 
falta de professores, ou sem razão para estudar por 
falta de acompanhamento a essas crianças.

Depois de vinte anos, Senador Alvaro Dias, o 
ECA, que foi um grande passo, não cumpriu aquilo 
com que sonhavam os que tentaram e conseguiram 
fazê-lo lei. O ECA não se fez realidade. Nós estamos 
engatinhando muito pouco ainda na, de fato, garantia 
do atendimento, do cuidado, da proteção, da educação 
das crianças e dos adolescentes no Brasil.
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Por isso, é preciso comemorar os vinte anos, ob-
viamente, porque foi um passo, como foi um passo, 122 
anos atrás, a abolição da escravatura; mas um passo 
incompleto. O ECA corresponde ainda menos do que 
a Lei Áurea foi para a abolição da escravatura ‑ que, 
a gente sabe, não foi nem tanto assim ‑, quando com-
parado com o que era preciso fazer para resgatar e 
dar ao povo negro a mesma igualdade que tem com 
as outras raças do Brasil.

Quero concluir em breve, Senador Mão Santa, 
mas eu gostaria muito de ouvir a palavra do Senador Al-
varo Dias, que certamente enriquecerá a minha fala.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – É um apar-
te curtíssimo, Senador Cristovam, apenas para dizer 
que gostei muitíssimo da frase de V. Exª no Twitter: 
“O Brasil ficou em 8º lugar na Copa do Mundo, e fi-
camos tristes; fica em 85º lugar em educação, e não 
há tristeza”. Acho que essa frase tem profundidade. 
Parabéns a V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mui-
to obrigado, Senador, e é um prazer ser seu seguidor 
e saber que o senhor é meu seguidor no Twitter.

Mas, Sr. Presidente, o que eu quero falar aqui é 
de duas coisas, duas leis, Senador Mozarildo, que, a 
meu ver, ajudariam muito a completar o ECA.

A primeira é a criação da agência nacional de 
proteção da criança e do adolescente. Nós temos o 
Conanda – conselho. Conselho não tem mãos, não 
tem braços, não tem pernas, não tem corpo, não tem 
força. O Conanda é um conselho fundamental e tem 
prestado grandes serviços, mas não tem poder. Nós 
temos conselho das mulheres, mas nós temos uma 
secretaria que cuida dos assuntos das mulheres. Nós 
temos conselhos para zelar pela igualdade racial, 
mas temos um ministério que cuida dos problemas 
da desigualdade racial. Nós temos agência da água, 
agência da energia, agência das telecomunicações. 
São órgãos com poderes para fazer com que a Nação 
brasileira cuide da sua água, da sua energia, das suas 
telecomunicações, da sua população marginalizada, 
por razões raciais ou por razão de gênero.

Por que nos negamos a ter uma agência – para 
não dizer mesmo um ministério – da criança e do ado-
lescente? Por que as ONGs que cuidam das crianças 
são contra a criação dessa agência? Por que acham 
que vão perder poder? Mas essas ONGs existem para 
ter poder ou para cuidar das crianças? Por que acham 
que vão deixar de ter uma função? Então, elas não vão 
querer que as crianças sejam protegidas, porque, quan-
do elas o forem, não terão mais necessidade delas?

Ora, o grande sonho de uma ONG é ficar desne-
cessária porque a sua finalidade já passou a ser uma 
prática. Existiam ONGs pela abolição da escravatura. 

Elas devem ter feito uma imensa festa no dia 13 de 
maio quando disseram: “Não é mais necessário ONG 
contra a escravidão, porque a escravidão deixou de 
ser aceita”.

Uma ONG que se preocupa em continuar viva e 
quer com isso manter o problema não merece existir. 
Não merece existir. A ONG merece existir quando ela 
luta no dia a dia cuidadosamente para resolver peque-
nos pontos dos problemas, mas quando ela sonha e 
luta radicalmente para que não mais precise existir 
no dia em que este País for decente. Como o Bolsa 
Família, o ideal é o dia em que o Brasil não precisar 
mais. Como as cotas para negros, o ideal é o dia em 
que não precisar mais. 

Lamentavelmente, eu não vejo apoio dos órgãos, 
das agências de aconselhamento dos problemas de 
criança e de adolescente para a criação de uma agên-
cia. Uma agência que, ao lado do Presidente, aja como 
se fosse um Ministério. Aja e não apenas aconselhe. 
Uma agência que, no dia em que o Presidente ler no 
jornal que aconteceu alguma coisa contra as crianças, 
ele saiba o número para o qual telefonar e dar ordem: 
“Resolva isso!” Para o Conanda, ele não pode fazer. É o 
contrário. O Conanda é que aciona, como conselho. 

E o meu projeto de lei que cria o conselho deixa 
claro: o Conanda será parte fundamental da gestão 
dessa agência. Eu peço que as pessoas do Conanda 
entendam o papel dessa agência. Eu peço que os con-
selheiros tutelares, que não têm sido atendidos como 
deveriam, que eles procurem apoiar a existência des-
sa agência. Se houvesse uma agência de proteção da 
criança e do adolescente, tenho certeza de que os con-
selhos tutelares hoje estariam muito melhor atendidos 
e em melhor funcionamento, Senador Tuma.

E a segunda coisa que eu acho que complemen-
taria o ECA, depois de vinte anos, além da Agência de 
Proteção à Criança e ao Adolescente, Senador Mo-
zarildo, um outro projeto meu, que é fazer com que a 
educação seja igual para todos. O ECA não é eficiente, 
como deveria, enquanto existir escola boa para uns e 
escola ruim para outros. Aluno bom e aluno ruim sem-
pre vai acontecer. Aí não adianta. Aluno bom e aluno 
ruim sempre vai ter. Tem um que tem talento, tem outro 
que não tem talento; tem um que tem persistência, tem 
outro que não tem persistência; tem um que tem voca-
ção, tem outro que não tem. Não queremos igualdade 
entre as pessoas, mas a igualdade nas condições que 
as pessoas recebem, sim.

Não há por que a gente aceitar que rico tem es-
cola boa e pobre tem escola ruim. Não adianta. A gente 
pode até aceitar que certos meninos mais geniais vão 
aproveitar melhor a escola do que outros que não são 
geniais, mas não pela renda da família, não pela cidade 
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onde moram. Escola tem que ser com a mesma quali-
dade. Eu não disse igual, porque a gente tem de dar a 
liberdade pedagógica, para que uma escola tente um 
método, outra escola tente outro método; uma escola 
dê mais ênfase a um aspecto, outra dê mais ênfase à 
outra disciplina, mas da mesma qualidade.

Isso se consegue com duas leizinhas; aliás, uma 
lei com dois temas, Senador Valter, que está em an-
damento aqui. Uma cria a Carreira Nacional do Ma-
gistério. Professor não pode continuar sendo de uma 
carreira municipal, porque, enquanto for municipal, é 
desigual de uma cidade para outra, porque as cidades 
são muito desiguais. Ninguém aceita Banco do Brasil 
municipal; ninguém quer universidade municipal nas 
federais. A gente quer as escolas técnicas federais e 
a gente adora o Colégio Pedro II, os colégios militares, 
as escolas de aplicação.

O Brasil tem 200 escolas de educação de base 
federais. São as melhores na média do Ideb. Estão aci-
ma das particulares. Por que, em vez de 200, a gente 
não tem 200 mil, que é o número de escolas públicas 
deste País? Agora, não façamos demagogia. Para isso, 
para isso precisa-se de algumas décadas, pelo menos 
duas. Mas, em 20 anos, a gente pode fazer com que 
todas as escolas deste país sejam tipo o Colégio Pe-
dro II e – vou dizer – melhor ainda do que hoje o Co-
légio Pedro II, que está precisando de muito apoio. A 
gente pode fazer com que todas as escolas públicas 
deste País sejam iguais às escolas de aplicação das 
universidades.

A melhor escola de todas no Ideb foi uma escola 
de aplicação em Pernambuco, que pertence à Univer-
sidade Federal de Pernambuco. Por que não se pode 
fazer todas assim? Basta uma carreira nacional do 
Magistério e ampliar para o País esses professores 
que são federais das escolas técnicas, que são fe-
derais das escolas de aplicação, que já são federais 
do Colégio Pedro II, que já são federais dos Colégios 
Militares, e ampliamos para o País. Cem mil por ano, 
numa carreira nova. São dois milhões o total. Impos-
sível encontrar mais de 100 mil jovens capazes de ser 
bons professores hoje, numa carreira nova, mesmo pa-
gando um bom salário, porque o bom salário não vai 
ser igual ao do Ministério Público, ao do Senado, da 
Câmara. Não vai ser, para a gente atrair esses jovens 
para lá. Mas que seja de R$4 mil, que é o salário mé-
dio aqui em Brasília, que é o salário médio do Colégio 
Pedro II, a gente consegue atrair 100 mil professores 
por ano. Em 20 anos, são dois milhões. A gente pode 
fazer com 100 mil professores, 10 mil escolas com 
esses professores. Em 20 anos, são 200 mil. A gen-
te pode atender a 3 milhões de crianças com 100 mil 
professores. Em 20 anos, serão 60 milhões de crian-

ças. E a gente pode atingir 250 cidades por ano. Em 
20 anos, serão 5.564.

O que a gente precisa fazer? A carreira nacional 
do magistério, contratando 100 mil novos professores 
por ano e concentrando esses professores nas mesmas 
cidades em todas as suas escolas daquelas cidades. 
Quando se faz concurso para o Banco do Brasil, você 
não trabalha onde você quer. Você trabalha onde o 
Banco do Brasil manda. 

Você já faz o concurso sabendo para onde vai. Se 
você não quer ir àquele lugar, você avisa: “Não faça o 
concurso”. Se faz o concurso é porque quer ir para ali. 
Serão 250 cidades por ano; 100 mil novos professores; 
três milhões de crianças; 10 mil escolas rapidamente, 
porque 20 anos é pouco, o mesmo tempo que tem o 
ECA, 20 anos – parece que foi ontem. Eu participei 
disso. Assim, a gente chegaria lá.

Agora não adianta colocar esses professores 
magistrais, bem preparados, bem remunerados se a 
escola estiver caindo aos pedaços, se a escola não 
tiver os equipamentos modernos, porque hoje educar 
não se faz com quadro- negro apenas, tem que ser 
com televisão e computador. Então, precisa, além da 
Carreira Nacional do Magistério, um programa federal 
de qualidade escolar em horário integral, nessas mes-
mas 10 mil escolas, nessas mesmas 250 cidades, para 
esses mesmos 100 mil professores e esses mesmos 
três mil meninos e meninas.

Ao longo de 20 anos, o tempo que a gente tem o 
ECA, a gente teria o ECA completo. Eu não penso que 
possa ser feito em menos, não por falta de dinheiro, 
porque isso não custa tanto, mas por falta dos recursos 
humanos, porque eles não existem hoje na quantidade 
de que a gente precisa.

Era isso, Sr. Presidente, o que tinha a falar, mas 
quero obviamente ouvir o aparte do Senador Valter e 
depois do Senador Suplicy.

O Sr. Valter Pereira (PMDB – MS) – Senador 
Cristovam Buarque, V. Exª foca bem o grande pro-
blema que é enfrentado por crianças e adolescentes 
brasileiros, especialmente aqueles que nós podemos 
dizer que não estão na linha da pobreza, porque essa 
é uma discussão já ultrapassada. Mas, na verdade, se 
encontram no limite da exclusão. E V. Exª dá o diag-
nóstico correto: a escola. O caminho é a escola. Não 
tenho a menor dúvida. E nós temos que realçar que 
existem alguns progressos extraordinários na área da 
educação que merecem ser aplaudidos, um deles é a 
avaliação, o Ideb. Eu não tenho a menor dúvida. O dia 
que foi instituído o Ideb, eu subi a essa tribuna para 
aplaudir, sabendo que isso incomodava muito os edu-
cadores que entendem que o educador não deve ser 
submetido à avaliação, a escola não deve ser submetida 
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à avaliação. Eu acho que é um equívoco muito grande, 
porque ambos têm que ser avaliados e isso deve acon-
tecer periodicamente, como de fato está acontecendo. 
Mas quero aqui, para dar suporte à sustentação que V. 
Exª faz, lembrar um exemplo que eu trago lá no meu 
Estado, de um município pequenininho cujo Prefeito 
é meu filho, Beto Pereira – o Município Terenos. Uma 
cidade que tem numerosos assentamentos fundiá-
rios, uma cidade de vocação extremamente rural, e 
lá, quando eu indagava do Prefeito como é que tinha 
sido o desempenho dos seus alunos no Ideb, ele me 
respondia que não havia atendido à expectativa dele. 
E eu, quando fustigava para saber a razão pela qual 
não havia alcançado a meta, ele me respondia: “É 
que nós temos lá dois segmentos sociais: nós temos 
aquele que está no assentamento, que corresponde 
hoje a uma parcela significativa da população, e temos 
aquele da zona mais consistente, da zona mais sólida 
que é o Município e uma colônia antiga de japoneses, 
chamada Colônia Jamic”. Na Colônia Jamic foi im-
plantada a primeira escola de tempo integral de Mato 
Grosso do Sul, nem Campo Grande havia adentrado a 
essa experiência, foi o Município de Terenos o primeiro 
Município a adotar essa experiência. E o que aconte-
ceu? A média do Ideb, dessa escola de tempo integral, 
aproximou-se da média do Governo Federal e a do as-
sentamento ficou lá embaixo; daí o estabelecimento de 
uma média distorcida do objetivo que não alcançou a 
meta fixada pelo Ministério da Educação. Então, veja 
V. Exª: é preciso realmente melhorar a qualidade da 
escola e melhorar a qualidade do ensino; é preciso 
que a escola tenha equipamentos adequados e que 
tenha educadores eficientes, senão não tem solução. 
No caso, por exemplo, dos assentamentos, existe até 
uma escola boa, construída pela administração muni-
cipal. No entanto, as deficiências decorrem não só da 
forma da ocupação, da forma como é montado o as-
sentamento, como este é instituído, como também dos 
professores, que não têm o devido treinamento, que 
estão ali ora com o assentamento, ora surpreendidos 
com outro assentamento, sem preparo etc. Então, acho 
que, na discussão do ensino, é preciso observar rigo-
rosamente a natureza da clientela que vai frequentar a 
escola. Aí, sim, poderemos criar uma escola que tenha 
qualidade, com professor eficiente, que possa dar a 
resposta que toda a sociedade espera. Parabéns a V. 
Exª por mais uma vez abordar um tema de tamanha 
relevância como a educação. E a solução dos graves 
problemas sociais, não tenho dúvida, a esmagadora 
maioria deles passa necessariamente pelo bom de-
sempenho da escola pública. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mui-
to obrigado, Senador Valter. O senhor trouxe diversos 
pontos para refletir. 

Primeiro, quero dizer ao Prefeito Beto que ele não 
precisa se preocupar por não ter conseguido, porque 
é impossível um prefeito conseguir dar o salto sozi-
nho. Não acredito que uma cidade consiga dar o salto 
no Ideb de todas as suas escolas sem o apoio radical 
federal. Pode-se fazer uma escola integral, e é muito, 
muito bom isso, mas o salto virá dos recursos federais. 
Mas não o recurso dinheiro apenas; é o recurso de bus-
car professor no Brasil inteiro, é o recurso de buscar o 
computador no Brasil inteiro, é o recurso da arquitetura 
ser feita conforme o que existe de melhor. 

Segundo, estou de acordo com o senhor de que 
o Ideb é uma das melhores coisas que tivemos. Agora, 
o Ideb é como o termômetro: é muito importante na 
casa que tem crianças doentes um termômetro. Mas 
não cura. O termômetro apenas indica o tamanho da 
febre. Para resolver, é preciso dar o remédio. Nós esta-
mos hoje com um ótimo termômetro, que é o Ideb, mas 
não estamos com os bons remédios que são necessá-
rios. Temos até alguns poucos remediozinhos: temos o 
Fundeb, temos a merenda, temos o livre escolar. São 
aspirinas importantes, mas não fundamentais.

Agora, o que o senhor trouxe mostra como é 
possível, com um gesto, numa escola, dar um salto. 
Se a gente faz numa escola, por que não faz em toda 
cidade? 

Hoje eu conversei com um empresário, Jair Ri-
beiro, que eu não sei se o Senador Suplicy conhece, 
de São Paulo. É um empresário da área de informáti-
ca e que tem se dedicado muito à educação, com um 
programa de adoção de escola. Ele adota escolas. E a 
primeira coisa, sabe qual é? Não é dar equipamentos, 
computador, tampar goteira, não. É levar sistemas de 
avaliação para, com o sistema de avaliação, ir acom-
panhando a escola, e aí ele dá os incentivos.

Hoje eu fiz um desafio para ele: adote uma cidade. 
Por que a gente só adota escolas isoladamente? Adote 
todas as escolas de uma cidade. Claro, uma cidade de 
quatro, cinco escolas, não é difícil. O erro do grande 
Leonel Brizola foi ter feito os Cieps por unidades es-
colares e não por unidades urbanas. Se em vez de ter 
feito 500 Cieps tivesse feito 40 cidades, onde todas as 
escolas da cidade fossem em horário integral, com pro-
fessores de uma carreira especial, diferente da carreira 
tradicional, ninguém teria acabado mais isso.

Nós, no Governo Lula, no primeiro ano em que 
fui Ministro, começamos isso em 29 pequenas cidades 
do Brasil. Pena que leva muito tempo para começar. 
Levamos dez meses, até conseguir o dinheiro do pró-
prio Ministério. Repassamos o dinheiro para os prefei-
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tos em dezembro e, em janeiro, o programa acabou 
quando eu saí.

Hoje, o Presidente Lula poderia ter, Senador 
Suplicy, pelo menos, de 1000 a 1500 cidades onde 
todas as escolas seriam em horário integral e os pro-
fessores teriam uma carreira especial. Provavelmente, 
entre essas 1.500 cidades não estaria São Paulo, não 
estaria Brasília, mas estariam cidades de São Paulo, 
cidades do Distrito Federal. Seria muito bom esse efei-
to de demonstração.

E, finalmente, o Prefeito Beto tem toda razão: há 
duas clientelas, mas essas duas clientelas podem ser 
unificadas quando a escola de uma for igual a outra do 
ponto de vista da qualidade e não do conteúdo. A gente 
pode até tolerar que existam pessoas assentadas, mas 
criança não pode ter escola de assentamento. Escola 
é escola! Não tem diferença de assentamento para 
não assentamento, a não ser no conteúdo. O conteúdo 
pode-se adaptar. O conteúdo lá de Pernambuco não 
é necessariamente o mesmo daqui de Brasília, mas 
o salário do professor tem que ser; a qualidade das 
edificações tem que ser.

Nesta semana, ouvi uma frase: o importante é 
o professor, não interessa o prédio. O importante é o 
professor, mas, assistir à aula com goteira na cabeça, 
não tem menino que assista, por melhor que seja o 
professor. Jogar bola na chuva de vez em quando é 
bom, mas assistir à aula na chuva não é bom nunca.

Então, ou a gente caminha para a federalização 
da educação, com descentralização gerencial... O 
Colégio Pedro II é gerenciado pelo diretor. O Colégio 
Militar aqui de Brasília é gerenciado pelo seu diretor. 
Descentralização gerencial, liberdade pedagógica, mas 
federalização na carreira nacional do magistério e no 
Programa Federal de Qualidade em horário integral. 

Ainda temos um pedido de aparte do Senador 
Suplicy, a quem passo com prazer.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – ES) – Sena-
dor Cristovam Buarque, quero cumprimentá-lo por sua 
dedicação ininterrupta à melhoria das condições de 
educação e boas oportunidades, sobretudo por ocasião 
dos 20 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Amanhã, anuncia-se que o Presidente Lula promoverá 
um ato em que encaminhará um projeto de lei relacio-
nado aos 20 anos do ECA, que leva em conta, de um 
lado, um projeto da Deputada Maria do Rosário, bem 
como a proposição que vem sendo objeto de campa-
nha por parte da Xuxa, qual seja, educar e não bater. 
O Presidente Lula assinará um projeto de lei pelo qual 
fica proibido que pais venham a maltratar e a bater em 
seus filhos. Quero dizer que acho isso um bom passo. 
Muitos episódios que têm por vezes chocado a opi-
nião pública brasileira, inclusive de violências como 

as cometidas de maneira atroz pelo goleiro Bruno, ou 
outras formas que têm preocupado tanto e chocado os 
brasileiros, decorrem muito de atitudes que começam 
desde quando somos crianças. V. Exª tem toda razão 
de dizer que o importante é provermos as boas opor-
tunidades e o encaminhamento, inclusive para aquelas 
pessoas que na adolescência, eventualmente, tenham 
cometido alguns delitos e crimes. É tão importante 
que a ênfase seja sobretudo na ressocialização, no 
espírito do Estatuto da Criança e do Adolescente de 
prover novas oportunidades para que essas pessoas 
possam, depois de eventual período de punição, ser 
reconduzidas ao seio da sociedade de maneira que 
possam realizar trabalhos frutíferos para a sociedade 
e não mais voltados para o crime. Então, quero cum-
primentar V. Exª pelo seu pronunciamento.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador Suplicy. Creio que é uma boa no-
tícia o que o Presidente Lula fará amanhã. 

Concluo, Senador Presidente, Senador Suplicy, 
dizendo que vamos comemorar os 20 anos do ECA, 
levando em conta o que a gente precisa fazer pelos 
próximos 20 anos. E creio que duas coisas bastariam: a 
criação da Agência Nacional para a Proteção da Criança 
e do Adolescente, que está no Senado, e a aprovação 
da carreira nacional do magistério e do Programa Fe-
deral de Qualidade Escolar em horário integral.

É isso o que eu tinha para dizer. Muito obrigado 
pelo tempo que me foi permitido.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. José Sarney, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Cristovam Buarque.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA) 
– Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Antes de dar a palavra a V. Exª pela ordem, quero 
ver se temos oportunidade de empossar o suplente da 
Senadora Ideli Salvatti, que se encontra na Casa.

Encontra-se na Casa o Sr. Belini Meurer, primeiro 
suplente da Senadora Ideli Salvatti, da representação 
do Estado de Santa Catarina, convocado em virtude 
de licença da titular.

S. Exª já encaminhou à Mesa o original do seu 
diploma, que será publicado na forma regimental, e os 
demais documentos exigidos pela Lei.

É o seguinte o Diploma:
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Eu designo uma comissão formada pelo Senador Al-
varo Dias, pelo Senador Mozarildo Cavalcanti e pelo 
Senador Antonio Carlos Júnior para acompanhar o 
Senador Meurer até a mesa para prestar o compro-
misso legal.

Quero convidar também a Senadora Ideli Salvatti 
para acompanhar o novo Senador. (Pausa.)

Convido todos os Srs. Senadores a ficarem de 
pé, bem como as pessoas que assistem esta sessão 
em nossas galerias.

Convido o Sr. Belini Meurer para prestar o com-
promisso constitucional.

(O Sr. Belini Meurer é conduzido ao Plená-
rio e presta, perante a Mesa, o compromisso.)

O SR. BELINI MEURER (Bloco/PT – SC) – Pro-
meto guardar a Constituição e as leis do País, desem-
penhar fiel e lealmente o mandato de Senador que o 
povo me conferiu e sustentar a união, a integridade e 
a independência do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – Declaro empossado, no mandato de Senador 
da República, o Sr. Belini Meurer, que, a partir deste 
momento, passa a participar dos trabalhos da nossa 
Casa. (Palmas.)

Podem sentar.
Concedo a palavra ao Senador Meurer.
O SR. BELINI MEURER (Bloco/PT – SC. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Boa 
tarde a todos. Quero saudar os Senadores e Senadoras 
desta Casa, funcionários, meus assessores e a vocês 
que assistem a nossa TV Senado, e dizer que subo a 
esta tribuna para me apresentar e falar da honra que 
sinto em assumir a vaga de Senador da República 
como suplente de uma das mais atuantes Senadoras 
que Santa Catarina já teve.

Tenho orgulho de ocupar a suplência no man-
dato de Ideli Salvatti. Companheira de longa jornada, 
educadora como eu, pessoa especial e uma líder na-
tural que agora irá em busca de um novo desafio para 
a sua vida pública, que é ser a futura Governadora de 
Santa Catarina. Ideli foi a nossa primeira Senadora 
pelo Estado e esperamos que seja também a nossa 
primeira Governadora.

Bem, vamos lá: sou Belini Meurer, nasci na ci-
dade do sul catarinense chamada Criciúma, tenho 50 
anos, sou casado há 23 anos, tenho 3 lindos filhos, 
sou filiado ao Partido dos Trabalhadores por mais de 
10 anos, formado em Artes e Filosofia, mestre em His-
tória Social e Doutor em Sociologia.

Antes de mais nada, queria lembrar que uma 
pessoa em especial ficaria muito feliz em me ver de-

sempenhando o importante papel de Senador da Re-
pública. Quero dedicar este período em que assumirei 
tão nobre função ao meu querido pai, Antônio Meurer, 
que faleceu no dia 10 de janeiro deste ano. Foi ele quem 
me deu a formação moral para subir a esta tribuna e 
humildemente representar o povo catarinense.

Quero agradecer ainda a uma das pessoas que 
mais influenciou a minha vida política e a minha dedi-
cação às causas importantes para construir um Estado 
mais justo e um País igualitário. Falo de Carlito Merss, 
hoje Prefeito de Joinville, a cidade mais desenvolvida 
do nosso Estado.

Não é à toa que Joinville é hoje o nosso maior 
colégio eleitoral, cidade de gente lutadora, que tem 
opinião e que faz desse lugar a locomotiva econômica 
de Santa Catarina. Minha relação com Carlito perpas-
sa a relação de amizade, afinal fomos companheiros 
de chapa na campanha para a Prefeitura de Joinville, 
em 2000.

Antes de ocupar a tarefa de Senador da Repúbli-
ca, eu exercia, até recentemente, a cadeira de Vereador 
na Câmara Municipal de Joinville, e foi com orgulho 
que defendi o Governo do companheiro Carlito, pois 
sempre acreditei que é possível construir uma cidade 
melhor para todos, distribuindo renda e gerando de-
senvolvimento.

É com a mesma vontade e crença que defende-
rei aqui no Senado os interesses de Santa Catarina e 
serei fiel escudeiro das ações do Presidente Lula.

Termino pedindo ainda a compreensão dos meus 
queridos alunos da Universidade da Região de Joinville, 
a Univille, pois tive que me licenciar para, a partir de 
hoje, poder fazer parte desta Casa Legislativa.

Sentirei saudades de ensinar Filosofia e Ciên-
cias Sociais, mas minha tarefa no Senado me per-
mitirá batalhar por ações na área da educação, para 
garantir a todos e todas acesso a um ensino gratuito 
e de qualidade.

Obrigado, Ideli, exemplo de mulher.
Obrigado, Santa Catarina, por me dar esta opor-

tunidade de crescimento político e espiritual.
Obrigado Presidente Lula, por fazer deste País 

um país grande, próspero e no caminho da justiça e 
da igualdade social.

Obrigado, senhores.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 

me permite um aparte?
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador...
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

Não é possível?
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a licença do orador, vamos admitir o aparte de 
V. Exª, embora seja um discurso de solenidade.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Quero 
cumprimentar e dar as boas-vindas, prezado Senador 
Bellini Meurer, que aqui vem representar Santa Catari-
na neste período em que a Senadora Ideli Salvatti se 
ausenta um pouco de nossos trabalhos. Quero dar as 
boas-vindas a V. Exª, sobretudo porque V. Exª repre-
senta o Partido dos Trabalhadores e também porque 
há boas notícias vindas de Santa Catarina, inclusive 
de responsabilidade de pessoas como o nosso Prefeito 
Carlito Merss, a Senadora Ideli Salvatti, e em função 
daquilo que tem sido realizado pelo Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Acaba de ser divulgado um novo 
relatório sobre a pobreza no Brasil, e é justamente o 
Estado de Santa Catarina que apresenta os menores 
índices de pobreza absoluta, os menores índices de 
miséria, e que melhorou, inclusive ultrapassando o 
meu Estado, no que diz respeito ao índice de desigual-
dade. Permita-me V. Exª apenas citar aqui os dados 
relativos à Santa Catarina. Para o ano de 1995, os 
Estados com menor taxa de pobreza absoluta eram: 
São Paulo, com 20,7%; Distrito Federal, com 23,6%; 
e Santa Catarina, com 29,8%. Isso em 1995. Treze 
anos depois, em 2008, os Estados com menor taxa de 
pobreza absoluta foram: Santa Catarina, com 11,5%; 
São Paulo, com 12,8%; e Rio de Janeiro, com 18,2%. 
Os Estados com menor taxa de pobreza extrema em 
2008, de acordo com o Ipea, eram Santa Catarina, com 
2,8%; São Paulo, com 4,6%; e Paraná, com 5,7%. No 
que diz respeito à desigualdade de renda, de 1995 a 
2008, apenas o Distrito Federal registrou piora na de-
sigualdade de renda. O índice de Gini do DF passou 
de 0,58 para 0,62. No Estado de São Paulo, que em 
1995 apresentava a melhor distribuição de renda no 
País, com índice de Gini em 0,53, houve melhora para 
0,50 em 2008. Houve melhoras mais acentuadas, no 
entanto, no Amapá, para 0,45; em Santa Catarina, 0,46 
– Estados que, em 2008, ultrapassaram São Paulo no 
ranking – e também Rondônia, com 0,48. Cumprimen-
tos a V. Exª e a Santa Catarina.

O SR. BELINI MEURER (Bloco/PT – SC) – Obri-
gado, Senador. Obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Cumprida esta parte da sessão, vamos voltar à lista 
de oradores.

Com a palavra o Senador Alvaro Dias; em segun-
do lugar, o Senador Mão Santa; depois César Borges 
e Antonio Carlos...

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Sem 
revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu sou o terceiro 

inscrito. Estou aqui desde o começo, já levei carona 
várias vezes.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– E eu sou o segundo.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – Eu assumi agora a Presidência e, em cima da 
mesa, estava a lista dos inscritos, e está a Secretária 
me mostrando outra lista, a lista dos oradores em que 
estão Cristovam Buarque, que acabou de falar e, ago-
ra, Alvaro Dias, Mozarildo Cavalcanti, de acordo com 
o Regimento, intercalando-se orador e Líder.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Na 
verdade, eu já tinha ido à Mesa para comunicar ao 
Senador Mão Santa minha divergência com relação 
à ordem de chamada. E ele me prometeu que faria a 
reparação. Então, eu gostaria que fosse assegurada 
essa reparação, para que eu não fosse colocada para 
as calendas gregas.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Meu caro Senador Valter Pereira, V. Exª sabe o apre-
ço que tenho por V. Exª.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – E a 
recíproca é verdadeira.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Eu apenas estou cumprindo uma norma da Casa que 
diz: um orador inscrito e um Líder. Então, o último orador 
inscrito foi Cristovam Buarque; agora fala, como Líder, 
o Senador Alvaro Dias. Depois, nós voltamos para a 
lista dos oradores inscritos, e fala o Senador Mozarildo 
Cavalcanti; depois, fala o Senador Mão Santa; depois, 
voltamos à lista, e fala V. Exª.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Aí, eu 
gostaria de pedir a V. Exª que, no lugar do Mão Santa, 
eu falasse. Por quê? Porque, na verdade, como ele foi 
o faltoso nesse caso aí, ele pagaria com o seu horário 
e falaria depois de mim.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Ele já cedeu o lugar a V. Exª. Então, a questão está 
resolvida.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Eu 
agradeço.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Alvaro Dias.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Sr. Pre-
sidente, peço a V. Exª que me inscreva pela Liderança 
da Maioria. E, se possível, como Mão Santa não vai à 
inauguração do Comitê da Dilma e do Michel Temer, 
ele poderia ficar um pouco mais para o final.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra, Senador Alvaro Dias.
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, “Vem aí a Segurobrás”. Essa é a manchete 
do jornal O Globo.

Peço a V. Exª, Senador Mão Santa, que assume 
agora a Presidência, que registre nos Anais da Casa 
a matéria do jornal O Globo que mostra a 12ª estatal 
de Lula para garantir, segundo o Governo, grandes 
obras e que recebe críticas do mercado. Na matéria, 
há detalhes sobre essa nova estatal.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 
uma das críticas contumazes ao Governo Lula diz res-
peito ao gigantismo da máquina pública ou ao agigan-
tamento dessa estrutura da administração pública bra-
sileira com a criação de ministérios, de secretaria, de 
diretorias, empresas estatais, cargos comissionados, 
engordando a máquina pública e tornando o Governo 
perdulário, gastador, com paralelismos desnecessários, 
com a superposição de ações que consomem recursos 
públicos irresponsavelmente, sem qualidade e eficiên-
cia na gestão que deveria oferecer serviços públicos 
de melhor qualidade à população do País. Traduzindo, 
isso significa gestão incompetente, gerenciamento in-
capaz, Governo insuficiente.

Agora, mais uma empresa estatal. Há poucos dias 
aprovamos aqui a Petro-Sal, com o voto contrário da 
Oposição. O Governo impôs mais uma empresa esta-
tal com o objetivo de gerenciar o pré-sal, esvaziando 
a Anac e a própria Petrobras, uma empresa que para 
muitos especialistas é nada mais nada menos do que 
um grande cabide de empregos para premiar os co-
adjuvantes do atual Governo..

O que mais preocupa com toda essa história e 
essa matéria, essa bela matéria do jornal O Globo de 
hoje, de autoria das jornalistas Geralda Doca e Da-
nielle Nogueira, da qual estou solicitando a inserção 
nos Anais da Casa – é o cunho estatizante que essa 
medida contempla. 

Na semana passada, acompanhamos o registro 
dos candidatos à Presidência da República junto ao 
TSE com seus respectivos programas de governo. A 
candidata oficial ficou num vai-volta: registrou um pro-
grama e o substituiu por outro; agora já dizem que vai 
encaminhar outro programa, além do “assinei, rubri-
quei, rubriquei e não assinei”.

Ora, Senador Mão Santa, V. Exª, que gosta de ler, 
deve se lembrar do deus da mitologia grega, o Janus, 
com duas faces. Isso me faz lembrar Janus, porque a 
candidata do PT se apresenta com duas faces: uma 
para agradar o público interno, com um programa radi-
cal, estatizante nos moldes antigos do PT, e outro pro-
grama para sensibilizar a opinião pública e conquistar 
votos na esperança de ganhar a eleição. Janus, duas 

faces. Quantos programas encaminhará a Ministra 
Dilma ao TSE? Dois já foram encaminhados, agora 
se fala no terceiro. E qual vale? Qual programa é para 
agradar o público interno, os petistas mais radicais, 
aqueles que gostam muito das resoluções oriundas 
do foro de São Paulo? 

Enfim, não vamos incursionar hoje neste tema, 
vamos ficar no tema específico da criação da Segu-
robrás. A verdade é que o programa que a candidata 
protocolou no TSE contempla grande parte daqueles 
pontos que assombraram a sociedade brasileira no 
chamado PNDH3, publicado recentemente na impren-
sa oficial. Esse já foi diferente. Quando foi publicado 
no Diário Oficial, a então ministra disse que assinou 
sem ler. Agora a desculpa é outra: rubricou, não assi-
nou, ou assinou e não rubricou; enfim, não estamos 
conseguindo traduzir.

Sinceramente, o Brasil está cansado desse “Eu 
não sabia.”, Senador Antonio Carlos Magalhães Júnior, 
“Eu não assinei. Eu assinei e não li.” Enfim, o Brasil 
não pode ficar à disposição desta brincadeira. Será que 
descobriram agora uma nova forma de as autoridades 
fugirem das suas reais responsabilidades? Sincera-
mente, não dá para lidar com essa desfaçatez.

Eu imagino que o povo vá se cansar disso e 
quem sabe as urnas falem por esse cansaço. Afinal, 
eu vou repetir. O Governo repete muito; eu acho que 
a Oposição também deve repetir. O Governo usa a 
mentira como arma para esconder os seus desvios. 
O Governo admite a existência do crime, mas nunca 
encontra o criminoso.

São – e eu não tenho nenhuma dúvida disso – es-
tratégias ou estratagemas adotados pelo Governo com 
o objetivo de assegurar popularidade, especialmente, 
ao Presidente da República que, na campanha eleitoral, 
tenta transferi-la à sua candidata Dilma Rousseff.

O mercado está preocupado, e não é para menos. 
A seis meses do final do Governo, o Presidente Lula 
vai implementando o Programa de Governo da candi-
data que escolheu. E o Governo Lula vai voltando às 
origens do PT nos momentos derradeiros da sua ges-
tão, as quais ele abandonou no início de seu mandato, 
em 2003, quando rompeu com todas as ideias histó-
ricas. É o Governo abandonando o lulismo e voltando 
ao petismo tradicional. Muitos devem gostar; outros, 
nem tanto. É um retrocesso evidente de um Governo 
que começou em linha totalmente diferente da que se 
pratica e desenha para o futuro. 

Foi esse Governo que flexibilizou o monopólio 
do Instituto de Resseguros do Brasil e é este Gover-
no que deseja agora voltar ao passado. É bom deixar 
este alerta para o mercado: cuidado com esses lobos 
com pele de cordeiro. 
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Depois dessa medida, não é mais possível ima-
ginar o que teremos pela frente.

Concedo ao Senador Antonio Carlos Magalhães 
Júnior o aparte que solicita, com muita satisfação.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-
nador Álvaro, este assunto é o assunto do momento, 
é o assunto que eu irei abordar também amanhã, mas 
não poderia deixar de aparteá-lo em função da atua-
lidade e da urgência da necessidade de debater este 
assunto. A criação da EBS, que é a Segurobras, é uma 
absoluta irresponsabilidade porque feita em final de 
Governo e uma incoerência total. Ora, o IRB acabou 
de ser privatizado: há um ano e meio. Privatiza-se o 
instituto de resseguros e cria-se uma empresa para 
resseguros... Ninguém entende mais nada. É um ab-
surdo. É um desvario. É uma completa falta de orienta-
ção, ou melhor, uma orientação absolutamente absurda 
no caminho da estatização, ou seja, o Governo Lula 
deu um de santinho no primeiro Governo para agradar 
empresariado, para poder se reeleger, e agora está 
botando as manguinhas de fora. Nós vimos, recente-
mente, no episódio do pré-sal, o absurdo que foi, não 
só a mudança do marco regulatório, como também a 
criação da Petro-sal. Foi tudo uma loucura, por cessão 
onerosa, atos absolutamente inconstitucionais, estati-
zação forçada. Quer dizer, querem colocar a máquina 
petista dentro do setor de petróleo. E agora no setor 
de seguros também, sob a justificativa de que os gran-
des projetos não seriam – digamos – atendidos pelas 
empresas privadas. Não é verdade. O setor contesta. 
Inclusive, se o Governo quisesse fazer realmente um 
colchão para os grandes investimentos de pré-sal e de 
usinas, etc., ele faria, como sugere a própria entidade 
nacional de seguros, um fundo para garantir o resse-
guro, e não uma nova empresa estatal. É uma vergo-
nha! O que vemos é uma mudança absoluta no padrão 
empresarial brasileiro. Quer dizer, é o empresariado de 
Estado, o patrimonialismo estatal, é a interferência do 
Estado na economia. E estamos jogando fora tudo o 
que conquistamos nesses últimos anos; estamos co-
meçando a jogar isso fora. É inaceitável a estatização 
da economia brasileira. Isso é um grave atentado à 
competitividade, ao crescimento do País e, digamos 
assim, uma tentativa de infiltrar a máquina petista e 
eventuais aliados do Governo, interferindo diretamen-
te na economia. Isso é um absurdo, V. Exª tem todo a 
razão e, digamos, toda a oportunidade de comentar 
este assunto. E nós estaremos juntos nesses debates, 
porque nós não deveríamos permitir essa intensa in-
tervenção do Governo na economia. O Governo pode 
intervir como regulador, mas jamais como operador. 
Então, parabenizo V. Exª pelo pronunciamento.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador ACM Júnior, V. Exª lembra bem os pres-
supostos básicos que garantiram o desenvolvimento 
econômico do País nesses últimos anos, a responsabi-
lidade fiscal, a sustentabilidade financeira e a recupe-
ração da competitividade da economia. E nós estamos 
nesses lances finais do Governo Lula presenciando 
medidas administrativas que podem resultar em retro-
cesso, com diz V. Exª. E nos lembramos da “gloriosa” 
Venezuela de Hugo Chávez. Será que estamos preten-
dendo copiar o “modelo chavista” para transformar o 
Brasil em uma nova Venezuela? Lá o preço do petróleo 
assegura as irresponsabilidades maiores da “gestão 
chavista”; apesar da sua vasta produção, o que se vê 
é o empobrecimento do povo.

Mas, voltando ao fato específico da nova empresa, 
o Brasil não pode brincar com um segmento moderno 
e que tem crescido significativamente nos últimos anos, 
isso sem contar a sua sofisticação e a modernização 
que alcançou também nos últimos anos.

A título de ilustração, quero destacar a plataforma 
da Petrobras que afundou no litoral brasileiro e foi total-
mente segurada por uma empresa genuinamente na-
cional. O valor do seguro pago foi de aproximadamente 
US$500 milhões e isso aconteceu cerca de quinze dias 
depois do sinistro. Por outro lado, o resseguro contou 
com um pool de empresas brasileiras e estrangeiras 
que ninguém viu problemas e desavenças judiciais de 
qualquer natureza.

Portanto, se o mercado está com bom funciona-
mento, é melhor apelar para aquilo que o Presidente 
Lula gosta tanto de dizer: “Em time que está ganhan-
do não se mexe”.

O que o Brasil precisa é de um órgão regulador 
que defina as regras e fiscalize o setor. Isso basta. O 
papel do Estado empreendedor nesse segmento já 
não se justifica, como disse o Senador Antonio Car-
los Magalhães Júnior, mas a justificativa para a nova 
empresa é que as obras do PAC demandarão uma 
empresa para esse fim.

O PAC é a mágica do atual Governo. Medidas 
adotadas sempre remontam ao PAC: é preciso flexibi-
lizar a legislação de licitações públicas, porque o PAC 
precisa andar. Agora uma nova estatal é criada e mais 
uma vez o PAC é a razão.

Isso é balela total! Primeiramente, as obras do 
PAC não estão avançando. O nível de execução é baixo, 
conforme pesquisa no Siafi. É preciso repetir: o PAC 
é uma sigla para publicidade oficial. É uma obra dos 
marqueteiros do Governo e é o paraíso da corrupção, 
mas o Governo quer mais: quer inibir, comprometer e 
limitar a capacidade de fiscalizar o Tribunal de Contas 
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da União e quer flexibilizar a legislação, abrindo as 
portas para a corrupção. 

Por outro lado, as obras têm riscos. Vão colocar 
esse risco para uma empresa do Governo? Este é um 
modelo falido, retrógrado, superado, incompetente. É 
mais um ônus que se coloca nas costas dos brasileiros, 
que já pagam uma elevada carga tributária. 

É mais um cabide de emprego para esconder, 
para acomodar apaniguados, e o povo brasileiro já 
cansou disso. O modelo para atender amigos, compa-
nheiros e sindicalistas desempregados já faliu. É por 
isso que se tem de andar para a frente. 

É por isso que se exige um modelo de moderni-
dade na gestão pública brasileira. É por isso que se 
defende a eleição de alguém que tenha esse perfil de 
modernidade, capaz de promover reformas que susten-
tem os avanços econômicos e sociais do nosso País. 

Não querem que se digam – e até fomos hoje – 
que as sessões do Senado Federal não serão mais 
reprisadas à noite. Alega-se que nós estamos na cam-
panha eleitoral, e, na campanha eleitoral, querem 
evitar o debate. Olha, na campanha eleitoral é que o 
debate deve ser estimulado. É o momento em que o 
povo brasileiro se liga às grandes questões nacionais 
em função do clima de competição que se estabelece 
com a campanha eleitoral.

Querem afastar o debate do Senado Federal. 
Onde querem que o debate se trave? Por quê? No 
Senado Federal, é só um lado? Aqui só há oposição? 
Não há Governo no Senado Federal? Por que essa 
tentativa de calar o Senado quando povo brasileiro 
mais pode acompanhar os seus trabalhos, que é jus-
tamente à noite? 

O Senador Mozarildo Cavalcanti, ainda ontem, 
me alertou para essa medida em curso. Indaguei do 
Presidente Sarney, e o Presidente me disse que é uma 
determinação do Tribunal Superior Eleitoral. Creio que 
é uma invasão de competência. Nós temos que procla-
mar a independência dos Poderes. E não se justifica 
o TSE tentar impor uma Lei Falcão ao Senado Fede-

ral. É um retrocesso, e nós não podemos aceitar, não 
podemos admitir.

Não estou aqui afirmando que é tão importante 
assim reprisar as sessões do Senado Federal à noite, 
até porque a população brasileira tem outras opções – 
quem sabe – até mais interessantes. Mas, olhem, Srs. 
Senadores, admitir isso é aceitar que campanha eleito-
ral não é cenário adequado para o debate político.

Ora, aceitar esse tipo de procedimento, Senador 
Mão Santa, é admitir que devemos esconder do povo 
brasileiro as nossas ideias durante a campanha eleito-
ral. É possível, durante todos os anos, reprisar quantas 
vezes desejarem, mas, durante a campanha eleitoral, 
não! As ideias não podem ser conhecidas, as opiniões 
não podem ser expostas, o contraditório não deve ser 
estabelecido, porque o que deve prevalecer é o apa-
relhamento do Estado para ganhar eleição.

Nunca, na história deste País, se aparelhou tanto 
eleitoralmente o Estado brasileiro quanto nesse período 
do Governo Lula. O Estado está aparelhado. Eu estou 
aqui para contestar a criação de mais uma empresa 
estatal, que é a 12ª. Mas o aparelhamento é absoluto 
do Estado brasileiro. O Estado aparelhado para estatais 
aparelhadas; movimentos sociais quase que de modo 
geral aparelhados; organizações não governamentais, 
com as exceções honrosas, aparelhadas; instituições 
com vínculos com o poder central aparelhadas. Este é 
o Brasil do aparelhamento eleitoreiro com o objetivo de 
ganhar as eleições. É este o Brasil que desejam. Não 
querem o Brasil das ideias, do debate democrático. 
Querem o Brasil do silêncio nas ruas para que preva-
leçam as decisões dos subterrâneos do poder. 

Esse é o Brasil que querem continue sendo o 
nosso Brasil, e esse não desejamos, Sr. Presidente.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O GLOBO – 15/07/2010
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Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, o 
Sr. José Sarney, Presidente, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP) – Pela ordem, 
Sr. Presidente, enquanto V. Exª chama um Senador.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, Senador Romeu Tuma.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, aproveitan-
do a presença do Senador César Borges, que ontem 
teve o privilégio de ver aprovado o projeto do lixo só-
lido, queria cumprimentar V. Exª.

Tenho um pequeno pronunciamento que diz que 
o lixo deixará de ser luxo para ser realidade brasileira. 
E faço aqui o elogio ao Senador e mais uma manifes-
tação em razão da importância desse projeto aprova-
do, que deverá, sem dúvida, passando pelas outras 
comissões, ser sancionado pelo Presidente.

Desculpe, Senador, e muito obrigado.
Então, se V. Exª puder dar como lido, eu o en-

trego à Mesa.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR ROMEU TUMA

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, perdoem-me pela inversão do raciocínio lógico 
simplista, mas finalmente o lixo não será mais jogado 
fora no Brasil. Apesar das quase duas décadas de 
atraso, quero comemorar junto à nação brasileira a 
aprovação pelo Senado Federal, no último 07 de julho, 
com meu apoio, do projeto de lei de criação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. 

Os menos informados ou mais imediatistas lite-
ralmente torceram o nariz e evitaram a discussão do 
assunto. Como se estivesse restrito a mais uma das 
bandeiras radicais do arsenal dos ambientalistas mais 
ferrenhos. Assim, por 19 anos, a proposta sobre o tema 
tramitou no Legislativo brasileiro sem definição efeti-
va. Até que começou a exalar o desprezível odor do 
esquecimento irresponsável. Neste ano, após passar 
por quatro comissões, o substitutivo do meu colega 
César Borges, do PR da Bahia, assim que sancionado 
pelo Presidente da República, promete impactar em 
vários setores de nossa sociedade. Promoverá uma 
necessária revolução na abordagem da séria questão 
ao convidar poder público, empresários e cidadãos a 
repensarem seu papel para a reversão deste grave 
indicador de déficit de saúde pública. 

Vale destacar que 5,2 milhões de pessoas, quatro 
milhões delas crianças com menos de cinco anos, mor-
rem anualmente no mundo com doenças relacionadas 

ao não-tratamento adequado de resíduos. Segundo 
o laboratório de engenharia sanitária e ambiental da 
Universidade Federal Viçosa (UFV) de Minas Gerais, 
a má gestão de resíduos é responsável por 65% das 
doenças no País.

Das mais de 5.500 cidades brasileiras, 64% afir-
mam ter política de tratamento de resíduos sólidos. No 
entanto, apenas 396, ou 7% do total, realizam coleta 
seletiva adequada, de acordo com levantamento do 
Plastivida Instituto Sócio-Ambiental dos Plásticos. Pela 
nova lei, União, Estados e Municípios devem elaborar 
planos – e colocá-los em prática – para a reciclagem 
do lixo. Considerando-se que os lixões passam a ser 
proibidos, será necessário investir na conscientização 
da população, a ser preparada como a ponta da ca-
deia da reciclagem. 

E a prova de que o ponto de partida está na edu-
cação são os dados da cidade de São Paulo, a maior do 
país e uma das mais desenvolvidas do mundo. Apenas 
1% das 15 mil toneladas de resíduos urbanos gerados 
na região metropolitana paulistana é oficialmente re-
ciclado. São os catadores de lixo que, informalmente, 
aumentam esse índice para 20%. Entretanto, por não 
terem capacitação técnica, esses trabalhadores – que 
somam cerca de um milhão de pessoas à beira da mi-
séria nas ruas brasileiras – só reciclam os materiais 
que conhecem – e que conhecem como lucrativos. 
O alumínio, por exemplo, cujo potencial de revenda 
é amplamente divulgado, alcançou índices atuais de 
reciclagem de 98%, segundo a Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Pública (Abrelpe). Materiais 
que ainda não conquistaram a mesma fama, como o 
vidro e o plástico, têm índices de reciclagem de 51% 
e 21%, respectivamente. 

Portanto, ainda há muito o que fazer: o Plastivida 
contabilizou 780 indústrias de reciclagem no Brasil em 
2008, geradoras de 20 mil empregos diretos e fatura-
mento de R$1,8 bilhão anuais. Mas a capacidade do 
setor está ociosa em 30%, mesmo na configuração 
atual. Com a nova lei, poderão ser criadas linhas de 
financiamento público para cooperativas e associações 
de catadores de materiais reutilizáveis, diminuindo a in-
formalidade, gerando novos empregos e incrementando 
o faturamento da indústria brasileira da reciclagem.

Materiais eletrônicos, baterias e pneus, por exem-
plo, passam a ter seu descarte e sua reciclagem sob 
responsabilidade dos próprios fabricantes. A chama-
da logística reversa, que já representa 0,5% do PIB e 
movimenta US$ 750 bilhões anuais nos Estados Uni-
dos, passa a ser realidade também no Brasil. Reside 
aí outro importante motriz de movimentação econômi-
ca da nova lei. Além de se estruturarem para darem 
destinação adequada aos produtos que fabricaram, 
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indústrias, importadores, distribuidores e comercian-
tes terão de usar de criatividade ímpar para lucrar com 
essa atividade. E o que não falta é mercado para isso. 
No Brasil, o Instituto Nielsen contabilizou a venda, em 
2008, de 2,6 milhões de aparelhos de televisão, 972 
mil refrigeradores e 30 milhões de celulares. Boa parte 
dessas vendas se dá para substituição de aparelhos 
antigos. Entretanto, entre os compradores de celula-
res, por exemplo, apenas 2% entregam seus antigos 
telefones para reciclagem.

Tomemos por base o exemplo da reciclagem de 
pneus em outras partes do mundo. Na Alemanha é 
utilizado como base do asfalto. Nos Estados Unidos, 
em 1990, apenas 1% dos pneus eram reciclados. En-
tretanto, quase todos os estados passaram a adotar 
regulamentação de incentivo à reutilização. Hoje mais 
de 70% dos pneus norte-americanos são reciclados.

Além de promover a melhora da saúde pública, a 
nova Política Nacional de Resíduos Sólidos incentivará 
a educação e incrementará nossa economia. Recicla-
gem é palavra de moda nos últimos anos no Brasil. Só 
agora passa a ser também palavra de ordem. Já não 
era sem tempo!

Muito Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Se-

nador Romeu Tuma, V. Exª será atendido na publicação 
do pronunciamento que será dado como lido. 

E agora são os oradores inscritos.
Convidamos agora – estamos alternando, foi um 

Líder, o Líder Alvaro Dias, do PSDB, e agora é um ora-
dor inscrito – o Senador Mozarildo Cavalcanti, do PTB 
do Estado de Roraima.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, que preside a sessão neste 
momento, e como sempre com muito brilhantismo, eu 
quero dizer e tenho dito repetidamente aqui desta tri-
buna que nós estamos a 81 dias, hoje, das eleições, 
e não discutir eleições aqui é como se o Senado não 
fizesse parte da Nação, como se nós não tivéssemos 
nenhum direito de ter ideia própria. Agora, o que não 
devemos fazer evidentemente é partidarizar, embora 
quando falo sou um Senador do PTB. Quando V. Exª 
fala é um Senador do PSC, e não necessariamente 
interpretamos o pensamento do Partido. Mas não de-
bater, a 81 dias da eleição, o tema eleições é como 
se quiséssemos dar o exemplo para a Nação de que 
esse tema não deva ser debatido.

Em todo lugar, eu tenho dito que, se a CNBB, a 
OAB e a AMB, respectivamente Confederação Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, a Ordem dos Advogados do 
Brasil e a Associação dos Magistrados do Brasil, que 
mobilizaram a população para apresentar um projeto 

chamado Projeto Ficha Limpa e colheram mais de dois 
milhões de assinaturas, deveriam continuar se mobili-
zando para levar ao eleitor informações e a conscien-
tização de que o eleitor deve votar de maneira inde-
pendente, livre, consciente, seguro de que está dando 
um voto secreto, de que ninguém vai manipular o voto 
dele, ninguém vai saber porque é empregado de fula-
no que tem que votar no que o fulano quer; porque é 
funcionário da Prefeitura ou do Governo do Estado, ou 
do Governo Federal tem que votar em quem o Prefeito, 
ou Governador ou o Presidente querem. Não! 

Ora, estamos em um regime em que o que é mais 
fundamental? A liberdade de consciência. O voto se-
creto foi inventado para quê? Para garantir a liberdade 
de consciência. 

Então, agora estamos aqui e somos surpreendi-
dos, Senador Mão Santa, pelo fato de que as sessões 
do Senado não são reprisadas à noite durante esse 
período porque estamos em um período eleitoral.

Ora, quando ocupo a tribuna, estou ocupando 
como Senador de Roraima ‑ portanto, representando 
a parcela do meu Estado que me apoia, e também 
como tutor do meu Estado. Estou aqui para denunciar, 
fiscalizar, para aplaudir, para defender ideias. Estou 
aqui, portanto, para cumprir o meu mandato e, entre 
as ações do meu mandato, está justamente aquela de 
analisar o pleito eleitoral no meu Estado, especialmente 
no meu Estado, na minha região e no meu País todo. 
Se não, não teria sentido dizer que esta tribuna é livre, 
que o pensamento do Parlamento é livre e que o povo 
tem direito ao debate.

Portanto, quero aqui também, Senador Alvaro 
Dias, marcar o meu protesto contra essa decisão de 
não se reapresentarem as sessões da TV Senado por-
que estamos em período eleitoral.

Eu não concordo e pretendo ter uma conversa. 
Conversei com o Presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça. Não conversei ainda com o Presiden-
te do Senado. Acho que não é correta essa decisão. 
Se alguém aqui cometeu algum crime eleitoral, quem 
achar que o crime foi cometido que acione, se couber. 
Agora, não pode é o próprio Senado, como instituição, 
não reapresentar uma sessão porque aqui estamos no 
período eleitoral.

Quero justamente dizer algo ‑ tenho falado re-
petidas vezes ‑, ontem falei aqui, denunciando inclu-
sive exatamente uma coisa que foi publicada em uma 
matéria no jornal O Estado de S. Paulo, de domínio 
público, que o Governador do meu Estado vai fazer a 
campanha mais cara do Brasil. No Estado mais pobre 
do Brasil, o Governador vai fazer a campanha mais 
rica do Brasil. Algum mistério existe.
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Então, denunciei aqui, lendo uma matéria do jor-
nal O Estado de S. Paulo. Não posso fazê-lo? Por que 
não posso? Não posso denunciar os desmandos que 
o Governador vem cometendo? Vou denunciar, sim, 
todos os dias em que houver sessão e eu estiver aqui 
presente. E tenho que comentar, até por um dever meu, 
para que o povo do meu Estado analise, concorde, ou 
não concorde com as minhas teses, com as minhas 
ideias. Mas tenho a liberdade de expressá-las, como 
o eleitor terá a liberdade de acatá-las ou não.

E, aí, vejam bem: de um lado, analisamos o absur-
do de que temos uma lei, a da Ficha Limpa. Tenho dito 
aqui: não adianta lei, não adianta polícia, não adianta 
Ministério Público, não adianta Justiça Eleitoral se o 
eleitor – ele que vota, que elege – não tiver a consci-
ência de que ele é que tem que filtrar quem presta e 
quem não presta. Ele é que tem que ver, durante uma 
campanha, como é o procedimento do candidato. Por-
que o candidato que resolve gastar mais do que ele vai 
ganhar durante todo o mandato, resolve gastar mais 
do que ele recebe, digamos, de todas as mordomias 
que ele possa receber, então, acho que essa conta não 
bate. Isso só pode redundar em quê? Em alguém que 
vai ser corrupto no exercício do seu mandato.

Mas, fora esse aspecto aí, há aquelas coisas que 
muito político diz: “O povo tem memória curta; o povo 
esquece o que acontece numa eleição; na outra, ele já 
não se lembra mais”. E aí, nas campanhas, lógico, pro-
cura se vender sempre a imagem de um candidato bem 
simpático. Você vê gente fazendo coisas que nunca fazem 
no dia a dia: andando a cavalo, andando de canoa. No 
entanto, depois disso, vemos outro tipo de pessoa.

Vi aqui e me lembrei, já que está registrado nos 
Anais do Senado, em 2006, de que houve a campa-
nha no Governo de todos os Estados, do meu Estado, 
que elegeu Ottomar Pinto para Governador, no primei-
ro turno, com 63% dos votos, e eu fui eleito Senador, 
com 55% dos votos.

Pois bem. Quem era o opositor do Governador Otto-
mar Pinto? Era o líder do Governo atual, que não só fez uma 
campanha pesadíssima contra o Governador, chamando o 
Governador, aqui da tribuna do Senado, de bandido, como 
entrou com dezoito processos para cassar o mandato do 
Governador depois de eleito. E estou aqui com o discurso 
feito da tribuna do Senado, no dia 21 de fevereiro de 2006, 
antes até do período eleitoral. E está aqui dito, com todas 
as letras, o líder do Governo dizendo:

O governador [de então, Governador Ot-
tomar Pinto] está usando dinheiro público, 
pagando pessoas da área de comunicação 
para ficar atocaiando [palavras dele], fazen-
do emboscada e armação para pessoas que 
lhe fazem oposição no Estado. É uma posição 
antidemocrática, irresponsável e bastante ne-
gativa.

Mais à frente: 

O Estado de Roraima não merece esse 
tipo de agressão, que não é feita só a mim e 
à minha família [...]. Se um Governador é ir-
responsável a ponto de agredir, de fazer isso 
com um Senador da República, imaginem o 
que não faz esse bandido com a população 
comum do meu Estado.

Vejam bem! Está aqui nos Anais do Senado! 
Não sou eu que estou falando. Eu não posso falar isso 
aqui? Não posso ler um discurso que está registrado 
nos Anais do Senado? Não posso mostrar a incoerên-
cia do atual Governador, que era Vice do Governador 
Ottomar Pinto, que o Líder do Governo chamava de 
bandido e agora está junto com ele? 

Eu tenho que chamar a atenção para essa coisa 
que eles dizem: “O povo não liga, o povo esquece, o povo 
tem a memória fraca, e, na política, tudo vale”. Eu não 
concordo com nenhuma destas informações: nem que o 
povo tem memória fraca, nem que o povo se esquece das 
coisas com facilidade, nem que, em política, tudo vale.

Eu estou com dois mandatos de Deputado Federal, 
inclusive um como Deputado constituinte, estou no segun-
do de Senador e não faço política assim. Como Senador 
nascido em Roraima, não posso aceitar que essas coisas 
sejam feitas no meu Estado justamente porque alguém 
pensa assim: “O povo não enxerga um palmo à frente do 
nariz; tendo dinheiro e poder, tudo se consegue”. 

Eu gostaria muito de ver o povo de Roraima com-
parar isso, essas incoerências, esses absurdos e de-
cidir de maneira livre, soberana, secreta, na frente da 
urna, dizendo: “Como posso acreditar que eu fui feito 
de besta – desculpem o termo –, de tolo na eleição de 
2006, quando o Governador era chamado de bandido 
e agora o sucessor, que foi eleito...” Na verdade, não foi 
eleito. Foi eleito porque o Governador Ottomar foi eleito. 
Ele não foi votado. Está agora de cama e mesa com 
o homem que chamou seu antecessor de bandido. E 
o que é pior: usando a imagem do ex-Governador em 
tudo o que é propaganda institucional do Governo.

Então, essa incoerência, essa desfaçatez, esse tipo 
de cara-de-pau eu não acredito que o povo esqueça, não. 
E não acredito, também, que o povo concorde com essas 
pessoas que estão gastando uma fortuna para apenas 
ter uma reeleição ‑ portanto, custe o que custar.

Então, Senador Suplicy, eu quero encerrar, pedindo 
a V. Exª que transcreva, como parte do meu pronuncia-
mento, esse pronunciamento feito no dia 21 de fevereiro 
de 2006 pelo atual Líder do Governo Lula e que hoje está 
ao lado do atual Governador de Roraima.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa 
a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Eduardo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco/PT 
– SP) – A solicitação de V. Exª será atendida.

Tem a palavra agora o Senador Valter Pereira, 
pelo Mato Grosso do Sul, do PMDB.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Pela Li-
derança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, o crime perpetrado contra a jovem Eliza 
Samudio rivaliza-se com os mais revoltantes atenta-
dos já cometidos no País. Se a covardia do ataque a 
uma vítima indefesa já era suficiente para causar in-
dignação, o grau de perversidade rompeu os limites 
da imaginação. Quando ouvi a entrevista de um dos 
protagonistas do crime, esclarecendo que sua tarefa 
foi promover a desossa do cadáver, confesso, Sr. Pre-
sidente, que senti náusea. Até então, só tinha ouvido 
essa expressão na atividade frigorífica, onde a desos-
sa é uma etapa no processamento do animal abatido 
para comercialização. Além do esquartejamento da 
vítima, pedaços do seu corpo foram jogados na boca 
de cães famintos, e os ossos, misturados a argamas-
sas de concreto.

É o caso de se indagar: até onde pode chegar a 
maldade humana? Ou nós estamos lidando com bi-
chos travestidos de gente?

A fim de completar esse enredo de filme de terror, 
vieram outros depoimentos também patéticos. Num de-
les, a súplica de Eliza: “Não aguento mais apanhar!” Em 
seguida, a mórbida resposta de um dos seus algozes: 
“Você não vai apanhar mais. Agora, você vai morrer”. 
Enfim, a palavra de ordem tinha o claro objetivo de dar 
sumiço aos vestígios e destruir as provas do crime. O 
tamanho da brutalidade, o tamanho da torpeza não 
importava; desde que tirasse a vítima do caminho do 
mandante, tudo valeria: o sequestro, a tortura, o as-
sassinato, a ocultação de cadáver. Até a criança es-
tava sentenciada, Sr. Presidente, mas acabou sendo 
protegida – quiçá por seus anjos da guarda.

Evento tão abominável como esse acaba nos 
instigando a algumas reflexões. Uma delas é quanto 
aos clubes empregadores. Será que não está na hora 
de incluir no departamento de recursos humanos de 
tais grêmios profissionais a figura do psicólogo ou do 
psicanalista? Ou a participação de ambos? Faço esse 
questionamento em razão da dificuldade que atletas 
de grandes times têm revelado para lidar com a fama 
e a fortuna. Em muitos casos, eles são originários de 
famílias desestruturadas. Algumas vezes, pela pobreza; 
outras, pela ignorância ou pela hostilidade do próprio 
meio ambiente de onde eles procedem.

A verdade é que só o talento não tem se mos-
trado capaz de pavimentar essa transição do anoni-
mato para o estrelato. O recorrente envolvimento de 
atletas renomados com delinquentes contumazes tem 
criado situações embaraçosas para os mais famosos 
clubes. Só o Flamengo já amargou dois episódios que 
expuseram jogadores do clube a situações vexatórias, 
antes mesmo do desatino do goleiro Bruno. Adriano 
e Vagner Love ganharam as páginas policiais em no-
tícias de suas ligações com o mundo do crime. E as 
explicações esfarrapadas de jogadores e até de carto-
las não conseguiram até hoje descartar a veracidade 
das publicações.

Com certeza, se atletas recebessem atenção psi-
cológica especializada, jogadores e clubes só teriam 
a ganhar. Seria a oportunidade para o desabafo de 
inquietações e incertezas que não raro os desestabi-
lizam, por serem jovens, por estarem inebriados com 
a fama e com os holofotes também.

O goleiro Bruno Fernandes era um ídolo de tor-
cedores, cercado de maus elementos por todos os la-
dos. Dentre seus confidentes, um era conhecido como 
Bola e o outro, alcunhado de Macarrão. O primeiro um 
ex-policial – Marcos Aparecido dos Santos – suspeito 
de pertencer a uma quadrilha de extermínio. O se-
gundo – Luiz Henrique Romão –, amigo de infância, 
torcedor fanático e sabujo contumaz. A interlocução 
dele era com estes tipos: delinqüentes, aduladores e 
aproveitadores, também. Era com esse tipo de gente 
que ele buscava ajuda para lidar com a situação em-
baraçosa que enfrentava e tanto o inquietava. Assim, 
seus impulsos perigosos ganhavam azo enquanto a 
razão dava lugar para a loucura.

A morte da jovem Eliza e a interrupção da es-
plêndida carreira do atleta foram as consequências 
do seu desatino. Bruno acabou trocando os aplausos 
da torcida pelo tédio do xadrez, mas sua prisão deixa 
lições que precisam ser aprendidas por atletas, car-
tolas e fãs. E uma de suas principais é que os clubes 
precisam se conscientizar de que lidam com o ima-
ginário de multidões e com os sonhos de crianças e 
adolescentes especialmente. Os sonhos de todos, es-
pecialmente de crianças e adolescentes. Assim sendo, 
não podem esquivar-se de sua responsabilidade social 
e permanecerem indiferentes à conduta de quem é 
ídolo em potencial ou daqueles que já conquistaram 
o estrelato.

Outra avaliação que não podemos deixar de 
fazer diz respeito à atuação do Estado. Neste caso 
específico, a vítima pressentia os riscos, já tinha si-
nais dos perigos e temia por seu destino. Sentindo-se 
ameaçada, fez exatamente aquilo que deveria fazer. 
Já no segundo semestre do ano passado, procurou a 
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Delegacia de Atendimento à Mulher de Jacarepaguá, 
no Rio de Janeiro, formalizando sua queixa e pedindo 
providências. Tudo indica que a autoridade policial fez 
a sua parte com a devida diligência, tomou as medi-
das que precisavam ser tomadas no devido tempo. O 
que me leva a essa convicção é o fato de que, em ou-
tubro do ano passado, o processo já estava concluso 
para decisão do 3º Juizado de Violência Doméstica, 
do Rio de Janeiro.

No entanto, não é possível afirmar que a mesma 
diligência que teria orientado a autoridade policial não 
foi prestada por aquele juizado. Sucedeu que a prote-
ção pedida pela vítima, que já estava ameaçada, não 
recebeu a devida guarida da magistrada que presidia 
o feito. Pior: foram negadas mediante evasivas que 
precisam ser analisadas pelas instâncias superiores. 
E aqui eu chamo a atenção do Conselho Nacional de 
Justiça, a quem cumpre fiscalizar o funcionamento do 
Poder Judiciário. Não posso interpretar de outra forma 
o fundamento de que a vítima não poderia se beneficiar 
de medidas protetivas, nem “tentar punir o agressor”, 
porque isso implicaria na banalização da Lei Maria 
da Penha. E foi exatamente aí o fundamento arguido 
pela magistrada.

É o caso de se indagar: o que é mais relevante: 
preocupar-se com a banalização da lei ou contribuir 
para a banalização do crime?

Muito provavelmente, uma decisão enérgica na-
quela oportunidade, naquele momento, teria represen-
tado o divisor de águas entre a vida e a morte, entre 
o crime planejado e a desistência eficaz. Mais ainda: 
se tivesse havido a desistência do crime, até a carrei-
ra do Bruno teria sido preservada, e os 35 milhões de 
torcedores do Flamengo não teriam mais motivo para 
constrangimento. O equivoco da magistrada traduziu, 
inquestionavelmente, uma falha, uma omissão do Es-
tado, que, naquele momento, era representado pela 

juíza. É uma conduta que tem me instigado a discu-
tir. Por várias vezes já ocupei a tribuna para falar das 
debilidades do Estado, deste Estado que precisa pro-
teger a sociedade e que não tem conseguido fazê-lo 
com eficiência. É por isso que muita gente, ainda hoje, 
desacredita na autoridade e sustenta que a lei é ge-
ralmente aplicada para proteger os fortes.

Fica aqui o brado e o convite para o debate.
Era a nossa palavra nesta tarde de hoje, Sr. Pre-

sidente.

Durante o discurso do Sr. Valter Pereira, 
o Sr. Eduardo Suplicy, deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª será atendido, na forma do Regimento. E nós 
o cumprimentamos pela análise. Que isso seja uma 
contribuição para que diminua a violência no nosso 
País. Foi por momentos como esse que Cícero disse: 
“Pares cum paribus facillime congregantur”, ou seja, 
violência gera violência. Essa é a sociedade de bar-
bárie em que vivemos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

Foi encaminhado à publicação o Parecer nº 1.047, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econômicos, con-
cluindo pela apresentação do Projeto de Resolução nº 
34, de 2010 (MSF 203/2010), que autoriza o Estado de 
Minas Gerais a contratar operação de crédito externo, 
com garantia da União, com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), no valor de até cinquenta 
milhões de dólares dos Estados Unidos da América, 
destinada a financiar, parcialmente, o Programa de 
Acesso ao Município – Proacesso II.

É o seguinte o parecer:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
proposição ficará perante a Mesa durante cinco dias 
úteis a fim de receber emendas, nos termos do art. 
235, II, “f”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, comunicação de filiação partidária e 
nome parlamentar, que passo a ler:

“Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce-

lência, em conformidade com o art. 7º do Regi-
mento Interno, que, assumindo nesta data a repre-
sentação do Estado de Santa Catarina, adotarei o 
nome abaixo consignado e integrarei a bancada 
do Partido dos Trabalhadores.

Nome parlamentar: Belini Meurer.
Sala das Sessões, em 13 de julho de 2010.”

Isso ainda nos faz recordar o futebol do Brasil. 
Antonio Carlos Júnior, você se lembra? Em 1958, Belli-
ni erguia – você já tinha nascido, João Vicente? Ainda 
não tinha nascido – a Taça Jules Rimet, com Garrin-
cha, Pelé e outros, na Suécia.

Belini Meurer é o novo Senador da República, 
que representa Santa Catarina.

É a seguinte a Comunicação:

COMUNICAÇÃO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA E 
NOME PARLAMENTAR

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 

em conformidade com o art. 7º do Regimento Interno, 
que, assumindo nesta data a representação do Estado 
de Santa Catarina, adotarei o nome abaixo consignado 
e integrarei a bancada do Partido dos Trabalhadores.

Nome Parlamentar: Belini Meurer.
Sala das Sessões, 13 de julho de 2010. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
Expediente lido vai à publicação.

Agora, vamos chamar um Líder.
César Borges não está, mas fica com a Bahia. 

Antonio Carlos Magalhães Júnior, que geneticamente 
tem a responsabilidade de traduzir ao País a grandeza 
de seu pai, um dos maiores executivos da história do 
Brasil. Prefeito extraordinário de Salvador, Governador 
extraordinário, Ministro das Comunicações extraordi-
nário e um dos legisladores mais bravos da Pátria. 
Iguala-se a Rui Barbosa, se não no saber jurídico – 
Rui podia saber –, mas na coragem, que é a mãe de 
todas as virtudes, e ninguém o ensinou. O País deve 
muito a Antonio Carlos Magalhães, mas é muito, é 
muito. Antônio Carlos Magalhães ensinou a esta Pátria 
o que é democracia. São três Poderes equipotentes, 
um olhando para o outro, um freando o outro. Atentai 
bem! O Poder Executivo aparenta muito forte porque 
tem o dinheiro, os bancos, é do Presidente da Repú-
blica – BNDES, Banco do Brasil, etc. –; o Judiciário 
porque pune, cassa, multa, tem liminar, etc.; mas nós 
temos a sabedoria, que vale mais do que ouro e prata. 
E Antonio Carlos Magalhães, com uma CPI só, a mais 
importante do Brasil, deu um freio no Poder Judiciário. 
E não adianta, ninguém vai apagar, com a coragem de 
Antonio Carlos Magalhães, ele mostrou a toda a Pátria 
que a justiça é uma inspiração de Deus, que entre-
gou as leis a Moisés. O filho de Deus bradava: “Bem 
aventurados os que tem sede e fome de justiça; bem 
aventurados os perseguidos da justiça”, mostrando 
que ela é falha. E ele mostrou, em uma CPI de cora-
gem, a realidade dos Poderes, da fraqueza humana. 
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Ele nos mostrou os Lalaus, os Lalaus que existem no 
Poder Judiciário.

Então, essa é a gratidão que eu, representando 
o Senado da República, faço à biografia do pai de V. 
Exª.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA. 
Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Muito obri-
gado, Senador Mão Santa, pelas homenagens que V. 
Exª prestou ao Senador Antonio Carlos Magalhães, 
que realmente foi uma grande figura política do Bra-
sil, tanto no Poder Legislativo quanto no Poder Exe-
cutivo. Então, agradeço as palavras de V. Exª, que me 
comovem muito.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tenho 
por norma buscar ser cartesiano, objetivo em minhas 
análises e conclusões. Por força da minha formação 
acadêmica e por imperativo de minhas atividades em-
presariais, procuro sempre manter presente a regra de 
que qualquer projeto ou atividade que detenha o míni-
mo de complexidade exige daqueles que pretendem 
conduzi-lo a bom termo um grau de planejamento, um 
estudo das incertezas a serem vencidas e um elenco 
de metas a serem cumpridas, praticamente proporcio-
nais à tarefa que lhes é imposta.

É exatamente falta de planejamento de conteúdo 
e até de seriedade que tenho enxergado nas seguidas, 
pouco claras e desconexas diretrizes programáticas 
divulgadas pela candidata do Governo, a ex-Ministra 
Dilma Rousseff. São diretrizes, Sr. Presidente, que, uma 
vez divulgadas, são, em seguida, cabalmente desmen-
tidas, posteriormente confirmadas, para serem, logo, 
novamente renegadas seja por membros proeminentes 
do partido governista, seja por aliados.

De um lado, penso que essas contradições des-
nudam a falta de projeto da candidata cujo mantra 
recitado ad nauseam a quem sempre indaga sobre 
suas propostas tem sido repisar frases feitas e reiterar 
promessas não cumpridas nos oito anos de manda-
to de seu principal cabo eleitoral. Quando sai desse 
script, a gafe, a falta de conteúdo e de lógica de suas 
colocações se acentuam dramaticamente, a ponto de 
a candidata vir evitando participar de encontros e en-
trevistas com jornalistas e formadores de opinião mais 
independentes. 

De outro lado, esse vaivém de diretrizes, as re-
centes renegando as anteriores, demonstra que o ra-
dicalismo dos setores do Partido dos Trabalhadores e 
de seus aliados fora do espectro dos partidos políticos, 
que no Governo Lula parecia ter dado tréguas, tenta 
ressurgir agora. 

Um ressurgimento que amedronta a sociedade 
com propostas retrógradas e antidemocráticas, que 
desrespeitam o direito à propriedade, à liberdade de 

imprensa, à segurança jurídica, como, por exemplo, 
quando sugerem rediscutir até mesmo a Lei da Anis-
tia, um dos esteios que permitiram ao País caminhar 
em direção à redemocratização.

Senhores, é certo que as tais primeiras diretrizes 
programáticas tiveram por autoria, pelo que se depre-
ende logo na sua apresentação, somente o Partido dos 
Trabalhadores. Contudo, longe de ser uma atenuante, 
como tentam fazer crer os marqueteiros da candidata, 
a origem dessas diretrizes traz fundadas preocupações. 
Afinal, trata-se do principal partido do Governo. 

Antes que nos debrucemos sobre a mais nova 
versão do programa da candidata, cabe repercutir as 
inúmeras e preocupantes indagações que não foram 
respondidas pela candidata nem pelo seu partido. 
Afinal, não é porque um papel foi substituído que as 
propostas e a visão de mundo nele contidas deixaram 
de existir.

Daí por que pergunto aos senhores: a candida-
ta Dilma Rousseff, para efeito de desapropriações e 
reforma agrária, pretenderia modificar, como defende 
o seu Partido, os índices de produtividade das terras 
produtivas? Seu Governo modificaria marcos regula-
tórios do agronegócio, descriminalizaria invasões de 
terra e reveria a política de juros compensatórios nas 
desapropriações? Se eleita, que controles a candidata 
pretenderia promover sobre os meios de comunicação, 
sobre a imprensa e a liberdade de expressão em geral, 
uma vez que tais medidas são sugeridas, insinuadas, 
mas não são explicitadas? Quais das mais de seiscen-
tas propostas aprovadas na 1ª Conferência Nacional de 
Comunicação, uma iniciativa chapa branca do Governo 
Lula, seriam acolhidas pelo seu governo? Seriam as 
que estabelecem “mecanismos de fiscalização, com 
controle social e participação popular” em atividades 
da mídia? Ou as que criam os “Conselhos Nacional de 
Comunicação e Federal de Jornalismo”?

Seriam, então, as que defendem uma nova lei 
de imprensa e a volta da exigência de diploma para o 
exercício do jornalismo? Além dessas, seriam acolhidas 
aquelas que sugerem a criação de um “Observatório 
Nacional de Mídia e Direitos Humanos para monitorar 
o desrespeito aos direitos do cidadão nas diferentes 
mídias brasileiras”, seja lá o que isso signifique?

Ou será a cruzada contra o tal monopólio nas co-
municações? Mas que monopólio? Atualmente, apenas 
o Governo do Presidente Lula tem-se esforçado para 
estabelecer monopólios, como fez com a exploração 
do pré-sal e agora pretende fazer com o mercado de 
seguros. Isso é que é monopólio! Nós não temos mo-
nopólio em meio de comunicação.

E o que dizer do Plano Nacional de Direitos Hu-
manos? Que sugestões do inconsequente PNDH a 
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candidata teria por objetivo implementar? Seu gover-
no promoveria uma revisão nas anistias concedidas? 
Ou uma nova e questionável rodada de indenizações 
milionárias?

E quanto à política externa? A candidata poderia 
explicar melhor a diretriz petista que afirma ser neces-
sário “fortalecer a atuação internacional do Brasil” em 
organismos multilaterais como ONU, OEA e Mercosul? 
O correto não seria comprometer-se com a correção 
de rumos da política externa brasileira, uma política, 
senhores, que tem acumulado derrotas e vexames, 
como quando, inexplicavelmente, negou apoio ao bra-
sileiro Márcio Barbosa, então diretor adjunto, para o 
cargo máximo da Unesco, preferindo apoiar o egípcio 
Farouk Hosni, um antissemita delirante?

Vexames como as tristes e recentes trapalhadas 
internacionais, em que o Brasil se viu exposto por seu 
Presidente, hipotecando irrestrita solidariedade a dés-
potas e ditadores mundo afora, negando-se a interceder 
por presos políticos, como aconteceu recentemente em 
Cuba ou patrocinando acordos sobre política nuclear 
sem nenhuma chance de prosperar. É essa política 
externa que a candidata pretende fortalecer?

Essas questões, Sr. Presidente, mesmo tendo sido 
retiradas do programa de governo da ex-ministra, pre-
cisam ser respondidas, não podem ficar esquecidas.

Pois bem, deixemos por ora esse, digamos, ras-
cunho programático, que a própria coligação governista 
desqualificou, chamando de “juntada de documentos 
que, em verdade, tratavam de propostas específicas” 
do PT.

Pergunto aos Srs. Senadores, àqueles que inte-
gram a coligação governista: são para valer as diretrizes 
que integram a atual versão do programa da candidata 
ou outra versão estaria em gestação, sendo construída 
ao sabor das pesquisas de opinião?

Dessa feita, as diretrizes são do conhecimento 
da candidata? Tem, portanto, S. Exª elementos para 
defendê-las ou detalhá-las, ou, mais uma vez, foram 
apenas rubricadas por ela?

Será pedir demais, por exemplo, que a candidata 
esclareça qual seria a posição de seu eventual gover-
no em relação ao instituto do aborto? A forma como 
este assunto tem sido abordado em todas as versões 
até agora conhecidas é um show de desinformação e 
tergiversação.

E com relação à economia? Como e por que o 
governo da candidata Dilma Rousseff pretenderia am-
pliar ainda mais o modelo, defendido pelo seu Partido, 
de Estado concentrador, perdulário, interventor e inefi-
ciente, que tem sido a marca do atual Governo?

Onde estariam as propostas relacionadas com 
os setores previdenciário, trabalhista, sindical? Nada 
se pretenderia alterar? Fortalecer? Corrigir?

Objetivamente, de onde seu governo retiraria re-
cursos para investir, para gastar, se é mesmo verdadeira 
sua intenção de promover uma reforma tributária que 
desonere o cidadão e as forças produtivas?

Senhores, a ausência de temas como esses, 
que no máximo são citados de forma superficial, sem 
conteúdo, em todas as versões até agora conhecidas 
do programa da candidata, nos autorizam suspeitar 
que lhe faltem propostas ou, pior, que elas seriam 
tão estapafúrdias, inconsistentes, que o temor pela 
repercussão que causariam tem impedido que sejam 
tornadas públicas.

Hoje, em O Globo, temos um artigo do economista 
Rodrigo Constantino, que faz uma análise de alguns 
desses tópicos que nós fizemos também, porém, ele vai 
mais a fundo nos perigos que podem ser a enganação, 
quer dizer, de se fazer um programa, um fingimento 
para enrolar a população e depois realmente aplicar 
tudo aquilo que a Ministra e o PT têm intenção.

Vou ler um trecho do artigo:

Em um típico ato falho freudiano, a cam-
panha de Dilma apresentou ao TSE o programa 
de governo do PT, ignorando a aliança com o 
PMDB. Neste programa, que contava com a 
rubrica de Dilma, estavam presentes os ideais 
golpistas da ala radical do partido, como o con-
trole da imprensa, os impostos sobre “fortunas” 
e a relativização do direito de propriedade no 
campo, beneficiando os criminosos do MST.

Chávez, em 1998, declarou que não tinha 
nenhuma intenção de nacionalizar empresas, 
de controlar a imprensa ou de destruir a demo-
cracia e permanecer no poder. Ao contrário, 
ele se mostrou bastante receptivo ao capital 
estrangeiro. Na época, ele estava prospectan-
do clientes. Depois, era tarde demais. Ele já 
tinha o domínio da situação, e estava pronto 
para sacrificar suas vítimas ingênuas. “Quem 
espera que o diabo ande pelo mundo com chi-
fres será sempre sua presa”, alertou o filósofo 
Schopenhauer.

Em uma de suas fábulas, Esopo faz um 
alerta aos que acreditam nas mudanças da 
essência dos seres humanos. Um lavrador, 
durante um inverno rigoroso, encontrou uma 
serpente congelada. Apiedou-se dela e a pôs 
em seu colo. Aquecida, ela voltou à vida nor-
mal, picou seu benfeitor ferindo-o de morte. 
E ele, morrendo, disse: ‘É justo que eu sofra, 
pois me apiedei de uma malvada’.
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A História está repleta de casos em que 
a crença nas lindas promessas de políticos au-
toritários se mostrou fatal. Dilma apresenta ao 
público sua nova face, com um discurso bem 
mais moderado. Mas é a outra face que não 
sai de minha cabeça, aquela que acompanhou 
a candidata por toda sua vida.

Isso diz o economista Rodrigo Constantino, que 
começa o seu artigo com uma fábula de Sêneca: “Nin-
guém pode usar uma máscara por muito tempo: o fin-
gimento retorna rápido à sua própria natureza”.

Sr. Presidente, como disse no início deste meu 
pronunciamento, tenho por norma conduzir-me obje-
tivamente e é assim que pretendo analisar, aqui des-
ta tribuna, os programas das principais candidaturas 
presidenciais postas para o pleito de 2010.

Conclamo os senhores a fazerem o mesmo!
Vamos debater um a um, caso a caso, os princi-

pais pontos de todos eles. Vamos esmiuçá-los, dissecá-
los, ao invés de escamoteá-los à sociedade.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, assim como 
cobro hoje esclarecimentos da candidata petista, pre-
tendo retornar a esta tribuna, quantas vezes forem 
necessárias, para esclarecer e defender pontos que 
o meu Partido considerou indispensável constarem do 
programa do candidato José Serra, que, para o bem do 
País, deverá ser eleito Presidente da República e nos 
governará, a todos, pelos próximos quatro anos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após o brilhante pronunciamento do Senador Antonio 
Carlos Júnior, vamos dar sequência à lista de orado-
res inscritos: Senador Eduardo Suplicy, do Partido dos 
Trabalhadores.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Se-
nadores, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, hoje – 
estavam presentes o Senador Valdir Raupp, inúmeros 
embaixadores, empresários e Ministros de Estado –, 
anunciou os termos do processo de concessão para 
a construção do trem-bala, que irá ligar São Paulo ao 
Rio de Janeiro. 

Observou o Presidente Lula que São Paulo, o 
Rio de Janeiro, o Brasil, com a cooperação dos em-
presários, com a cooperação de empresas do exterior, 
irá, sim, conseguir construir o trem de alta velocidade, 
o trem-bala, e que isso será feito até as Olimpíadas 
de 2016. 

O Presidente Lula afirmou que acha plenamente 
possível inaugurar essas obras até 2016; que podere-
mos aceitar condições de empenho da parte de todos, 
inclusive, se necessário, com pessoas trabalhando em 

horas extras, no sábado e no domingo, trabalhando em 
um, dois, três turnos, com a cooperação de engenhei-
ros, de técnicos, de economistas, de todos aqueles que 
serão os contribuidores dessa realização de grande 
importância, o projeto de trem de alta velocidade. 

O Presidente fez ali comparações com o que foi 
a África do Sul na realização da Copa de 2010, como 
aquele país conseguiu se empenhar de uma maneira 
tão significativa para conseguir realizar com sucesso 
a Copa do Mundo. 

O Ministro dos Transportes Paulo Sérgio Passos 
observou que o trajeto Rio-São Paulo no trem-bala 
levará aproximadamente 93 minutos. O valor máximo 
permitido (tarifa-teto) é de R$0,49 por quilômetro. Os 
envelopes com as propostas deverão ser entregues 
até 29 de novembro. Estima-se essa obra em R$33,1 
bilhões, e o vencedor da licitação será quem ofertar a 
menor tarifa-teto.

Durante essa sessão, o Presidente Lula assinou 
a mensagem do Projeto de Lei, a ser encaminhada ao 
Congresso Nacional para a criação da Empresa de 
Transporte Ferroviário de Alta Velocidade S.A, ETAV, 
vinculada ao Ministério dos Transportes.

É muito importante que possa o Brasil dar um 
exemplo e que esse leilão, para definir o consórcio, 
previsto para 16 de dezembro, nas dependências da 
BM&F, Bovespa, em São Paulo, seja efetivamente re-
alizado. 

É importante considerar também que o Tribunal 
de Contas da União colaborou, significativamente, na 
elaboração deste Projeto, inclusive com respeito àquilo 
que será possível realizar.

E o Presidente Lula agradeceu a presença dos 
diversos embaixadores dos países que manifestaram 
interesse em colaborar com este Projeto. Assim como 
se pôde perceber ali, Senador Valdir Raupp, o entu-
siasmo, a expectativa de muitos dos empresários, dos 
mais diversos lugares do Brasil, que têm interesse em 
participar dessa licitação.

É importante também ressaltar que esse trem-
bala, que percorrerá do Rio de Janeiro a São Paulo, 
passando pelo Vale do Paraíba –, possivelmente haverá 
uma ou duas paradas ao longo da estrada entre Rio 
de Janeiro e São Paulo – passará pelo Aeroporto de 
Guarulhos, pelo centro de São Paulo; poderá, eventu-
almente, ir até São Bernardo do Campo. Mas o mes-
mo trem-bala também vai se dirigir a um dos principais 
centros industriais de São Paulo, qual seja, Campinas. 
Portanto, Campinas, São Paulo, o ABC, Guarulhos, o 
Vale do Paraíba, onde estão São José dos Campos, 
a Embraer, Aparecida e possivelmente ainda a região 
próxima de Resende, que é outro centro industrial. 
Todos esses lugares serão significativamente benefi-
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ciados por esse trem-bala, e as pessoas que visitem 
o Brasil, de todo o planeta Terra, que, muitas vezes, 
vindo ao Rio de Janeiro, queiram também conhecer 
São Paulo e vice-versa, terão agora a possibilidade 
de fazer essa visita com maior tranquilidade. O trem, 
saindo do centro do Rio de Janeiro para ir até São 
Paulo, demandará praticamente menos tempo do que 
se uma pessoa precisar chegar ao Aeroporto Santos 
Dumont, com pelo menos 40 minutos de antecipação 
em relação ao voo e depois ter de chegar até o aero-
porto, com cerca de uma hora de viagem. Então, do 
centro ao centro, de trem, essa pessoa fará essa via-
gem de maneira confortável, tal como hoje acontece 
em alguns dos principais países da Europa e da Ásia, 
como o Japão, a China e a Coréia, que já têm o trem 
de alta velocidade.

O Presidente Lula enfatizou quão importante é 
que o Brasil possa acreditar na expansão da malha 
ferroviária, inclusive citando o progresso havido nos 
investimentos da Transnordestina e também da estra-
da que ligará de Ilhéus à Transnordestina, bem como 
outros pontos do País, porque ele quer que todo o 
espaço tão grande, que hoje é coberto pela malha 
rodoviária, seja também coberto por um sistema de 
transporte da malha ferroviária, tanto para carga quan-
to para passageiros.

O Senador Valdir Raupp, que pôde ali também 
captar a importância desse evento, tem a palavra.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – Nobre Se-
nador Eduardo Suplicy, parabenizo V. Exª pelo pro-
nunciamento oportuno. Assistimos hoje a um marco 
histórico, sem dúvida, na história do nosso País. O 
Brasil entra para o clube dos países desenvolvidos. 
Somos a oitava economia do mundo. Estava na hora 
de entrar na era do trem de alta velocidade, se bem 
que com um trecho ainda curto, Campinas/São Pau-
lo/Rio de Janeiro. Mas eu acredito que as empresas 
que lá estavam e que vão participar desse certame 
licitatório, empresas da China, da Coreia do Sul, do 
Japão, da Alemanha e da Espanha, com certeza não 
virão apenas para construir o trem Rio de Janeiro/
São Paulo/Campinas. Isso vai ser a porta de entrada 
dessas empresas no Brasil. E eu quero ver ainda, se 
Deus quiser – se Deus me der vida e saúde –, empre-
sas estrangeiras associadas com empresas brasileiras 
em consórcio, construindo não só o trem de alta ve-
locidade São Paulo/ Campinas/São Paulo/Rio, como 
também outras ferrovias importantes do nosso País, 
como a Ferrovia Transcontinental. Estive por dez dias 
na China no início deste ano, numa comissão aqui do 
Senado e da Câmara dos Deputados, visitando em-
presas fabricantes de trem, de trilhos, Ministério das 
Ferrovias, pois a China tem um ministério que cuida 

só de ferrovias e tem um orçamento extraordinário. Há 
empresas com três mil engenheiros – e o Presidente 
Lula reclamou hoje da falta de formação de engenhei-
ros no Brasil, que começa agora a intensificar-se. Es-
pero que essas empresas possam, no futuro, construir 
também as nossas ferrovias; que cortem todo o Brasil 
com a ferrovia Leste-Oeste, com a ferrovia Centro-
Oeste, com a ferrovia Transcontinental – essa que sai 
da Bahia e do Rio de Janeiro, passando pelos Esta-
dos de Minas Gerais, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, 
que passa por Rondônia, entrando por Vilhena, indo a 
Porto Velho, Rio Branco, Cruzeiro do Sul, interligando 
as ferrovias peruanas para transportar produtos para 
os portos do Oceano Pacífico. Parabenizo V. Exª. Sou 
um entusiasta dessa área, porque relatei, inclusive, 
o Plano Ferroviário Nacional aqui no Senado e pude 
estender essa ferrovia Transcontinental até a divisa do 
Peru. Quero ver, se Deus quiser, o nosso País cortado 
não só por rodovias e hidrovias, mas cortado também 
por ferrovias tanto de trens de alta velocidade como 
de trens de carga para transportar nossos produtos. 
Muito obrigado.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Valdir Raupp. 

De fato, ali, os embaixadores do Canadá, da 
França, da Alemanha, da Coreia do Sul, do Japão e 
da China estavam presentes, pelo interesse que têm 
as empresas desses países em participar efetivamente 
desse projeto, com todo o esforço empreendido pelo 
Presidente Lula, pelo Ministro dos Transportes, pela 
Ministra Erenice Guerra, da Casa Civil, e de toda a 
equipe de Governo. Haverá a intenção efetiva de de-
senvolver uma tecnologia brasileira em parceria com as 
empresas desses outros países com respeito à malha 
ferroviária de alta velocidade.

E também ressaltou o Presidente Lula o quanto 
dos Estados do Norte, do oeste e do Centro-Oeste 
deverão essas diversas estradas de ferro, inclusive 
do trem-bala, se ligarem ao porto de Santos, para que 
possam as exportações de Santos e as importações 
do resto do mundo também serem realizadas pela 
forma rodoviária.

Sr. Presidente, eu gostaria de também assinalar 
hoje o estudo que foi divulgado pelo Ipea que desta-
ca:

Quase 13 milhões de brasileiros saíram 
da pobreza (...) entre 1995 e 2008, segundo 
levantamento do Instituto Brasileiro de Pes-
quisas Econômicas (...). Com isso, essa faixa, 
que considera famílias com rendimento médio 
por pessoa de até meio salário mínimo men-
sal, recuou de 43,4% para 28,8% do total da 
população no período. 
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A maior queda foi verificada na região 
Sul, onde a porcentagem da população em 
pobreza absoluta recuou 47,1%, de 34% para 
13% do total. Com isso, a região ultrapassou o 
Sudeste como detentora do melhor indicador – 
no conjunto dos quatro estados desta região, 
a população em pobreza absoluta recuou de 
29,9% para 19,5% do total.

Na região Nordeste, houve queda de 
28,8% na taxa de pobreza absoluta.

Ainda assim, 49,7% da população local 
vivia, em 2008, com até meio salário mínimo 
mensal. Em 1995, essa porcentagem era de 
69,8%.”

Portanto, houve um avanço significativo, ainda 
que a condição seja de dificuldade.

Com respeito à pobreza extrema.
Também de 1995 a 2008, saíram da po-

breza extrema – caracterizada pelo rendimento 
médio domiciliar per capita de até um quarto 
de salário mínimo por mês – 12,1 milhões de 
brasileiros, reduzindo quase à metade a taxa 
de pessoas nessas condições, de 20,9% para 
10,5%.

A melhora mais significativa na taxa de 
pobreza extrema também foi registrada na re-
gião Sul, onde o indicador recuou 59,6%, de 
13,6% para 5,5% – também a menor entre as 
regiões pesquisadas.

No Nordeste, a pobreza extrema recuou 
40,4% em 13 anos. A queda, no entanto, não 
foi suficiente para tirar da região a maior taxa 
de pobreza extrema, de 24,5% em 2008. Em 
1995, a proporção da população que vivia 
com até um quarto de salário mínimo era de 
41,8%.

Nos Estados
Quando considerados os estados, as 

maiores reduções nas taxas de pobreza nos 
anos analisados foram vistas em Santa Cata-
rina (61,4%), Paraná (52,2%) e Goiás (47,3%). 
Por outro lado, os estados com menor diminui-
ção acumulada na taxa de pobreza absoluta 
foram: Amapá (12%), Distrito Federal (18,2%) 
e Alagoas (18,3%).

Em 2008, Alagoas foi o estado que regis-
trou a maior taxa de pobreza absoluta (56,6%), 
seguido do Maranhão (55,9%) e Piauí (52,9%).
Em 1995, os três Estados com maior taxa de 
pobreza absoluta eram Maranhão (77,8%), 
Piauí (75,7%) e Ceará (70,3%). 

Para o mesmo ano (1995), os Estados 
com menor taxa de pobreza absoluta eram 
São Paulo (20,7%), Distrito Federal (23,6%) 
e Santa Catarina (29,8%). Treze anos depois 
(2008), os Estados com menor taxa de pobreza 
absoluta foram Santa Catarina (11,5%), São 
Paulo (12,8%) e Rio de Janeiro (18,2%). 

Em relação à taxa de pobreza extrema, 
Maranhão (53,1%), Piauí (46,8%) e Ceará 
(43,7%) eram os Estados com maior propor-
ção de miseráveis no País em 1995. Treze 
anos depois, Alagoas foi o Estado da Fede-
ração com maior taxa de pobreza extrema 
(32,3%), seguido do Maranhão (27,2%) e do 
Piauí (26,1%). 

Na outra ponta, os Estados com menor 
taxa de pobreza extrema em 2008, de acordo 
com o Ipea, eram Santa Catarina (2,8%), São 
Paulo (4,6%) e Paraná (5,7%). Em 1995, os 
Estados que registravam menor taxa de po-
breza extrema eram São Paulo (7,1%), Distrito 
Federal (8,8%) e Rio de Janeiro (9,9%).

Desigualdade de renda
De 1995 a 2008, apenas o Distrito Fe-

deral registrou a pior desigualdade de renda, 
o índice de Gini do Distrito Federal passou de 
0,58 para 0,62 no período – neste indicador 
quanto mais próximo de 1, maior a desigual-
dade registrada. Com a elevação, o Distrito 
Federal passou a ter a maior desigualdade de 
renda do País, seguida por Alagoas e Paraíba, 
ambos com 0,58. 

No Estado de São Paulo, que em 1995 
apresentava a melhor distribuição de renda 
do País, com o índice de Gini de 0,53, houve 
melhora em 2008 para 0,50, mas ainda é um 
indicador alto. Houve melhoras acentuadas, no 
entanto, no Amapá, para 0,45; Santa Catarina 
0,46 e Rondônia para 0,48; Estados que em 
2008 ultrapassaram São Paulo no ranking.

Portanto, Rondônia está com o coeficiente Gini 
de 0,48, melhor do que de São Paulo, que em 2008 
ficou com 0,50, Senador Valdir Raupp.

Trajetória da pobreza.
O Ipea projeta que, em 2016, o País terá 

superado a miséria, ou seja, a pobreza extrema 
e reduzido a 4% a taxa nacional de pobreza 
absoluta.

“Mas para que essa projeção se torne 
realidade, os Estados terão de apresentar 
ritmos diferenciados de redução de miséria, 
uma vez que registram enorme assimetria nas 
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taxas atuais de pobrezas extremas, como se 
pode observar entre Alagoas (32,3%) e Santa 
Catarina (2,8%)”, diz o Ipea.

Pelas projeções, Santa Catarina e Paraná 
devem ser os primeiros Estados da Federação 
a superar a miséria, já em 2012, seguidos 
de Goiás, Espírito Santo e Minas Gerais, em 
2013. Para o ano de 2014 poderá ser a vez 
dos Estados de São Paulo e Mato Grosso su-
perarem a pobreza extrema, assim como To-
cantins, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do 
Sul, em 2015.

Em verdade, gostaria aqui de acrescentar, caso 
os governos que se seguirem efetivamente desejarem 
erradicar a pobreza absoluta, a miséria assim definida, 
a pobreza extrema, um caminho muito eficiente será 
adotar a Renda Básica de Cidadania, o direito de toda 
e qualquer pessoa participar da riqueza da Nação, não 
importando a sua origem, raça, sexo, idade, condição 
civil ou mesmo socioeconômica, como um direito uni-
versal para toda a população brasileira, sem condicio-
nantes, sem qualquer distinção. Felizmente, isso já é lei, 
basta o Poder Executivo instituir. Diz a lei que poderá 
fazer por etapas, a começar pelos mais necessitados, 
como o faz o Programa Bolsa Família hoje. Mas, se já 
temos praticamente ¼ da população beneficiada pelo 
Bolsa Família, para que ninguém, efetivamente, fique 
de fora, a forma mais eficaz é instituir a Renda Básica 
como um direito universal. 

Muito obrigado, Presidente Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Agora, pelo critério de alternância, convidamos o Líder 
do PMDB, Senador Valdir Raupp, Líder da Maioria. Ele 
representa Rondônia, e, sob sua Liderança, foi quando 
o partido mais cresceu.

Agora é preciso relembrar a história: V. Exª chegou 
à Liderança porque a minha foi a primeira assinatura. 
Daí V. Exª foi com muita força e foi um extraordinário 
Líder do PMDB.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Presiden-
te Mão Santa. Eu tenho lamentado sempre a saída 
de V. Exª do nosso partido, mas espero um dia poder 
recepcioná-lo de volta no PMDB. Primeiro a eleição, 
não é?

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como já 
tive oportunidade de relatar em pronunciamentos an-
teriores, a agropecuária brasileira é, sem sombra de 
dúvida, um caso de sucesso em todo o Brasil e, em 
especial, no meu Estado, o Estado de Rondônia. A 
eficiência do agronegócio nacional pode ser medida 
por intermédio de vários indicadores.

O primeiro, e mais evidente, é sua pujança econô-
mica. De acordo com a Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil, a CNA, o setor encerrou 2009 com 
produção equivalente a 718 bilhões – um decréscimo 
frente aos 764,6 bilhões do ano anterior. Os dados, po-
rém, devem ser avaliados com cuidado. O ano de 2008 
foi um ano de forte impulso nos preços das commodities 
agrícolas. Por outro lado, 2009 foi marcado pela grande 
crise financeira internacional e, em consequência, por 
drástica queda nas exportações.

O fato é que a cadeia do agronegócio continua a 
ser o motor de nossa balança comercial. Ela responde 
ainda por cerca de 30% do PIB do nosso País e gera 
emprego e renda para mais de 26 milhões de traba-
lhadores, quase 30% da população ocupada. Com 
exceção de 2009 – um claro ponto fora da curva –, o 
agronegócio tem apresentado resultados crescentes 
ao longo dos anos.

Outra maneira de medir nossa eficiência é mais 
direta: basta comparar, por exemplo, nossos índices de 
produtividade. Com efeito, os empreendedores rurais 
brasileiros são extremamente dinâmicos e não pou-
pam esforços para obter novo maquinário, upgrades 
tecnológicos ou adotar novas técnicas de gestão de 
negócios no campo.

Em paralelo, instituições como a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), as universi-
dades e as Empresas de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater) de todos os Estados não cessam 
de apresentar contribuições para que esse dinamismo 
persevere. Ao cabo, resulta uma ampla capacidade de 
competir nos mercados globais.

No entanto, Srªs e Srs. Senadores, as diversas ati-
vidades rurais ainda deparam com muitos problemas e 
obstáculos. O Brasil sempre foi considerado um País de 
vocação agrícola, pois não nos faltam tradição e know-
how, terras agricultáveis, regimes climáticos amenos 
ou bons recursos hídricos. Em contraposição, há os 
renitentes gargalos de financiamento, as dificuldades 
ligadas à questão infraestrutural, a alta carga tributá-
ria, os desajustes cambiais, as falhas da legislação, 
os problemas fundiários e ambientais, além dos riscos 
inerentes às atividades desenvolvidas pelo setor.

Não é preciso dizer que o agronegócio nacional 
seria ainda mais produtivo e competitivo caso ine-
xistissem tantos senões. A atividade agrícola em si 
já comporta uma característica crucial, se bem que 
imanente: é suscetível a variáreis exógenas, tais como 
fenômenos climáticos adversos, além, é claro, de mu-
danças nas condições de mercado e nos ambientes 
político e econômico.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em síntese, 
o cenário que descrevo pode ser assim definido: nossa 
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agricultura e pecuária enfrentam problemas, mas têm 
plena condição de superá-los.

Recentemente, o jornal Folha de S.Paulo publicou 
artigo dos pesquisadores Mirian Bacchi e Alexandre 
Mendonça de Barros, intitulado, sintomaticamente, 
“Exemplo para o Agronegócio Nacional”. Trata-se da 
experiência do Conselho dos Produtores de Cana-
de-Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo, 
o Consecana, uma associação civil, sem fins lucrati-
vos, formada por produtores de cana e a indústria de 
açúcar e álcool.

O processo de formação de preços em uma ca-
deia produtiva de base agrícola é bastante complexo. 
Em primeiro lugar, as características variam de produto 
para produto, de acordo com as condições sazonais, 
em especial o período de colheita, e também as con-
dições de transporte, a localização dos mercados de 
consumo e a perecibilidade dos gêneros. Portanto, as 
relações entre produtores, processadores e distribui-
dores é intrincada, o que comumente resulta em assi-
metrias na partição dos resultados.

O Consecana surgiu em uma época particular-
mente difícil para o setor, após 40 anos de intervenção 
estatal. A solução encontrada foi um sistema de parce-
ria entre os fornecedores e as usinas processadoras. 
O método de remuneração nasceu a partir de intensa 
pesquisa em vários países.

De acordo com Bacchi e Mendonça de Barros, “a 
divisão de riscos caracteriza o contrato de formação de 
preços do Consecana, um processo que serve como 
referência para a livre negociação entre fornecedores 
e indústrias”. Em termos sintéticos, a receita é repar-
tida isonomicamente entre as partes, tendo por base 
os custos de produção. O sistema constitui-se, assim, 
em um mecanismo de gestão eficiente dos riscos em 
cadeia específica do agronegócio.

Com isso, espera-se obter: a) garantia para a ob-
tenção do retorno planejado, b) proteção para os elos 
mais frágeis da cadeia; e, ainda, c) mútua proteção 
contra grandes efeitos negativos na rentabilidade.

Srªs e Srs. Senadores, o Consecana é um mo-
delo para outras cadeias produtivas e, ao que tudo 
indica, funcionará como um farol para vários segmen-
tos. Com efeito, o jornal Valor Econômico publicou, 
em 11/05/2010, artigo intitulado “Em Busca de um 
Consecana para a Cadeia Citrícola”. Já há, também, 
defensores da adoção desse modelo entre os produ-
tores de leite.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, exemplos 
como o do Conselho de Produtores de Cana-de-açú-
car, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo podem 
contribuir, de maneira efetiva, para facilitar e conso-
lidar um modelo de formação de preços. É este um 

caminho para tornar nosso setor agropecuário ainda 
mais robusto e resistente a crises. Com esse nível de 
segurança e transparência, é possível planejar inves-
timentos e alavancar novos negócios. 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
projeta uma colheita de 140,5 milhões de toneladas de 
grãos para este ano. Se confirmada, será a segunda 
maior safra da história, perdendo apenas para a co-
lheita do período 2007-2008, quando o Brasil produziu 
144 milhões de toneladas de grãos. Uma meta dessa 
envergadura seria, com certeza, mais facilmente obti-
da acaso tivéssemos, em nosso território, dezenas ou 
centenas de “consecanas”, de instituições como essa 
para auxiliar o agronegócio brasileiro.

Mas, Sr. Presidente, para encerrar, eu queria falar, 
rapidamente, sobre um projeto que está sendo votado 
na Câmara dos Deputados, que é o Novo Código Flo-
restal Brasileiro, as modificações no Código Florestal 
Brasileiro que tanto tenho debatido neste Senado Fe-
deral. Não podemos admitir que um Código Florestal 
ultrapassado, que não foi cumprido na grande maioria 
dos Estados brasileiros, possa agora vir atrapalhar, so-
bremaneira, alguns Estados da Região Norte do Brasil. 
A Amazônia Legal, que é composta de nove Estados 
brasileiros, possui ainda 83% das suas florestas. Ape-
nas 17% foram desmatados. E olhem que a Amazônia 
brasileira é, praticamente, dois terços do território na-
cional. E nós precisamos dessa modificação no Código 
Florestal para dar segurança jurídica nesses Estados 
do Norte. É claro que ele vai servir para todo o Brasil. 
Eu acredito que, dos produtores de Rondônia, que são 
mais de 120 mil pequenos e médios produtores, em 
torno de 95% serão atingidos pela mudança do novo 
Código Florestal – atingidos positivamente, porque 
até quatro módulos fiscais, que somam 240 hectares, 
não será preciso mais reflorestar. Reflorestar, sim, às 
margens de rios, às margens dos córregos para pro-
teger as nossas águas, as nascentes; mas vão conti-
nuar produzindo nas áreas consolidadas, onde estão 
produzindo o gado de leite, o gado de corte, o café, o 
feijão, o arroz, o milho, a soja, enfim, tudo aquilo que 
serve para o sustento das suas famílias.

Então, louvo aqui a coragem de um socialista, de 
um comunista do Partido Comunista do Brasil, Deputado 
Aldo Rebelo, que teve a coragem e o brilhantismo de 
produzir um relatório que talvez não esteja agradando 
a 100%, mas com certeza agrada à grande maioria, à 
esmagadora maioria dos produtores brasileiros, peque-
nos, médios ou grandes, Senador Acir Gurgacz, que 
representa tão bem o nosso Estado de Rondônia. Esse 
novo Código Florestal vai trazer uma segurança para 
que as famílias de Rondônia, as famílias do Norte do 
Brasil e, por que não dizer, de todo o Estado possam 
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viver com tranquilidade, sustentando seus membros 
com dignidade dentro das suas propriedades. 

Concedo um aparte, com muito prazer, a V. Exª.
O Sr. Acir Gurgacz (PDT – RO) – Senador Valdir 

Raupp, quero cumprimentá-lo pelo seu pronunciamento 
e dizer a V. Exª que, realmente, nós precisamos cuidar 
dos produtores rurais de Rondônia. Eles precisam ter 
as suas terras legalizadas para que possam ter acesso 
a créditos bancários, para que possa continuar cres-
cendo a quantidade de produtos agrícolas do Estado 
de Rondônia. E o Código Florestal, da maneira que 
foi aprovado na Comissão da Câmara Federal, traz 
um avanço muito grande para isso. Nós precisamos 
realmente caminhar com passos largos para que nós 
possamos trazer todos os nossos produtores rurais 
para a legalidade. Da maneira como está hoje, o nosso 
prejuízo é muito grande – o prejuízo de Rondônia, o 
prejuízo do Brasil e o prejuízo das famílias que estão 
lá produzindo, plantando sem uma tecnologia apro-
priada, sem o financiamento apropriado, para que pos-
sam aumentar a produção. Ninguém de nós defende o 
desmatamento, defende as queimadas. Pelo contrário, 
queremos ver ambientalistas e produtores rurais an-
dando lado a lado. Todos têm o mesmo objetivo, que 
é preservar o meio ambiente, melhorar a qualidade de 
vida e produzir mais. Esse é o grande objetivo de to-
dos nós, sempre preocupados com o meio ambiente, 
preocupados com as nossas florestas. E, como V. Exª 
muito bem colocou, temos uma preocupação muito 
maior com as beiras dos córregos, dos rios, com as 
nascentes, até porque, em Rondônia, existe uma das 
maiores reservas de água no nosso subsolo. Então, 
precisamos ter um cuidado muito grande com o meio 
ambiente, mas lembrando sempre que a preocupação 
maior que temos que ter é com o ser humano, com as 
pessoas que estão habitando a nossa Rondônia, es-
tão habitando a nossa Amazônia. Meus cumprimentos 
pelo seu pronunciamento, Senador.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Obriga-
do a V. Exª pelo aparte, que, com certeza, aperfeiçoa 
nosso pronunciamento. 

V. Exª tem razão, quando diz que precisamos 
nos preocupar com a preservação ambiental. É lógi-
co! E meu projeto, que trata dessa questão, trata até 
de uma moratória por dez anos, sem derrubada e sem 
queimada, mas liberando as áreas consolidadas e re-
florestando apenas as margens dos rios.

Mas, paralelamente a isso, precisamos trabalhar 
também com celeridade a regularização fundiária, que 
já aprovamos aqui, no ano passado. Está muito lento 
ainda o Ministério da Reforma Agrária. O MDA e o In-
cra ainda estão agindo com muita lentidão. É preciso 
acelerar esse processo de regularização fundiária.

Com a regularização fundiária, com a modificação 
do Código Florestal e com o crédito também mais faci-
litado pelas instituições financeiras – o Banco do Brasil, 
o Banco da Amazônia e outros –, vamos ter, com certe-
za, aumento da produtividade, com segurança jurídica 
e com tranquilidade para nossos produtores.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos agora para usar da palavra o Líder do PR, 
que representa a Bahia: o Senador César Borges.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Com a palavra o Senador César Borges.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, 
Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a Bahia, 
hoje, acordou com uma péssima notícia e extremamen-
te preocupada e ansiosa com o que leu nos principais 
jornais do nosso Estado. Estou aqui com um exemplar 
do jornal A Tarde, que noticia que foi suspensa a lici-
tação da Ferrovia Oeste-Leste.

Liminar refere-se ao trecho de Barreiras-Ilhéus, 
e a empresa contesta. E mais: 

Uma liminar concedida pela Justiça Federal a 
um mandado de segurança impetrado pelo Sindicato 
Nacional da Indústria da Construção Pesada adiou, 
por tempo indeterminado, a licitação para obras de 
construção civil do subtrecho Barreiras-Ilhéus,da Fer-
rovia Oeste-Leste.

A obra é uma das prioridades do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) da Bahia. A Valec 
Engenharia, responsável pelo trecho, disse que, assim 
que forem feitas as adequações determinadas, serão 
retomados os processos licitatórios.

Sr. Presidente, essa obra anunciada, decanta-
da, sobre a qual conversamos, no mês de março, 
com o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, na cida-
de de Ilhéus, lançando os editais de licitação para o 
início da construção de sete lotes, que vão da cidade 
de Ilhéus às margens do Oceano Atlântico, no litoral 
baiano, até a cidade de Luís Eduardo Magalhães, foi 
festejada como obra estruturante, e desejamos que 
venha a trazer benefícios, porque uma obra desse 
porte, dessa escala necessitará de toda a economia 
do Estado da Bahia.

Entretanto, Sr. Presidente, lamentavelmente, nos 
últimos dias – eu diria no último mês –, começamos a 
ouvir notícias que traziam preocupações com relação 
ao sucesso desse certame para escolher as empresas 
que iriam participar dessa licitação e que iriam partici-
par da execução dessa obra.

Em primeiro lugar, Sr. Presidente, sai uma notícia, 
no dia 19 de junho de 2010, no Estado, no sentido de 
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que o Ministério Público Federal do Tocantins protoco-
lou, na Justiça Federal, no dia 18, na sexta-feira, uma 
ação civil pública contra a Valec Engenharia Constru-
ções e Ferrovias S/A e o Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais, com o objetivo de 
desconstituir a licença prévia para a implantação da 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste da Bahia, no trecho 
Figueirópolis-Ilhéus, porque, na verdade, a ferrovia liga 
a Norte-Sul, na localidade Figueirópolis até o Município 
de Ilhéus, no litoral do Estado baiano. 

Pois bem, Sr. Presidente, agora, a notícia de que 
uma liminar concedida pela Justiça Federal a um man-
dado de segurança impetrado pelo Sindicato Nacional 
da Indústria da Construção Pesada adiou, por tempo 
indeterminado, a licitação para obras de construção 
civil no subtrecho Barreias‑Ilhéus.

Então, Sr. Presidente, para que a licitação pu-
desse estar em curso, foi necessária licença prévia, 
fornecida pelo Ibama. E sabe V. Exª como é duro con-
seguir licença ambiental no Ibama para qualquer tipo 
de investimento neste País! Para qualquer tipo, desde a 
construção civil à barragem de Belo Monte, à Ferrovia 
Oeste-Leste, é um calvário conseguir uma licença. 

Depois de uma dura e árdua luta, em que se 
apresentou todo o necessário solicitado pelo Ibama 
pela Valec, a empresa responsável pela construção, 
foi concedida a licença prévia, que permitiu ao Presi-
dente da República fazer o lançamento dos editais. Os 
prazos estavam correndo, e tudo levava a crer que, na 
sexta-feira passada, seriam abertos esses editais, já 
após prorrogação da abertura das propostas ofereci-
das ao edital. Entretanto, somos surpreendidos, hoje, 
por essa suspensão, que, como está noticiada, é por 
tempo indeterminado. 

Tive o cuidado, Sr. Presidente, de procurar o Pre-
sidente da Valec, Dr. Juquinha, e ele me informou que 
vai, ainda esta semana, republicar o novo prazo para o 
dia 17 de agosto, quando pretende, já tendo cumprido 
qualquer exigência, inclusive derrubando liminares que 
foram concedidas, fazer a abertura das propostas das 
empresas e, efetivamente, a partir daí, assinar contrato 
e dar a ordem de serviço para o início das obras.

Sr. Presidente, hoje, como eu já disse, os obs-
táculos são múltiplos para se conseguir realizar uma 
obra importante neste País. É necessário que o Ibama 
conceda, inicialmente, a licença prévia; logo depois, 
para que haja o início das obras, é preciso que o Ibama 
conceda a Licença de Implantação (LI). Essa Licença 
de Implantação, se não for concedida, Sr. Presidente, 
não haverá obras na Ferrovia Oeste-Leste, no Estado 
da Bahia e no Estado do Tocantins. E frise-se: o primeiro 
trecho que está sendo licitado é o de Luís Eduardo para 
Ilhéus; e é esse trecho pelo qual nós, baianos, vamos 

lutar para que seja executado inicialmente, porque nos-
sas cargas do oeste da Bahia, nossos sete milhões de 
toneladas de grãos, produzidos no oeste da Bahia, têm 
que ser escoados através de porto da Bahia, através 
de um porto que sequer tem ainda a licença prévia de 
implantação, o chamado Porto Sul da Bahia. 

Aí, outro gargalo, Sr. Presidente: se esse Porto 
Sul não tem uma licença prévia do Ibama, sem porto, 
o que haveremos de dizer da ferrovia? Não se pode 
construir uma ferrovia que não chegue a um porto, 
para que a ferrovia possa escoar a produção e tenha 
continuidade no sistema intermodal, do sistema ferro-
viário para o sistema marítimo, para exportação dos 
produtos que sairão através do porto.

Muito bem. Não há, ainda, uma solução a curto 
prazo que esteja à vista para a questão do Porto Sul. 
Criou-se um embate com relação à parte ambiental, 
não há licença prévia por parte do Ibama e ficamos 
nós todos, baianos, que começamos a colocar uma fé 
muito grande nesse projeto... Diga-se de passagem que 
esse é um projeto do Governo Federal, do Ministério 
dos Transportes, da Valec. Não é projeto estadual, não 
é projeto do Governo do Estado. É bom que isso fique 
claro, porque é um projeto federal que nós queremos 
como uma obra estruturante para a Bahia. Nós temos 
o dever de lutar, propugnando aqui que as licenças 
ambientais, sejam para o porto, sejam para a ferrovia, 
sejam concedidas em tempo hábil. Queremos ver o 
início das obras o quanto antes, Sr. Presidente. 

Entretanto, lamentavelmente, o Governo do Esta-
do se arvora dono dessa obra. Faz propaganda, inclu-
sive institucional, com recursos do contribuinte baiano, 
dizendo que a Ferrovia Oeste-Leste é uma conquista 
do Governo do Estado. E não é. Ela é um conquista do 
povo baiano, concedida pelo Presidente Lula para o 
Estado da Bahia. Por isso, estamos associados a essa 
luta de conseguirmos as licenças prévias e de vermos, 
o quanto antes, iniciadas essas obras.

Agora, não adianta querer criar uma ilusão com 
relação ao andamento dessas obras, Sr. Presidente, 
querer faturar com aquilo que ainda tem dificuldades 
e percalços para se transformar em realidade. O Go-
verno do Estado já fez propaganda como se a ferrovia 
estivesse praticamente pronta. E, hoje, os jornais baia-
nos... Aqui está o jornal A Tarde, de maior circulação no 
Estado: suspensa licitação da Ferrovia Oeste-Leste. 

Eu espero, Sr. Presidente, que, pela competência 
do Ministério dos Transportes, onde está um baiano, Dr. 
Paulo Sérgio Passos, pela competência do Dr. Juqui-
nha, Presidente da Valec, e do Governo Federal, nós 
possamos vencer esses obstáculos, muitas vezes ar-
tificiais e artificiosos, que estão sendo colocados para 
que essa obra não exista. 



35594  Quarta-feira 14  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Julho de 2010

Essa é uma obra do Governo Federal, é uma obra 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 
estruturante para o nosso Estado. E nós estaremos, 
aqui, sempre defendendo-a para que ela seja uma 
realidade, Sr. Presidente, até porque cerca de 60% 
das cargas transportadas no Brasil utilizam o modal 
rodoviário, enquanto apenas 24% são transportadas 
por meio de ferrovias. É preciso tornar mais equili-
brada essa distribuição, de forma a reduzir os custos 
ambientais, de acidentes de trânsito e os custos de 
consumo de combustível.

Hoje, Sr. Presidente, como toda a soja e grãos 
como o milho, algodão e tantos outros produtos, como 
o café do oeste da Bahia, são transportados por via 
rodoviária, isso vem trazendo prejuízo imenso às rodo-
vias baianas, que não estão adaptadas para receber 
esse tipo de carga e que terminam sendo danificadas 
mais rapidamente. 

Portanto, Sr. Presidente, nessas ações do Ministé-
rio Público, deve-se levar em consideração a importân-
cia desse projeto para o desenvolvimento da Bahia. 

Espero que as questões ambientais sejam tra-
tadas com a seriedade e com o devido respeito, com 
o rigor que se exige, mas sem se passar do limite, a 
ponto de se criarem comoções desnecessárias e ine-
xistentes. Hoje, são milhares e milhares de baianos, 
desde os da cidade de Ilhéus, passando pelos das ci-
dades de Ipiaú, Jequié, Brumado, Caetité, Guanambi, 
Bom Jesus da Lapa, Correntina, São Desidério, Bar-
reiras e Luís Eduardo Magalhães, que estão ansiosos, 
angustiados pelas notícias de que essa obra estaria 
suspensa por conta dessa liminar dada pelo Ministério 
Público Federal.

Portanto, Sr. Presidente, é preciso que o Minis-
tério Público Federal e a Justiça Federal... A liminar 
foi concedida pela Justiça Federal, mas proposta por 
meio de uma medida de segurança impetrada pelo 
Sindicato Nacional da Indústria de Construção Pesa-
da. Há, também, ação do Ministério Público Federal 
do Tocantins, que protocolou na Justiça Federal uma 
ação civil pública contra a Valec e contra o Ibama. Que 
não prospere! Que haja racionalidade! Que haja inte-
ligência! Que se analise! 

Nós desejamos desenvolvimento sustentável, 
cuidado com o meio ambiente, preservação do nosso 
ecossistema, inclusive na região de Ilhéus/Itacaré, uma 
região extremamente sensível, onde todos os cuidados 
ambientais deverão ser tomados, mas não podemos, 
a partir daí, tentar impedir a construção de uma obra 
estruturante como essa, que é importante para toda 
a Bahia e que, sem sombra de dúvida, tem de ser um 
compromisso do Governo Federal. É um compromisso, 
hoje, do Presidente Lula e no futuro, Sr. Presidente, 

terá de ser um compromisso do futuro Governo que 
venha a governar o nosso País. 

Temos vários candidatos a Presidente da Repú-
blica e uma candidata a Presidente, a Ministra Dilma 
Rousseff, que conhece detalhadamente essa obra, que 
assumiu, inclusive, o compromisso, na Convenção do 
PMDB na Bahia, de que daria à Bahia essa obra; que 
ela, eleita Presidente, daria continuidade à execução 
dessa obra. 

Portanto, seja a Ministra Dilma Rousseff a futu-
ra Presidenta do País, ou seja quem for eleito para 
Presidente, nós, baianos, temos de lutar para que a 
Ferrovia Oeste-Leste seja uma realidade o mais rapi-
damente possível, para trazer os benefícios de gera-
ção de empregos diretos na construção. Mais de 20 
mil empregos serão gerados durante a construção. 
São 23 mil os empregos previstos, diretos, e 70 mil 
os empregos indiretos. Perde-se a oportunidade de 
se transportarem 26 milhões de toneladas em cargas 
já em 2012, inclusive com a exploração de uma pro-
víncia mineral na cidade de Caetité e o escoamento 
dos grãos do oeste. 

A obra é prevista em R$6 bilhões, um investi-
mento muito significativo para todo o Estado da Bahia. 
Essa obra não pertence, absolutamente, a Governo 
de Estado, não pertence a “a”, nem “b”, nem “c”. Ela 
pertence ao povo da Bahia. E nós vamos lutar para 
que ela seja uma realidade o mais rapidamente que 
estiver ao nosso alcance.

Então, anuncio aqui que o Presidente da Valec, 
Sr. Presidente, disse-me que, até quinta-feira, dará uma 
extensão ao prazo para o dia 17 de agosto, quando 
ele pretende ver derrubadas as liminares, conseguir as 
licenças necessárias e fazer a abertura das propostas 
de preço para a execução da Ferrovia Oeste-Leste.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Agradeço, tam-
bém, ao Senador Francisco Dornelles, por ter tido a 
paciência de nos aguardar e ceder o seu tempo para 
que eu pudesse fazer este pronunciamento. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

É a História: antes, veio Salvador; agora, é o Rio de 
Janeiro. Aquela foi a primeira capital; depois, foi o Rio 
de Janeiro, que V. Exª representa tão bem.

Convidamos, para usar da tribuna, Francisco 
Dornelles, que engrandece a democracia. S. Exª é o 
legítimo escolhido de Tancredo Neves, que se imolou 
pela democracia.

Atentai bem, brasileiros e brasileiras: antes de ir 
para o céu, Tancredo Neves entregou a chave do cofre 
das riquezas do Brasil a Francisco Dornelles, e o povo 
carioca entregou seu coração e sua confiança a esse 
grande líder do Brasil.
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O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Muito obrigado, Sr. Presidente Mão Santa, pe-
las suas palavras.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a Frente 
Pró-Rio acabou de divulgar uma carta-compromisso 
que seria apresentada a todos os Partidos que vão 
disputar as eleições no Rio de Janeiro. A Frente Pró-
Rio é comandada pelo engenheiro Francis Bogossian, 
Presidente do Clube de Engenharia, um empresário 
extremamente competente e bem-sucedido, que tem 
estabelecido um relacionamento extremamente com-
petente entre a classe empresarial e a classe política 
do Rio de Janeiro.

Aqui, como Presidente do Partido Progressista, 
quero dizer ao Presidente da Frente Pró-Rio, Francis 
Bogossian, que o Partido assinou essa carta-compro-
misso, pois está certo de que os tópicos e as indicações 
dessa carta são extremamente importantes para o de-
senvolvimento do Estado. Não vou mencionar todos os 
itens dessa carta-compromisso; mencionarei três ou 
quatro tópicos que considero da maior importância.

O primeiro tópico, Sr. Presidente, é a constru-
ção do trem-bala. O Presidente Lula já tomou uma 
importante decisão ao lançar o processo de licitação. 
O trem-bala não é obra que vai interessar somente ao 
desenvolvimento do Rio de Janeiro e de São Paulo. O 
trem-bala interessa ao Brasil. Se não estabelecermos 
uma ligação ferroviária entre São Paulo e Rio, tornare-
mos quase impossível o trânsito aéreo entre as duas 
capitais, ou seja, dificultaremos o trânsito aéreo entre 
São Paulo e Rio e todos os pontos do Brasil. O trem-
bala é obra da maior importância e tem de ser realizada 
e priorizada pelo Governo Federal. Na realidade, tem 
reflexo sobre o trânsito aéreo e vai permitir uma liga-
ção mais rápida e mais segura entre todos os pontos 
do Brasil e os Estados do Rio e de São Paulo.

Outro ponto, Sr. Presidente, é relativo aos Aero-
portos Galeão e Santos Dumont. Recentemente, o Pre-
sidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
responsável pela organização da Copa do Mundo de 
Futebol no Brasil em 2014, falando sobre a infraestrutu-
ra, mencionou o problemas dos aeroportos. Precisamos 
urgentemente de investimentos nos aeroportos Santos 
Dumont e Galeão. A situação do Galeão é realmente 
trágica. Se não fizermos, com rapidez, investimentos 
bastante relevantes nessa área dos aeroportos, real-
mente vamos estabelecer um apagão aéreo, um apa-
gão de transporte, o que é extremamente nocivo para 
o desenvolvimento do País.

Sr. Presidente, também é preciso que seja feita 
a revitalização do Porto da cidade do Rio de Janeiro, 
que já foi o grande porto do Brasil e que, hoje, precisa 

ser recuperado também para atender a essa deman-
da de crescimento do Brasil quer na importação, quer 
na exportação.

A indústria naval é outro ponto também menciona-
do no movimento Pró-Rio. Precisamos, realmente, prio-
rizar essa questão. O Governo Lula reviveu a indústria 
naval do País e tem todo o nosso apoio. Esperamos que 
essa indústria venha a crescer cada vez mais. Hoje, no 
Brasil, 46 navios estão em construção. A possibilidade 
do crescimento dessa indústria, em decorrência dos 
resultados do pré-sal, é quase o infinito.

Sr. Presidente, o plano aquaviário e a construção 
do metrô Gávea-Barra são outros pontos na área do 
transporte indicados na carta-compromisso Pró-Rio, 
assinada pelo ilustre Presidente Francis Bogossian.

Por isso, Sr. Presidente, quero apenas, no Senado, 
dizer a todas as Srªs Senadoras, aos Srs. Senadores 
e a todo o povo do Rio de Janeiro que o Partido Pro-
gressista assinou a carta-compromisso estabelecida e 
criada pela Frente Pró-Rio e fará tudo o que estiver ao 
seu alcance para que essas metas e esses programas 
sejam amplamente alcançados.

Sr. Presidente, muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Agora, vamos chamar um orador inscrito e, depois, 
um Líder, que é o Senador Renan Calheiros, que já 
anuncio, para que Maceió, todo o Estado de Alagoas, 
o Nordeste e o Brasil o aguardem.

Agora, falará o Senador João Vicente Claudino, 
que é Senador pelo PTB, que representa o grandioso 
Estado do Piauí e para o qual digo – Renan vai memo-
rizar: V. Exª sabe que Jânio Quadros foi Governador do 
Estado de São Paulo e que seu secretário era Carva-
lho Pinto. Jânio Quadros, quando saiu do Governo do 
Estado, passou a faixa para Carvalho Pinto e disse: 
“Você jamais vai ser um Governador como eu, porque 
nunca vai encontrar um secretário de fazenda como 
encontrei!”. O secretário era Carvalho Pinto.

Digo também para João Vicente que ele não vai 
dar o desenvolvimento, porque meu Secretário de In-
dústria e Comércio foi João Vicente Claudino. Juntos, 
entregamos ao Estado do Piauí duzentas indústrias, 
como a Bunge, a fábrica de cimento. Só havia a Cer-
veja Antarctica, o Guaraná. São 27 fábricas de casta-
nha, a fábrica de bicicletas dele. Então, João Vicente 
Claudino representa uma liderança empreendedora 
no Estado do Piauí.

O SR. JOÃO VICENTE CLAUDINO (PTB – PI. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna, 
no dia de hoje, para fazer um relato da importância do 
trabalho, que deve ser sempre profícuo, de um Sena-
dor da República para o Brasil e para os Estados da 
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Federação, no meu caso, o Piauí, que tenho a honra 
de representar como membro desta Casa.

Hoje, Sr. Presidente Mão Santa, destaco um fato 
histórico: nesta Casa, aprovamos e promulgamos – nós 
a aprovamos na semana passada e a promulgamos, o 
que é uma honra para nós, que compomos a Mesa – 
a PEC da Juventude. Ao Capítulo VII da Constituição, 
que tratava da criança, do adolescente e do idoso, foi 
inserida a juventude brasileira com idade entre 15 anos 
e 29 anos. No art. 227, incluímos o §8º, e, daqui por 
diante, a juventude terá participação como protagonista 
na discussão das políticas públicas para a juventude, 
do Plano Nacional da Juventude, do Estatuto da Ju-
ventude brasileira. A juventude estará representada de 
direito na Constituição Federal.

Gostaria também de lembrar um tema que des-
pertou e vem despertando interesse em todo o País 
e que é pauta de discussões em todos os níveis da 
vida brasileira: o rateio dos royalties da produção de 
petróleo, incluindo-se o pré-sal, que foi iniciado aqui 
por nós e que é um grande passo para a consecução 
de um dos objetivos da República Federativa do Brasil, 
que é reduzir as desigualdades regionais, conforme 
preconiza o art. 3º da Constituição Federal. Temos o 
orgulho em voltar aqui hoje e em poder dizer que es-
tamos perto de um desfecho que será a redenção dos 
Estados e Municípios deste nosso Brasil.

Sr. Presidente, gostaria ainda de lembrar o es-
forço que temos feito – e já colhemos frutos – na área 
da educação, do emprego, da infraestrutura, da assis-
tência social, da saúde, da segurança, dos esportes, 
do turismo e de muitos outros setores em todo o País 
durante o Governo Lula. Verifico isso no Piauí, Estado 
que tenho a honra de representar nesta Casa.

Vivemos, em todo o País, os primeiros momentos 
da campanha eleitoral. Este é o tema que está posto e 
que tem tomado a atenção de todos os brasileiros de 
forma geral e, em especial, de todos os piauienses.

Nosso Estado é rico – V. Exª o conhece –, mas 
ainda não possui a infraestrutura desejada em toda 
a sua plenitude. Este é o maior desafio que o Estado 
precisa enfrentar: cuidar das pessoas e administrar a 
máquina de maneira organizada e planejada.

Nosso Estado ainda tem problemas já há muito 
superados pelos seus vizinhos Estados do Nordes-
te. Mas, conhecendo cada palmo da nossa realidade 
social, econômica e política, temos a certeza de que 
muito já foi feito. Mas é necessário avançar mais. Acre-
ditamos que nosso povo e nosso Estado carecem de 
cuidados especiais.

Os jovens precisam mais do que estímulos para 
vencer, precisam que o Estado ofereça as condições 
básicas para a sua formação profissional e para a ge-

ração de emprego. O setor produtivo instalado e os em 
vias de se instalarem necessitam de incentivos fiscais 
atrativos. Da mesma forma, os cidadãos com mais de 
50 anos precisam se integrar de maneira protegida e 
vantajosa no mercado de trabalho. A educação, em 
todos os níveis, merece atenção, bem como o turismo 
e a saúde.

Sabemos que também reduzimos sensivelmente 
os índices de pobreza absoluta que grassava na maio-
ria de nossa população. Basta lembrar que, em 1995, 
mais de 75% dos piauienses viviam em condições de 
miséria absoluta e que mais de 46% vivem na pobre-
za extrema. Sr. Presidente, continuamos entre os últi-
mos colocados nesse aspecto. Com as inversões de 
recursos federais, com os programas sociais e com a 
ação pública do Governo Lula, conseguimos amorti-
zar essa situação. Entretanto, os dados do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) divulgados hoje 
revelam que os números continuam abaixo do espe-
rado, pois mais de 50% dos nossos irmãos piauienses 
ainda estão na condição de pobreza absoluta, e 26% 
vivem na pobreza extrema. O desafio é exponencial: 
reverter ainda mais esse quadro para os desejados 4% 
de pobreza até 2016 é a meta do Brasil. Esse deve ser 
nosso desafio também no nosso querido Piauí.

Temos a plena convicção de que a caminhada, o 
debate e o empenho, mais uma vez, permitirão nossa 
profícua parceria com o Governo Federal, para que 
possamos realizar muito mais e melhor pelo nosso 
Piauí.

Quero destacar, Sr. Presidente, ações que em-
preendemos nesta Casa, como projetos que visavam 
à criação de Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IFETs) no interior do Estado do Piauí, 
em São João do Piauí, em Esperantina, em Valença, 
e de Zonas de Processamento de Exportação (ZPEs). 
O Presidente Lula, no dia 30, oficializou a ZPE de Par-
naíba, mas se pode estender esse instrumento de des-
concentração de investimentos do Estado, levando-o 
para Picos, para Floriano, para Bom Jesus. Podemos 
também descentralizar a ação do ensino superior, 
criando a Universidade do Gurguéia. Há também a 
alocação de recursos, por meio de emendas no Orça-
mento Geral da União, para os Municípios, para que 
seja transformada a vida de homens e mulheres do 
nosso Estado.

Com a visão de um Piauí de grandes possibilida-
des, capaz de gerar emprego e renda, defendemos a 
promoção do desenvolvimento em bases sustentáveis, 
com expectativas de beneficiar as gerações atuais e 
futuras, apoiado em propostas viáveis para a realida-
de estadual.
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Reconhecemos a necessidade da realização de 
parcerias estratégicas para combater as distorções 
sociais, através de recursos humanos e econômicos, 
influenciando no avanço dos indicadores de desen-
volvimento humano e social, que só se concretizam 
por meio de políticas e proposições consistentes e 
eficazes.

Mudar esses cenários com o trabalho é nossa 
tarefa, é nosso compromisso, exigindo conhecimento 
científico e tecnológico. Desse modo, o conhecimento 
será aprimorado, as desigualdades serão reduzidas, 
o emprego e a renda terão impactos positivos de cres-
cimento, e as atividades produtivas serão incrementa-
das, para que sejam fortalecidas dentro de um sistema 
competitivo, base do crescimento de uma economia.

Queríamos deixar registrados, Sr. Presidente, os 
desafios que devem ser assumidos com o Estado do 
Piauí e com o nosso povo. Mas, ao encerrar, eu queria 
aproveitar este momento para requerer um voto de pe-
sar pelo falecimento do Prefeito da cidade de Lagoa do 
Sítio, Dr. Lindomar de Moura Barbosa, ex-Vereador de 
Valença, ex-Secretário de Saúde de Valença, no Piauí, 
Prefeito já exercendo o segundo mandato, realizando 
uma administração eficiente, em que a cidade teve 
ganhos sociais importantes. O PTB e o Piauí perdem 
essa grande liderança da Confederação Valenciana, 
que vai deixar uma lacuna importante na política do 
Piauí, pois ele foi exemplo de homem público, tinha 
compromisso, Sr. Presidente, com as causas maiores 
do nosso povo e buscava transformar a nossa peque-
na Lagoa do Sítio, desmembrada em Valença, numa 
cidade referencial na administração pública piauiense. 
Isso nos deixa um pesar, uma dor profunda.

Hoje, pela manhã, estivemos em Valença, antes 
de chegarmos a Brasília. No voto de pesar, queremos 
estender a toda a sua família, à sua esposa, D. Vilma, 
e a todos os seus filhos, a dor que sentimos hoje ao 
perder nosso querido Prefeito Dr. Lindomar Barbosa, 
de Lagoa do Sítio.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

A Mesa – e quis Deus que eu a estivesse presidindo, 
como Senador pelo Piauí – se associa ao seu pesar 
pela morte do Prefeito, um cidadão que era médico, 
de Lagoa do Sítio. 

V. Exª será atendido. Apenas estamos aguardan-
do a formalização do requerimento de voto de pesar 
pelo falecimento do Dr. Lindomar de Moura Barbosa, 
no Estado do Piauí. Lamentamos e passamos às mãos 
da nossa Secretária-Geral, Drª Cláudia Lyra, para que 
sejam tomadas as providências necessárias.

Agora, convidamos para usar da palavra, como 
Líder, o Senador Renan Calheiros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Agradeço a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – É 
uma das figuras mais bravas da política nordestina.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Mui-
to obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
V. Exª atravessou muitos mares vermelhos, não é? O 
nosso líder de Deus, Moisés, atravessou um, e V. Exª 
atravessou, com galhardia, muitos mares vermelhos.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Mui-
to obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, quero dar o testemunho de que V. Exª foi um 
extraordinário Ministro da Justiça deste País. Tudo que 
tem consolidado no sistema penitenciário do Piauí de-
vemos a V. Exª. Foi tão grandioso que quiseram levar 
o Beira-Mar para lá, e eu não deixei. Não era aquele 
o nosso propósito inicial.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – O 
Piauí merece. Quer dizer, merece a ampliação do sis-
tema penitenciário, não o Beira-Mar, não é?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – E, 
traduzindo a gratidão do povo do Piauí, como Gover-
nador do Estado,...

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Obrigado, obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– ... reconhecendo o valor de V. Exª, eu coloquei no 
peito...

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – É 
verdade.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
...de V. Exª a comenda maior: a Grã-Cruz Renascença, 
que traduz o respeito do Piauí à liderança de V. Exª. 
Nosso respeito e admiração.

V. Exª poderá usar da palavra pelo tempo que 
achar conveniente.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Muito 
obrigado, Presidente Mão Santa, pelo carinho, pelas 
palavras, pelo testemunho...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Em 
seguida, convido os Senadores a permanecerem no 
plenário porque haverá a posse do Suplente do Sena-
dor de Santa Catarina, do DEM, Raimundo Colombo. 
Então, nós teremos aquela formalidade.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Se-
nador Mão Santa, mais uma vez, pelo carinho, pelas 
palavras, pelo testemunho. V. Exª é um querido ami-
go. Eu tenho muita satisfação em ser seu amigo aqui, 
nesta Casa do Congresso Nacional. 
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Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, primeira-
mente, em nome do Estado de Alagoas, quero agrade-
cer as manifestações de apoio e solidariedade do povo 
brasileiro, que, mais uma vez, frente a uma tragédia 
pública, mostrou, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, sua força e motivação para apoiar e socorrer os 
que mais precisam.

O Brasil, Srs. Senadores, acompanhou o impac-
to das enchentes que afetaram a vida de mais de 160 
mil alagoanos em 28 Municípios de nosso Estado e 
também do Estado de Pernambuco. As cheias no Nor-
deste também revelaram a coragem dos nordestinos 
para se levantarem após uma catástrofe e recomeça-
rem suas vidas. 

Igualmente solidários, os brasileiros de outros Es-
tados se mobilizaram, e temos recebido – é importante, 
mais uma vez, que se diga – toneladas de donativos, 
alimentos, roupas, cobertores, água, medicamentos. 
E é preciso, Sr. Presidente, dizer também que é muito 
importante que essas doações continuem. 

Brasileiro e nordestino que é, o Presidente Lula 
e seus Ministros não pouparam ações emergenciais. 
Atenderam prontamente nossas solicitações por re-
cursos federais para socorro aos Estados atingidos 
de Alagoas e Pernambuco.

O momento, todos sabem, é de reconstrução, de 
acreditar, de buscar dentro de cada um a força para 
se reerguer e organizar a própria vida e a vida de 
seus familiares. Tivemos do Presidente Lula o envio 
das Forças Armadas, de hospitais de campanha, de 
médicos, de recursos, de verbas para a reconstrução 
da cidade.

Renovo aqui, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
o meu apelo para que o Governo Federal possa, com 
muita pressa, com mais agilidade, reconstruir as casas 
e dá-las aos desabrigados. Esse ato será de grande 
valia para quem perdeu tudo e de impacto irrisório – já 
disse aqui e quero repetir – para a nossa economia.

Também é importante dizer que é necessário – 
também já defendi isto desta tribuna – fazer a remissão 
das dívidas do microcrédito, do crédito amigo, rural e 
urbano, do Banco do Brasil e do Banco do Nordeste 
do Brasil para que as pessoas atingidas com essa re-
missão tenham acesso ao crédito disponibilizado, ao 
crédito novo disponibilizado. 

Também encaminhei ao Presidente Lula uma 
proposta de apoio ao pequeno produtor que teve a 
sua produção canavieira perdida ou prejudicada, muito 
prejudicada, com a enchente. E solicitei, Sr. Presidente, 
a antecipação dos recursos da subvenção econômica 
que aprovamos aqui, no Congresso Nacional, para os 
pequenos produtores de cana-de-açúcar do Nordes-
te, especialmente de Alagoas e de Pernambuco, que 

gira em torno de R$80 milhões. Gira em torno de ape-
nas R$80 milhões. Tratei do assunto, pessoalmente, 
com o Ministro da Agricultura; tratei do assunto, tam-
bém pessoalmente, com o Presidente Lula, na última 
quinta-feira, e estou acompanhando, porque o Minis-
tro da Agricultura já pediu o aporte dos recursos, que 
beneficiará, só em Alagoas, mais de 7.200 pequenos 
produtores de cana-de-açúcar, ao Ministro da Fazen-
da, Guido Mantega.

Sr. Presidente, falo e reivindico pelo meu Estado, 
por Alagoas, mas temos – já disse – que nos lembrar 
que somos todos brasileiros, e esses episódios, es-
sas enchentes, essas catástrofes, essas inundações 
também abalaram o povo do Rio de Janeiro, o povo 
de Santa Catarina, o povo do Sul do País, com desli-
zamentos, com tragédias, em que também morreram 
centenas de pessoas. Todas essas tragédias pedem de 
nós, homens e mulheres, homens públicos e também 
mulheres que exercem cargos públicos, uma reflexão 
profunda sobre as medidas preventivas de educação, 
planejamento e infraestrutura para que a natureza dê 
vazão às incontroláveis tempestades. Mas, Sr. Presi-
dente, que o nosso povo esteja a salvo, que o nosso 
povo esteja protegido. 

Como Senador por Alagoas, vou propor, mais 
uma vez, ao Senado a agilização na votação do Fundo 
Nacional, com recursos vindos de várias fontes orça-
mentárias, para que possamos, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, mapear as áreas de risco do País e, ali, 
criarmos programas específicos, embasados tecnica-
mente, para fazermos a prevenção. 

É hora de esta Nação, que cresce e enriquece, 
cuidar de seus brasileiros que mais precisam e investir 
em solução efetiva para que a qualidade de vida possa 
ser compartilhada em toda a Nação. 

Precisamos também, Senador Mão Santa – e já 
defendi isto aqui, desta tribuna do Congresso Nacional 
–, pedir que se agilize a reconstrução dessas cidades 
que foram atingidas, que se agilize verdadeiramente. 
Eu até sugeri, Sr. Presidente e Srs. Senadores, que 
chamássemos o Ministério Público, que chamásse-
mos os Tribunais de Contas e o Tribunal de Contas da 
União, para que, com absoluta transparência, possa-
mos fazer essa reconstrução. É hora de agilizarmos 
a desapropriação dos terrenos e de arregimentarmos 
todos para fazermos esses projetos executivos, para 
que tenhamos, num curtíssimo espaço de tempo, a 
reconstrução das cidades que foram destruídas pe-
las enchentes.

Em segundo lugar, Sr. Presidente – já encerro –, 
devo dizer que este tem sido um ano pesaroso, pesa-
roso mesmo – mais uma vez, é importante lamentar –, 
de muitas provações, para o Estado de Alagoas. 
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No primeiro semestre – V. Exª acompanhou, já 
dissemos isto aqui –, perdemos três ilustres alagoanos. 
Dois deles foram Governadores do Estado: Luís Abílio 
e Geraldo Sampaio. Perdemos também, Sr. Presiden-
te, um importante parlamentar, Albérico Cordeiro, ex-
Prefeito de Palmeira dos Índios e ex-Deputado Federal. 
Tanta falta fazem ao Estado de Alagoas.

Dias antes, em meio às tragédias provocadas 
pelas enchentes, Alagoas perdeu também o mais ala-
goano dos pernambucanos, e Pernambuco perdeu o 
mais pernambucano dos alagoanos. Depois de uma 
resistência heróica contra o câncer, faleceu, no último 
dia 23, o empresário e intelectual Luiz Carlos Maranhão, 
aos 70 anos de idade. Dias depois da morte de Luiz 
Carlos, veio a falecer também sua esposa. Maranhão, 
ao lado de seus irmãos, José Carlos, Luiz Ernesto e 
Severino Carlos, foram, Alagoas sabe, os responsáveis 
pela expansão e modernização do Grupo Santo Antô-
nio, formado pela Central Açucareira Santo Antônio, 
em São Luís do Quitunde, e pela Usina Camaragibe, 
em Matriz de Camaragibe. Essa usina é, graças ao 
trabalho da família Maranhão, a segunda maior pro-
dutora de todo o Nordeste, sendo a única da região a 
produzir álcool extra neutro, próprio para a fabricação 
de bebidas e de cosméticos.

Mas esse, Sr. Presidente, não é o único diferen-
cial do Grupo. Além de uma política diferenciadas de 
defesa do meio ambiente, as usinas do Grupo Mara-
nhão oferecem assistência médica e hospital a todos os 
funcionários das empresas, notadamente para aqueles 
que recebem as menores remunerações. 

Luiz Carlos Maranhão, além de um empresário 
empreendedor do setor sucroalcooleiro de Alagoas, 
irrequieto, era também um contumaz devorador lite-
rário. Sua paixão pelos livros, Senador Mão Santa, o 
levou a formar uma biblioteca com um dos maiores 
acervos, com um dos mais importantes acervos do 
Estado de Alagoas. Luiz Carlos Maranhão era mem-
bro do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas e 
um dedicado estudioso das histórias de Alagoas e de 
Pernambuco. 

Mais do que seu arrojo em um setor marcado 
pela tradição, mais do que sua inteligência refinada 
e erudição, o que todos nós que convivemos com ele 
vamos guardar para sempre em nossos corações é, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, sua natureza 
extrovertida e alegre. O riso foi sempre farto; a docili-

dade, extrema. Luiz Carlos Maranhão sempre foi ami-
go dos seus amigos. Eu mesmo me considerava um 
amigo de Luiz Carlos Maranhão. Sei que esse tempe-
ramento dócil, ao lado de tantas aptidões e talentos, 
está provocando uma grande lacuna na sociedade 
alagoana. Sei que esse vazio será ainda mais profun-
do, muito mais pesaroso para seus filhos que, repito, 
dias depois da morte de Luiz Carlos Maranhão, perde-
ram também a esposa dele, sua mãe. Os filhos, pela 
educação recebida do pai, saberão, Sr. Presidente, 
multiplicar e dar continuidade às várias obras de Luiz 
Carlos Maranhão.

Desenvolvimentista convicto, Luiz Carlos Ma-
ranhão era também um atento observador da cena 
política e social de Alagoas. Era um entusiasta de 
políticas públicas para regiões mais carentes, como 
o Nordeste, e sua sinceridade não poupava críticas 
a essas políticas, quando elas se inviabilizavam. Por 
esses atributos, Luiz Carlos Maranhão, que era enge-
nheiro de formação, em muito pouco tempo, em muito 
pouco tempo mesmo, transformou-se em um líder do 
setor sucroalcooleiro.

Luiz Carlos Maranhão era, talvez, Sr. Presidente, 
a simbiose mais perfeita de um nordestino. Tudo em 
Luiz Carlos Maranhão era Nordeste, era a pujança 
do seu povo. Ele próprio trouxe Maranhão no nome, 
nasceu em Pernambuco, como disse no início do dis-
curso, e radicou-se em Alagoas. Ou seja, Luiz Carlos 
Maranhão viveu e lutou intensamente o Nordeste em 
todas as suas atividades.

Portanto, neste momento em que agradeço, mais 
uma vez, a V. Exª a gentileza, o tempo, gostaria de 
prestar esta homenagem, em nome do povo de Ala-
goas, em nome do Senado Federal, a esse grande 
nordestino, que foi Luiz Carlos Maranhão.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esse foi o Senador Renan Calheiros, que, com gran-
deza, representa a grandeza do povo de Alagoas.

Encontra-se na Casa a Srª Níura Sandra Demarchi 
dos Santos, segunda suplente do Senador Raimundo 
Colombo, da representação do Estado de Santa Cata-
rina, convocada em virtude de licença do titular.

S. Exª encaminhou à Mesa o original do diploma, 
que será publicado na forma regimental, e demais do-
cumentos exigidos por lei.

É o seguinte o Diploma:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – De-
signo comissão formada pelos Srs. Senadores Antonio 
Carlos Júnior e Acir Gurgacz para conduzir S. Exª, a 
Srª Níura Sandra Demarchi dos Santos, ao Plenário, 
a fim de prestar o compromisso regimental.

A Presidência solicita que todos os presentes 
permaneçam de pé para o compromisso de posse.

(A Srª Níura Sandra Demarchi dos San-
tos é conduzida ao plenário e presta, perante 
a Mesa, o compromisso.)

A SRª NÍURA SANDRA DEMARCHI DOS SAN-
TOS (PSDB – SC) – Prometo guardar a Constituição 
Federal e as leis do País, desempenhar fiel e lealmen-
te o mandato de Senadora que o povo me conferiu e 
sustentar a união, a integridade e a independência 
do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Declaro empossada, no mandato de Senadora da Re-
pública, a nobre Srª Níura Demarchi, que, a partir deste 
momento, passa a participar dos trabalhos da Casa.

V. Exª quer fazer alguma comunicação? 
A SRª NÍURA SANDRA DEMARCHI DOS SAN-

TOS (PSDB – SC) (Fora do microfone.) – Vou fazer 
amanhã, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Então, esteja à vontade no Plenário.

Passo à Drª Cláudia Lyra, para a publicação de-
vida do ato de posse. 

Sobre a mesa, comunicação que passo a ler.
Documento assinado pela Senadora

É a seguinte a Comunicação:

COMUNICAÇÃO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA E 
NOME PARLAMENTAR

Senhor Presidente,
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 

em conformidade com o art. 7º do Regimento Interno 
que, assumindo nesta data a representação do Estado 
de Santa Catarina, adotarei o nome abaixo consignado 
e integrarei a bancada do Partido PSDB.

Nome Parlamentar: Níura Demarchi.
Sala das Sessões, 13 de julho de 2010.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 

expediente lido vai à publicação.
Chegou para a posse o nosso extraordinário Sena-

dor Gim Argello, que representa o PTB nesta Casa.
O próximo a falar é o Senador Acir Gurgacz.
Acir Gurgacz representa Rondônia e o PDT, de 

Leonel Brizola, e traz para cá uma luta empresarial 
de sua família no sistema de comunicação, nas difi-
culdades da Amazônia. É um empreendedor, um rea-

lizador e tem a genética de seu pai, um desbravador 
da Amazônia.

O SR. ACIR GURGACZ (PDT – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Presidente Mão Santa.

Srªs e Srs. Senadores, colegas que nos acom-
panham pela TV Senado e pela Rádio Senado, que-
ro apresentar brevemente, antes de entrar no tema 
principal, a publicação de um trabalho meu, voltado 
especificamente para o público jovem. É a cartilha in-
titulada Saúde Sempre, Drogas Jamais, que confirma 
a nossa preocupação com o problema dos entorpe-
centes, principalmente o crack, que se espalha em 
todo o nosso País.

Destaco aqui a frase citada na capa, extraída de 
um pronunciamento feito nesta Casa, que diz o seguinte: 
“A questão do combate às drogas está exatamente no 
controle de demanda.” Ou seja, é preciso não apenas 
coibir o tráfico, mas também desestimular o desejo 
de consumo. E isso acredito ser possível apenas com 
muita educação e informação.

Quero apresentar essa cartilha, que estamos 
distribuindo em Rondônia, em todos os Municípios, 
nas escolas, mostrando o grande problema que são 
as drogas, principalmente o crack, e também qual é a 
maneira como os jovens podem prevenir-se contra esse 
mal, contra esse problema que assola não só o nosso 
Estado de Rondônia, mas todo o nosso País. 

Entrando agora, Sr. Presidente, no tema principal 
do meu pronunciamento de hoje, destaco que tenho 
apresentado aqui as minhas ideias e proposições, 
neste plenário, sempre com a intenção de contribuir, 
de alguma maneira, com o desenvolvimento do Brasil, 
por meio do desenvolvimento do meu Estado de Ron-
dônia. Acredito que tenho sido coerente em minhas 
proposições, como comentei em pronunciamento re-
cente. Meu foco é um desenvolvimento sustentado, 
contando sempre com uma constante qualificação de 
mão de obra e aposta insistente na educação e no 
planejamento. 

Por esse motivo, por acreditar nesses elementos, 
que para mim são fundamentais para que se possa 
tocar um governo ou uma administração pública, que 
venho aqui hoje, para destacar os avanços do Brasil 
nos últimos anos, no Governo do Excelentíssimo Se-
nhor Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

O Governo Lula, ao longo dos seus dois manda-
tos, tem uma característica bastante específica dentro 
desse momento histórico do Brasil na virada do século. 
O Brasil havia começado a experimentar uma muito 
aguardada tranquilidade econômico-financeira, uma 
época de grande estabilidade, que garantiu as semen-
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tes necessárias para que pudesse florescer uma nova 
época para o nosso Brasil. 

E os avanços desde governo podem ser medi-
dos não apenas na manutenção de uma estabilidade 
econômica, mas sim nas conquistas em termos de 
estrutura e infraestrutura em vários setores do Brasil. 
Nesse sentido as obras do PAC, o Programa de Ace-
leração do Crescimento, têm muito a dizer para todos 
nós, brasileiros. As obras e ações estão espalhadas 
por todo o Brasil, são quase três mil obras, e estão 
contribuindo para a geração de frutos de uma política 
responsável, capaz de criar uma oferta crescente de 
empregos e renda, assim como também as bases para 
um crescimento sustentado do País. 

É bem verdade que uma boa parte das obras do 
PAC ainda não foi concluída e que existem ainda dis-
torções políticas e de infraestrutura que necessitam 
de revisões. Eu mesmo aponto essa necessidade em 
Proposta de Emenda à Constituição nº 3, de 2010, 
que visa a criar uma porcentagem mínima do PIB para 
investimento no setor de infraestrutura de transporte; 
seja transporte terrestre, transporte de carga, seja 
transporte aéreo, transporte fluvial ou ferroviário.

Mas eu posso dizer que o Brasil segue em bons 
trilhos rumo ao futuro. Temos hoje a certeza de que es-
tamos construindo as fundações necessárias, as bases 
necessárias para uma economia que apresenta índice 
de desenvolvimento dos mais altos do planeta.

Quero citar aqui alguns exemplos dos passos 
largos que o Brasil vem dando com as obras das duas 
etapas do Plano de Aceleração do Crescimento, como 
o lançamento ao mar do primeiro petroleiro feito total-
mente em solo nacional desde 1997, que foi construído 
no estaleiro Atlântico Sul, no Pernambuco. Batizado 
de João Cândido, a conclusão do navio marca o re-
nascimento da indústria naval brasileira e é capaz de 
transportar pelos oceanos uma carga de 1 (um) milhão 
de barris de petróleo. 

Desde 2007, quando o PAC foi criado, até maio 
deste ano, o programa já investiu cerca de R$463 bi-
lhões, representando em torno de 70% de um total pre-
visto de mais de R$655 bilhões para todo o programa. 
Desse total já investido, R$98 bilhões foram oriundos 
da iniciativa privada.

Como afirmei no início deste discurso, prezo o 
planejamento como a melhor forma de chegar ao de-
senvolvimento, e o PAC do Governo Lula nada mais 
é que a consagração total dessa filosofia de trabalho. 
Nada é gratuito, nenhuma obra foi decidida ao favor 
do vento, mas sim dentro de uma lógica de formação 
das bases necessárias para que o País consiga alçar 
o vôo que o povo brasileiro tanto merece vivenciar. São 
obras que têm como prioridade as pessoas. 

Essas ações, obras e medidas administrativas 
estão divididas por funções. São ações de logística 
que contemplam estradas e afins; ações geradoras 
de energia; obras de saneamento e de fins sociais e 
urbanos; além de medidas de desoneração tributária, 
de estímulo ao crédito e outras.

Todo esse complexo de ações está espalhado 
por todo o território nacional, contemplando todas as 
regiões brasileiras, beneficiando a grande maioria dos 
Municípios brasileiros. 

Cito aqui como exemplo algumas obras já con-
cluídas que fazem parte desse esforço do Programa 
de Aceleração do Crescimento, em ação desde 2007. 
Destaco a construção do Gasoduto Gasbel II, levando 
energia entre os Estados do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Aponto também a pavimentação da BR-282 em 
Santa Catarina, ligando os Municípios de Palhoça, ao 
lado da capital de Santa Catarina, Florianópolis, com 
o Município de Lages, no interior do Estado, assim 
como a barragem de Taquara, no Ceará, que aumen-
ta a capacidade de abastecimento de água na região 
noroeste daquele Estado.

Na região Norte, cito aqui a pavimentação da 
BR-364 no Acre, no trecho entre Tarauacá e Rio da 
Liberdade, obra vizinha da pavimentação e construção 
de cinco pontes, ainda em andamento, continuando a 
rodovia até o Município de Sena Madureira.

Outro grande exemplo é a conclusão dos lotes 1 
a 4 do Rodoanel de São Paulo, obra que agiliza o trân-
sito na capital mais populosa do País, o grande centro 
nervoso do Brasil. Foram investidos, até agora, R$731 
milhões em uma ação gigantesca que já apresenta 
resultados no dia a dia daquela região. Dia a dia que 
também já foi afetado positivamente para quem passa 
hoje na ponte sobre o rio São Francisco e acessos, na 
BR-116, na divisa entre Pernambuco e Bahia; ou então 
para as pessoas que passam hoje pelo viaduto na BR-
040, em Vila Rica, Minas Gerais, uma obra que trouxe 
mais segurança e comodidade àquela região. 

O setor de logística, da infraestrutura de trans-
porte, foi contemplado com inúmeras ações, como a 
pavimentação da BR-156, no Amapá, ligando Igarapé 
do Breu a Calçoene; ou então a finalização do Contor-
no Leste Curitiba, na BR-116, no Estado do Paraná; e 
mesmo o contorno de Corumbá, na BR-262, no Mato 
Grosso do Sul; assim como a conclusão da ponte da 
BR-364 sobre o rio Candeias, perto de Porto Velho, 
capital do meu Estado, Rondônia. 

Não somente rodovias foram contempladas com 
pavimentação e conclusão de seus trechos, mas tam-
bém outros modais de transportes foram alvo das ações 
do Programa de Aceleração do Crescimento. A conclu-
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são das obras do Terminal Hidroviário de São Sebastião 
do Uatumã, no Estado do Amazonas, é um exemplo 
desse trabalho. Assim como a entrega do Trecho Nor-
te Subtrecho Aguiarnópolis, da Ferrovia Norte-Sul, no 
Tocantins. Ferrovia que deverá se estender até o norte, 
subindo por Vilhena e chegando até Porto Velho, se 
Deus quiser, dando ao meu Estado, Rondônia, o pa-
pel de ser a ligação tanto da escoação da produção 
brasileira que vai para o Pacífico ou para o Atlântico 
norte, assim como rota turística também.

Aeroportos de todo o País também foram contem-
plados com ações do PAC. São ampliações e reformas 
em aeroportos como Congonhas, Santos Dumont, em 
Salvador, Fortaleza, em João Pessoa, na Paraíba e 
Boa Vista, em Roraima, entre outros. Foram, ao todo, 
nove ações em oito aeroportos, somando um total de 
R$270 milhões.

Em todos os modais de transporte, o PAC somou 
até agora investimentos na ordem de R$46 bilhões, 
sendo quase R$33 bilhões construindo mais de 5.300 
quilômetros de rodovias; R$11 bilhões em financia-
mentos de 240 embarcações e dois estaleiros para 
a Marinha Mercante; quase um R$1,5 bilhão em 356 
quilômetros de ferrovias; mais de R$123 milhões em 
quatro empreendimentos realizados em portos; e mais 
de R$32 milhões em sete terminais hidroviários.

No setor energético, os avanços são memoráveis. 
A área de exploração e produção de petróleo e gás 
natural é responsável por R$62,8 bilhões. Em segun-
do lugar está a área de geração elétrica, que realizou 
investimento de R$14,5 bilhões para aumentar a oferta 
de energia em 6,8 mil MW. As ações do Plano de Ace-
leração do Crescimento já resultaram em 47 pequenas 
centrais hidrelétricas, a construção de 28 usinas eólicas 
e a implantação de usinas termoelétricas em 14 Esta-
dos. Isto sem falar nas obras das usinas hidrelétricas 
no rio Madeira, em Rondônia, o meu Estado.

Sr. Presidente, as ações do PAC contabilizam 
nada menos do que cerca de 3 mil obras e serviços 
em geral em todo o País. Tudo isso são ações estra-
tégicas voltadas para a consolidação de nossa infra-
estrutura, seja energética, de transporte, logística, de 
produção. O PAC, implantado pelo Governo Lula, é o 
maior esforço de base já realizado na história do Bra-
sil e será, por muito tempo, tema de estudos e ficará 
na lembrança do povo brasileiro como um marco do 
momento de transição do nosso País, uma transição 
que separa um País em desenvolvimento de um País 
desenvolvido.

O Brasil pós-Governo Lula, pós PAC, é um País 
que tem o ferramental necessário para crescer, para 
enfrentar seus desafios de frente. Precisamos dar con-
tinuidade a todo esse trabalho, a todo esse esforço, 

aprimorando nosso material humano e consolidando 
já uma filosofia de planejamento no Brasil, em cada 
um dos Estados que constituem essa Federação. Tudo 
em nome de um futuro melhor, mais sólido, mais justo 
para cada cidadão brasileiro.

Os investimentos em habitação no meu Estado 
de Rondônia, Sr. Presidente, e Senador Mão San-
ta, são mais de R$625 milhões em todo o Estado de 
Rondônia.

A implantação da ferrovia de integração Oeste, 
ligando Uruaçu e Vilhena, é uma obra em fase inicial, 
mas nós a aguardamos com muita ansiedade, expec-
tativa e esperança em Vilhena. E não só indo a Vilhe-
na, mas chegando a Porto Velho também, ligando a 
hidrovia do Madeira, para que possamos interligar não 
só os produtos amazônicos, mas os produtos para a 
Amazônia.

A construção da ponte sobre o rio Madeira, ligan-
do Porto Velho a Manaus, é uma obra muito importante 
que já teve início em Porto Velho.

O Terminal Hidroviário de Porto Velho, o chama-
do porto do Cai N’água envolve quase R$11 milhões, 
e essa obra é muito importante para a nossa capital e 
para o nosso Estado de Rondônia.

A ponte de Candeias, também na BR-364, e a 
travessia de Porto Velho, nas vias marginais da BR-364, 
são obras importantes que estão no PAC. Também o 
são a tão aguardada reconstrução da BR-364, atra-
vés do Crema. Estive hoje com o diretor geral do Dnit, 
Dr. Pagot, que me disse que, nesta semana, deve ser 
concluído esse projeto para imediatamente ser colo-
cado em licitação. Trata-se de uma obra importantíssi-
ma para o Estado de Rondônia, que é a reconstrução 
da BR-364. 

Ainda há a implantação da BR-429, de Presidente 
Médici até Costa Marques. Hoje, entre Médici e Alvora-
da, está praticamente concluído esse trecho; em obras 
entre Alvorada do Oeste até São Miguel. 

O Ministro Paulo Sérgio – foi nossa satisfação tê-
lo lá em Costa Marques – deu a ordem de serviço para 
o trecho Costa Marques a São Domingos, um trecho 
pequeno, mas muito importante, fazendo o trabalho 
inverso: iniciando a obra lá em Costa Marques para 
vir de encontro... E amanhã estaremos com o Minis-
tro Paulo Sérgio novamente, para que ele dê a ordem 
de serviço no trecho 2 e 3, que liga São Miguel a São 
Francisco, passando por Bom Princípio. É uma obra 
importantíssima, passando por Seringueiras, uma obra 
muito importante para todos nós, mas precisa ser dada 
a ordem de serviço. 

Temos ainda a infraestrutura energética, com as 
usinas do Madeira, Jirau e São Antônio, assim como as 
linhas de transmissão interligando Vilhena à usina de 
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Samuel; e Ji-Paraná a Vilhena. São mais R$12 bilhões 
em obras do PAC no Estado de Rondônia.

Era isso o que eu tinha de apresentar hoje, essa 
afirmação da minha confiança no planejamento e na 
execução, na aposta do investimento em infraestrutura 
e na base do nosso País.

Era isso que eu tinha para colocar, Sr. Presiden-
te, lembrando sempre que, somadas a essas obras de 
infraestrutura, precisamos rever as questões tributárias 
de nosso País, Senador Mão Santa. 

Precisamos dar um apoio aos nossos empresá-
rios, às nossas indústrias, para que possamos con-
tinuar sendo competitivos com os países em franco 
desenvolvimento, os países emergentes que estão se 
desenvolvendo. Nós precisamos rever a nossa carga 
tributária. É necessário que seja feito um estudo sobre 
a reforma tributária o mais rapidamente possível para 

que possamos não apenas evoluir em obras, mas evo-
luir também com a tecnologia, com o desenvolvimento 
através das empresas e das indústrias brasileiras.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Acir Gurgacz, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Anto-
nio Carlos Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Agradecemos ao Senador Acir Gurgacz.

O Senado Federal recebeu os Ofícios nºs 701 e 
702, de 2010, do Primeiro-Secretário da Câmara dos 
Deputados, submetendo à apreciação desta Casa, 
nos termos do art. 62 da Constituição Federal, com a 
redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, as 
seguintes matérias:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Com referência as Medidas Provisórias, que 
acabam de ser lidas, a Presidência comunica ao Ple-
nário que os prazos de 45 dias para apreciação das 
matérias encontram-se esgotados, e os de sua vigência 
foram prorrogados por Atos do Presidente da Mesa do 
Congresso Nacional, por mais sessenta dias, conforme 
prevê o §7º do art. 62 da Constituição Federal.

Uma vez recebidas formalmente pelo Senado 
Federal, nesta data, as matérias passam a sobrestar 
imediatamente todas as demais deliberações legisla-
tivas da Casa, até que se ultimem suas votações.

Prestados esses esclarecimentos, a Presidência 
inclui as matérias na Ordem do Dia da próxima sessão 
deliberativa ordinária.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Com a palavra o Senador Mão Santa, Líder 
do PSC nesta Casa.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Como Líder. Sem 
revisão do orador.) – Senador Antonio Carlos Maga-
lhães Júnior, que preside esta sessão, parlamentares 
na Casa, brasileiras e brasileiros aqui, no plenário, e 
que nos acompanham pelo sistema de comunicação 
do Senado, esse negócio de PT, a cada dia, a gente 
vê... Eu sintetizei que é pior do que um terremoto onde 
tem Governo do PT. No Piauí, nós tivemos, por sete 
anos e seis meses. Terremoto é ligeirinho – oito se-
gundos, dez segundos, doze segundos. Tem estrago; 
ninguém vai dizer que não tem. Tem sofrimento. Olha, 
mas aguentar sete anos e seis meses de Governo do 
PT é desgraceira muita, é bagaceira muita, é estrago 
muito! Só mesmo o Piauí cristão... O Livro de Deus, 
Antonio Carlos, diz que, depois da tempestade, vem 
a bonança.

A esperança – o caboclo do Piauí diz – é a última 
que morre. Não é assim no Nordeste? O apóstolo Pau-
lo dizia que é um pecado perder a esperança. Ernest 
Hemingway, autor do livro “O Velho e o Mar”, nasceu 
em Key West, nos Estados Unidos, uma ilha bem pró-
xima de Cuba, e morreu lá. Ele diz: a maior estupidez 
é perder a esperança; ele vai mais adiante e diz que o 
homem pode ser até destruído, mas derrotado nunca; 
tem que lutar.

Então, nessa expectativa, o Piauí encheu-se de 
esperança e realmente, graças a Deus, com muita pre-
ce, com muita oração a Deus, tirou o Governador lá, 
que é candidato a Senador. E entrou um “gente boa”. 
Mas, rapaz, eu tenho é pena do homem: foi muita cor-
rupção, muita confusão.

Olha, Antonio Carlos Magalhães, lá no Piauí, a 
gente conhecia um bicho do PT, e ele tinha um anel 
de tucum. Não sei se era na Bahia, um anel preto. 
Mas que diabo é isso? “Não, ele é do PT”. Tu conhe-

ces, Zezinho? Era um anel de tucum.. Hoje, a carteira 
de identidade dele é uma Hillux, um carrão bonitão, 
grandão; é tudo de Hillux. É; haja aloprados! É Hillux. 
Os apartamentos são aqueles do tipo um por andar. 
Eu nunca vi uma capacidade...

Instalou-se um tripé: mentira, corrupção e incom-
petência. É o caos! Não vou demorar, vou ser breve. 
Interessante; é porque você ainda não quis entrar no 
concurso, pela Bahia, mas o Piauí ganhou a taça de 
ouro de pior governo. Tinha o Pará, mas o Mário Couto 
desistiu, porque o caneco de ouro de pior governador 
é do Piauí. Não sei se a Bahia quer pegar, porque o 
Mário Couto disse que o Pará é medalha de prata, 
porque a de ouro o Piauí levou. E a de bronze, Antônio 
Carlos, para a Bahia.

Mas, na última sessão, falou-se que o MEC fez a 
classificação do Ensino Médio, que é responsabilidade 
do governador. Fui governador; governei o Piauí por 
seis anos, dez meses e seis dias, com a benção de 
Deus. E cantava: o povo era o poder, como uma reza. 
Então, eu trouxe, na reunião passada, que estava cheia, 
houve quatro apartes, e o Piauí tirou o último lugar no 
Ensino Médio – dados do MEC, não são meus. Pau 
mesmo! O Luiz Inácio uma vez disse: tome conta do 
meu menino. Mas o menino dele era traquino, hein? 
Enganava todo mundo, mentia. Três, nota três, a me-
nor, a menor. Aí a Rosalba Ciarlini se levanta dali e diz: 
no Rio Grande do Norte foi 3,1. Não interessa. Nós... 
A lanterninha da educação é do Governo do PT do 
Piauí, com nota três, três. É pau mesmo, pau! Três é 
pau em qualquer lugar do mundo. Então, nós pegamos 
pau, está ouvindo? Lá no Piauí, a gente chama é pau 
mesmo, não é esse negócio de reprovado não. Pegou 
pau, com nota três, a menor do Ensino Médio.

O Ensino Fundamental é dos prefeitinhos. Eles 
tiraram nota melhor, mas são os prefeitinhos. Eu fui 
prefeitinho... Nossos aplausos. Tem que entender as 
coisas. A ignorância é audaciosa. O governo do Esta-
do é responsável pelo Ensino Médio. E lá o PT levou 
pau, com a nota três, a pior nota.

Mas eu estou aqui... Foi longo e sinuoso, Anto-
nio Carlos. Seu pai foi igual a Rui Barbosa. Aqui nós 
temos que respeitá-lo muito, e quero dizer o seguinte: 
ele dizia que era a Bahia, a Bahia, a Bahia, a Bahia, 
a Bahia era mais dele do que... A Bahia podia, hein? 
E eu sou o Piauí, terra querida, filha do sol do Equa-
dor, pertencem-te nosso sonho, nosso amor e nossa 
vida. Na luta o teu filho é o primeiro que chega. E eu 
represento essa gente lá do Nordeste, que tem muito 
a ver com a Bahia.

A nossa capital, Teresina, deve a um baiano, 
Saraiva, que foi para lá muito novo, com 24 anos... 
Ele tirou a capital de Oeiras e botou a mesopotâmica 
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Teresina entre dois rios, a primeira capital planejada 
deste País. O gênio de Saraiva em quatro anos fez 
esse reboliço.

Um dia quero andar com V. Exª para mostrar a 
cidade planejada de Saraiva. Ele foi o primeiro-ministro 
da Guerra do Paraguai. Esse Saraiva era o primeiro-
ministro. Então, foi um gênio que criou Teresina. A pri-
meira capital planejada do País é do Piauí, Teresina, 
pelo baiano Saraiva. Teresina tem aí seus 158 anos. 
Depois é que surgiu o negócio de Belo Horizonte, Goi-
ânia, Brasília – todas inspiradas no gesto do baiano 
Saraiva – e Palmas.

Mas quero dizer o seguinte. Estou aqui... Antonio 
Carlos, seu pai foi um grande Governador da Bahia; eu 
fui do Piauí. Estou falando, e todo mundo está ouvin-
do. Este homem aqui eu sei que tem muito orgulho de 
você na Bahia, e os baianos, de Antonio Carlos. Eu fiz 
o maior desenvolvimento universitário deste País. No 
meu governo, criamos 400 faculdades para os pobres 
serem doutores, não é rico não: a Uespi. Trinta e seis 
campi avançados.

O vestibular tinha 300 mil pessoas, com 13 mil 
vagas. Agora, reduziu para um quarto: três mil. O PT 
é negócio ruim mesmo. Há faculdade privada para 
rico – e não sou contra –, mas um curso de Medicina, 
em uma privada, é R$4 mil por mês. Isso é um acin-
te, Luiz Inácio! Eu estou esclarecendo. O Luiz Inácio 
é gente boa, mas tem que ver isso. Então, proliferam 
as privadas.

Nós construímos a Uespi. Antonio Carlos foi gran-
de; ele foi a cara da Bahia. Eu sou a do Piauí, de ver-
gonha, de trabalho e de decência. E é esse povo que 
nos trouxe para cá.

Atentai bem: em 1990... Eu citei do MEC... Eu 
sei mesmo, eu sou preparado. Antonio Carlos, nós 
nos preparamos. Não é brincadeira, não. Em 1990, o 
mesmo MEC, que diz que o ensino... Eu digo isto para 
advertir o Presidente Luiz Inácio das minhas preocu-
pações e as do povo do Brasil, que eu represento com 
grandeza e entendo.

Em 1990, houve uma pesquisa do MEC – está 
ouvindo, Antonio Carlos? –, e, das dez melhores uni-
versidades, eram sete públicas e três privadas. Atentai 
bem para a gravidade deste País, pois a ignorância e 
audaciosa! Eu tenho a visão de futuro, como Antonio 
Carlos Magalhães teve aqui. Ele que fez este negócio 
de fundo de combate à pobreza. Depois, é que veio 
esse negócio de bolsa-escola. Mas foi ele! A visão que 
eu aqui tenho também.

Então, em 1990, Luiz Inácio, o MEC, avaliou que 
as dez melhores universidades...

Atentai bem para a gravidade, Luiz Inácio! O se-
nhor está rodeado de aloprados por todos os lados e 

que são ignorantes! Aqui está a verdade. Aliás, eu sou 
do partido de Jesus: eu sou a verdade, o caminho e 
a vida. De verdade, em verdade, vos digo: em 1990, 
neste País, das dez melhores universidades, sete eram 
públicas. Públicas, públicas! Eu me formei numa. Sou 
doutor – e do bom –, cirurgião. E fui pós-graduado num 
hospital público, o Hospital dos Servidores do Estado. 
E eu sou assim: era o Pelé fazendo gol, o Roberto 
Carlos cantando, era eu operando os pobres do Piauí 
na Santa Casa.

Tudo público. Público. Faculdade boa: pública. 
No Hospital dos Servidores do Estado, pós-graduado, 
com mestrado. Público! Público! Das dez, sete eram 
públicas; três privadas! Atentai bem a gravidade, Luiz 
Inácio: dez anos depois, em 2000, eu era governador 
e eu vi. Olha a minha preocupação! E eu sou pai. Es-
tou advertindo o Luiz Inácio que os aloprados estão 
enganando ele. Não está nada bom, não! Os pobres 
estão é lascados neste País! Os pobres da minha ge-
ração estão aí: formaram-se todos nas universidades 
públicas. A beleza da Bahia: pública. Ano 2000: das 
dez melhores, sete eram privadas, particulares; e três 
públicas. Olha aí. Onde é que o filho do pobre hoje vai 
estudar Medicina? São R$4 mil ao mês, ao mês, uma 
faculdade particular de Medicina. Quatro mil ao mês! 
Como é que um filho do pobre vai e entra? Olha aí: 
cada vez os ricos estão se tornando doutor. Quatro mil 
ao mês! E ele tem que comer, tem que comprar livro, 
que é caro, morar, e tal, e tal.

Então, eu estou vendo que estão se esgotan-
do as chances de os pobres serem doutores, essa é 
a realidade. Agora, tenho até um motivo de orgulho, 
que não é o que eu queria, não é o que eu desejava, 
não era o bom. Olhe para cá, Antonio Carlos! O Anto-
nio Carlos era o machão da Bahia; eu sou o do Piauí: 
a cara, a vergonha, o futuro, a luz, está entendendo? 
É! Assim como ele era para a Bahia, eu sou do Piauí. 
Olhe a minha visão. Isso me enche de orgulho, mas 
me enche de tristeza, porque, das três, das três pú-
blicas melhores, uma é de São Paulo, a da Bahia, a 
do Piauí. Quer dizer, eu coloquei o Piauí entre as três, 
em 2000, e esse tsunami, esse terremoto, esse PT, 
essa desgraceira, essa bagaceira acabou. Acabou, e 
eu estou sendo...

Abalou, até que uns inconsequentes da Justiça 
estão proibindo retransmitir o Senado. Olha a loucura 
que este País vive! Aqui nós somos a voz do povo. É 
a independência. Não pode retransmitir mais. Aqui é 
que é a casa do debate, é para isso. Nós é que temos 
sabedoria.

Para ver a loucura em que estamos, envolvidos 
num pleito eleitoral em que ninguém sabe quem man-
da, o que se faz e o que se deve.



Julho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 14  35661 

Aqui é para o debate mesmo. Cadê o PT, que 
não está aqui? Porque ele não vem defender o inde-
fensável. Estou dando dado.

Vou ler e vou trazer o da universidade que nós 
construímos e o PT quase acaba. De 13 mil vagas no 
vestibular para os pobres, reduziram a ¼. Mas vamos 
aqui. Eles são despreparados, não estudaram, não 
sabem coisa com coisa. Esta é a diferença.

Antonio Carlos, tem um livro de Alvin Toffler, A 
Terceira Onda. A primeira onda, o homem se fixou, 
aprendeu a plantar e criar; ficou no campo. A segunda 
onda foi a industrial, quando o sujeito foi morar na ci-
dade grande para se empregar. A terceira onda, Alvin 
Toffler, 1980, dizia... Olhe como eles são ignorantes, 
despreparados. Estão lascados! O saber é poder. Eles 
não têm saber. Não estudaram. Entraram aí nesse 
Governo pela porta larga, sem concurso, dos DAS-6. 
Cada um dos 50 mil aloprados que entraram na má-
quina pública, sabe quanto ganha, Antonio Carlos? 
R$11.848,00 no primeiro mês. Cheio de aloprados aí, 
é o DAS-6. O Governo estadual tem DAS-4.

Atentai bem, R$11.848,00. Por isso que essa 
gente quer continuar na alternância. Quem está me 
ouvindo ganha isso?

Aí o Alvin Toffler disse: a terceira onda é a des-
massificação da comunicação. Isso foi dito em 1980. O 
que é a desmassificação da comunicação? Está aí um 
homem de comunicação, empresário de comunicação. 
O que é isso? Você se lembra de que, antigamente, a 
gente pegava a BBC de Londres? Era Carlos Lacer-
da na Rádio Globo: “Raul Brunini apresenta Carlos 
Lacerda”. Isso ocorria nos anos 1900. Então, houve 
desmassificação.

Esse Governo da mentira, da corrupção e da 
incompetência compra por meio dos banqueiros, que 
pagam a mídia, e não dá essas coisas. Mas houve a 
desmassificação da comunicação. Estão aí esses ne-
gócios de portais, esses blogs, o Twitter, e, agora, na 
comunicação, não há domínio.

Na época de Hitler, só havia a rádio dele. O as-
sessor, Goebbels, dizia: “Uma mentira repetida se torna 
verdade”. Aí ele dizia: “Lá vai Hitler com vinte mil solda-
dos”. Rapaz, a Polônia toda se abria, com medo. Diziam 
que eram vinte mil soldados, mas ele ia com três mil 
soldados. Aquilo era mentira, e deu no que deu.

Os portais estão aí. Não adianta um grande siste-
ma, não adianta os banqueiros pagarem, não adianta 
que haja os grandes órgãos de comunicação, porque 
estão aí as baladeirazinhas, como a baladeira de Davi, 
que matou Golias.

Atentai bem, Antonio Carlos, para o portal GP1 
do dia 10. E há muitos portais. Hoje é dia 13. É dito: 
“Três cursos da Universidade Estadual do Piauí podem 

ser fechados, e alunos não terão diploma [...]”. Já vi-
nha caindo e ficou pior agora. Esse é o PT. Esse é o 
terremoto. Esse é o tsunami. Essa é a desgraceira e a 
bagaceira em que vivemos!

Olhe o que se diz: “Três cursos [...]”. Coloque aí 
bem grande. Faça de conta que é o Mercadante. Você 
está focalizando? É esta aqui. Vamos embora, garotão! 
Bota aí, faz de conta que é o Mercadante, bota bem 
grandão aí! Até essa televisão querem fechar, não se 
pode mais reproduzir. Olhe onde é que vivemos! Que-
rem nos cercear? Esta é a voz do povo, o tambor de 
ressonância da liberdade, a finalidade do Senado. Mas 
coloque aí, bota isto aqui bem grande na televisão. Está 
ali a luz vermelha. Esse vermelho é bom.

É o seguinte: “O Diário Oficial do Estado (DOE), 
na sua última edição, mostra que três cursos de gradu-
ação da Universidade Estadual do Piauí (Uespi) [...]”.

Estou falando isso, e você sabe por quê? Quando 
entrei para governar o Piauí, havia o palácio antigo e 
um palácio bonitão, que o Freitas Neto fez. Eu queria 
fazer crescer a Universidade. Saí, e os secretários fi-
caram. Havia restaurante, garçom. Eu disse: “Vamos 
sair daqui e entregar para o reitor”. Dei o melhor palá-
cio para o reitor e fui para o pequenininho, para que se 
fizesse a maior universidade. Eu é que o dei.

Olhem o que diz o portal:

O Diário [...] mostra que três cursos de 
graduação da Universidade Estadual do Piauí 
(Uespi) estão em vias de serem fechados, 
porque os conselheiros responsáveis pelo re-
latório de avaliação do Conselho Estadual de 
Educação (CEE) opinaram pela “denegação do 
pedido de reconhecimento legal” dos mesmos. 
Com o não reconhecimento, os diplomas des-
ses cursos não terão qualquer valor legal.

Olhe como é fraco esse Governo! Os cursos 
ameaçados de fechamento são cursos bem simples, 
cursos fáceis, não são de laboratórios, de Medicina, 
de Engenharia:

Os cursos ameaçados de fechamento 
são: “Curso de Licenciatura em Pedagogia, 
mantido em funcionamento pela Universidade 
Estadual do Piauí no Campus Universitário Ro-
berto Raulino, em Altos – Piauí” [é uma cidade 
a sessenta quilômetros de Teresina]; “Curso de 
Licenciatura em Pedagogia, mantido em funcio-
namento pela Universidade Estadual do Piauí 
no Campus Professor Barros Araújo [...]

Esse último campus fica em Picos, que é a São 
Paulo do Piauí, é a cidade do Piauí em que mais se 
trabalha, que mais trabalha e que mais riqueza tem. E 
tem um Prefeito extraordinário, um homem empreen-
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dedor, que deve estar revoltado. Só não gosto do nome 
dele, que é Gil Paraibano; deveria ser Gil Piauiense. 
O nome dele é Gil, é um Prefeito ímpar, realizador. 
Então, diz-se:

[...] Professor Barros de Araújo [esse 
professor foi Deputado pelo Estado do Piauí], 
com endereço em Picos – Piauí” e o “Curso 
de Bacharelado em Ciências Contábeis, man-
tido em funcionamento pela Universidade Es-
tadual do Piauí no campus Professor Barros 
Araújo [...]

O campus avançado fui eu que o construí. Estão 
fechando, agora, três faculdades. Então, um Estado 
desse pega pau no ensino médio, está acabando o 
que os outros construíram. O filho do pobre... Ô Ro-
salba Ciarlini, olha eu de novo no tema! O do Piauí foi 
o pior Governo do PT.

Continuo a leitura:

[...] mantido em funcionamento pela Uni-
versidade Estadual do Piauí no campus Pro-
fessor Barros Araújo, em Picos/PI”.

Os pareceres ainda serão votados, mas 
nas maioria das vezes os outros conselheiros 
seguem o parecer do relator.

Leia o resumo de cada parecer: [...]

Agora, não há jeito! É um tsunami! Ó Deus, Ó 
Deus, Ó Deus, eu vos agradeço, porque saiu de lá o 
PT! Está lá um doutor do PSB, o Governador. Ele é 
um neurocirurgião, um rapaz bom, foi meu Líder, mas 
está todo atropelado. É uma corrupção!

São estes os pareceres:

PARECER CEE/PI nº 097/2010, de 
29/03/2010 – Opina pela denegação do pe-
dido de reconhecimento legal para o curso 
de Licenciatura em Pedagogia, mantido em 
funcionamento pela Universidade Estadual 
do Piauí, no Campus “Universitário Roberto 
Raulino”, com endereço em Altos, PI.

Relator: Eliana Maria Mendonça Sampaio.

Eles tacaram o pau no curso, porque são in-
competentes! Só há corrupção! Continuo a leitura de 
outro parecer:

PARECER CEE/PI nº 098/2010, de 
29/03/2010 – Opina pela denegação do pe-
dido de reconhecimento legal para o curso 
de Licenciatura em Pedagogia, mantido em 
funcionamento pela Universidade Estadual do 
Piauí no Campus “Professor Barros Araújo”, 
com endereço em Picos – PI.

Minha solidariedade ao Prefeito de Picos, que 
não tem culpa disso, porque as coisas do Município 
estão sendo feitas de forma correta – é o Gil Paraiba-
no, extraordinário Prefeito –, mas as do Estado são 
as que estão aqui. Vimos, na última vez, que o Piauí 
tirou nota 3.

A Relatora foi Eliana Maria Mendonça Sampaio. 
Gosto de mulher, porque mulher é verdadeira, taca o 
pau mesmo, porque o curso não tem condição de fun-
cionar. Os aloprados acabaram com tudo.

O terceiro parecer acaba com outra faculdade, em 
Picos de novo. Chamo a cidade de Picos de “São Paulo 
do Piauí”. É a que mais trabalha, a que mais produz e 
a que tem o melhor prefeito do Estado. Recebeu, ou-
tro dia, um prêmio. Como Senador, fui lá. Eu o recebi, 
fui premiado. Mauro Benevides foi lá como Deputado 
Federal. E olhe aí! Por isso, ele é revoltado com o Go-
vernador que passa. Ele se esforçou tanto, foi o melhor 
prefeito, mas não tem ajuda. Diz o parecer:

Parecer CEE/PI nº 080/2010, de 
15/03/2010 – Opina pela negação do pedido 
de renovação do reconhecimento para o cur-
so de Bacharelado em Ciências Contábeis 
mantido em funcionamento pela Universida-
de Estadual do Piauí no Campus Prof. Barros 
Araújo, em Picos/PI. 

Relatora: Maria Margareth Rodrigues 
Santos.

Então, o MEC botou no pau o ensino médio!
Graças a Deus, chegou aqui um Líder do PT, 

um homem de fibra, correto e decente! Ô Professor 
Eduardo Suplicy, eu pediria que V. Exª lesse este e-
mail e o levasse ao Ministro da Educação e ao nosso 
Presidente Luiz Inácio, que não tem culpa de esses 
aloprados fecharem faculdades no Piauí.

Concedo um aparte à Senadora Rosalba Ciar-
lini.

A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senador 
Mão Santa, veja como tudo vem em cascata, podemos 
assim dizer. Se o ensino médio está sendo lanterninha 
no seu Estado – e meu Estado é o semilanterninha, 
porque, no Piauí, a nota foi 3, e, no Rio Grande do 
Norte, a nota foi 3,1, praticamente a mesma coisa –, 
o que se pode esperar do ensino superior?

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Está aqui, está 
um vexame!

A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – O resulta-
do é esse. Então, esta é a grande preocupação: hoje, 
não podemos mais aceitar que escolas do ensino mé-
dio – isso aconteceu também no meu Estado – sejam 
fechadas. Enquanto isso, mais de 20% das matrículas 
foram reduzidas, sem contar a qualidade do ensino, 
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que a nota já está dizendo. Veja o senhor: esses jovens 
têm de ter uma escola de qualidade, inclusiva, uma 
escola que os coloque no mercado de trabalho com 
condições, com competência, com conhecimento, uma 
escola moderna, em que, além das matérias normais, 
também haja matérias da atualidade, associadas à 
cultura, ao esporte e às artes. É preciso que haja uma 
escola que, realmente, transforme. E que eles entrem 
na universidade tendo uma base, uma preparação. Se 
esses que vão à universidade fazem um curso que não 
é de qualidade – e está aí o MEC mostrando que isso 
ocorre não somente em seu Estado, mas em muitos 
Estados brasileiros, em muitas regiões, infelizmente –, 
isso é fruto de quê? O professor que chega a ser pro-
fessor na universidade não pode ensinar bem, porque 
também não se preparou bem. E aí vem aquela bola 
de neve: cada vez mais, o ensino entra nessa crise 
terrível. Então, temos de entender isso. O meu Estado, 
o Rio Grande do Norte, tenho a certeza de que não 
suporta mais tantas perdas. A perda da educação é a 
perda do futuro; a perda da educação significa dizer 
que não vamos fazer acontecer um Estado se todos 
os jovens e todos os adolescentes não estiverem es-
tudando, preparando-se, fazendo com que realmente 
seja a educação aquela luz forte, que ilumina, para que 
eles possam ser grandes homens e grandes mulheres. 
Quando vejo, no meu Estado, escolas que fecharam... 
Mão Santa, as escolas que se fecham hoje é como se 
fossem presídios que se abrissem amanhã, porque 
está comprovado que, quanto menor o nível de esco-
laridade, quanto menos oportunidade de estar nesse 
processo educacional, mais nossa juventude vai para 
o caminho da violência, da droga, da marginalidade. 
Então, se queremos fazer com que nossos Estados 
sejam realmente fortes – como sabemos que é forte 
a fibra do povo nordestino –, eles têm que investir, têm 
que priorizar, têm que valorizar, têm que, realmente, 
fazer uma verdadeira transformação, revolução na 
educação. Vejo que a preocupação de V. Exª, que já foi 
Governador, é constante, Senador Mão Santa: preocu-
pação com o seu Estado, com a condição de educa-
ção. Vejo sua luta no dia a dia, a defesa do seu Piauí. 
Eu queria que o povo do Piauí visse e entendesse o 
quanto é importante o Senador Mão Santa para esta 
Casa e para o seu Estado, com a continuação do seu 
trabalho, da sua luta, da sua defesa, alguém que não 
perdeu a capacidade de se indignar com fatos como 
esse, que é resultado de políticas que estão acontecen-
do de forma desastrosa no seu Estado. Então, quero 
aqui, Senador Mão Santa, solidarizar-me com o senhor 
pela sua indignação. Não é uma indignação de dizer: 
“Aconteceu, deixa para lá”. Não! O senhor está aqui, 
dizendo: “Isso não pode mais acontecer. Sou contra 

e vou lutar a favor da juventude, a favor dos alunos, a 
favor das oportunidades que surgirão”. Parabéns, Mão 
Santa, como sempre, defendendo seu Piauí.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Agradeço e 
incorporo ao meu pronunciamento todas as palavras, 
justamente hoje, quando, ao meio-dia, reuniu-se o Con-
gresso, e eu secretariei. Li dois projetos de emenda 
constitucional: um que coloca na Constituição a palavra 
“juventude”, porque houve um lapso dos grandes esta-
distas que fizeram a Constituição, beijada por Ulysses, 
a Constituição Cidadã. Falava em criança, adolescen-
te, velhos, idosos, mulher, homem, mas não falava em 
juventude. E o Congresso Nacional resolveu fazer uma 
emenda constitucional e inserir “juventude”, hoje, aqui, 
ao meio-dia, cuja sessão tive a honra de secretariar e 
ler. Ao Presidente, ao Secretário compete, ali, assinar 
o trabalho. Uma emenda constitucional. O Piauí, que 
fora, no passado, governado pelo PT, na contramão, 
desrespeitando a juventude. Mas temos a inteligência 
privilegiada de Rosalba Ciarlini, que disse que fechar 
escola é dar um futuro negro à nossa juventude.

Então, para encerrar, Antonio Carlos, e agrade-
ço a sensibilidade de V. Exª pelo tempo, quero dizer o 
seguinte: hoje, o Brasil, o Piauí, mas principalmente 
o Brasil, vive na esperança, que é uma certeza que a 
democracia oferece, da alternância do poder. 

Enterrarmos a mentira, a corrupção e a incom-
petência, e alternarmos o poder com um Presidente 
da República das oposições, o estadista José Serra, 
e, no meu Piauí, com o candidato, também, do PSDB, 
Sílvio Mendes, que tem uma administração exitosa, 
principalmente na educação, cujas escolas municipais 
são bem, bem avaliadas. 

Então, essa é a esperança do povo do Piauí, 
que represento.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Agradeço ao Senador Mão Santa e concedo a 
palavra, agora, à Senadora Rosalba Ciarlini.

Eu sou o último inscrito.
A SRª ROSALBA CIARLINI (DEM – RN. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Presidente Antonio Carlos, Senador Mão Santa, Se-
nador Suplicy, senhoras e senhores, quero, inicialmen-
te, passar às mãos do Sr. Presidente um ofício reque-
rimento encaminhado ao Presidente da Comissão de 
Orçamento, do Orçamento de 2011, que já começamos 
a estruturar. Faço isso agora, com antecedência, para 
que possamos encaminhar essa reivindicação, que é 
fundamental para o meu Estado e que também bene-
ficia o Estado do Ceará. 

Também, ofício semelhante, requerimento seme-
lhante, estamos encaminhando ao Ministro dos Trans-
portes, Dr. Paulo Sérgio Oliveira Passos, para que ele 
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também não meça esforços na realização dessa obra 
fundamental para o meu Estado, que é a duplicação 
da BR 304. 

Esses documentos, de minha autoria, foram subs-
critos pelo Senador José Agripino, pelo Senador Ga-
ribaldi Alves e pelos Senadores do Ceará, com quem 
tive uma reunião, mostrando o quanto isso seria im-
portante para a mobilidade entre os Estados do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. Muito mais, é a única 
via de passagem de norte a sul. Se você parte, por 
exemplo, de Salvador, passando por Recife, para você 
chegar ao Ceará e ao Piauí, inegavelmente, você terá 
de passar pela BR 304. 

A BR 304, Sr. Presidente, tem, no meu Esta-
do, cerca de 340 quilômetros e, no Estado do Ceará, 
pouco mais de 100 quilômetros, mas é fundamental 
para a interligação, além da sua importância no esco-
amento da produção do Rio Grande do Norte – seja de 
sal, seja de frutas, seja de produtos da carcinicultura, 
seja de produtos industriais –, realizado nesse trecho 
que corta desde Natal, passando por Mossoró, indo 
no sentido do Ceará, cruzando a fronteira, através de 
Aracati, chegando a Boqueirão do Cesário, lá no Ce-
ará, e lá se interligando com outras rodovias federais. 
Daí a sua importância.

Só que essa rodovia, que é extremamente utili-
zada, encontra-se muito congestionada, e os aciden-
tes têm sido uma coisa comum, corriqueira. Viagens 
que você poderia fazer em um tempo têm esse tempo 
duplicando pelo número de carretas. Esse congestio-
namento vem-se agravando a cada dia, então, é im-
portante, é imperioso que tenhamos a duplicação da 
BR 304, beneficiando o nosso Estado, beneficiando a 
população, favorecendo, consequentemente, as ativi-
dades que precisam de escoamento mais rápido. 

Além disso, recentemente, o Presidente da Re-
pública autorizou, assinou a autorização, lá no meu 
Estado, da ZPE do Sertão, que foi um projeto de minha 
autoria. Eu tive a alegria de aprová-lo e de ter, já, a 
autorização do Presidente da República. Essa ZPE vai 
ficar exatamente às margens, também, da BR 304. 

Outros investimentos estão projetados. Cruzan-
do, também, a BR 304, com certeza, estará toda uma 
atividade voltada para a mineração do ferro, que fica 
nas suas proximidades. Então, há um potencial muito 
grande de crescimento de atividades que, consequen-
temente, por necessidade de escoamento da produção, 
por necessidade do ir e vir, irão congestionar ainda 
mais, dificultando mais esse tráfego.

Já no ano passado, na Comissão de Infraestru-
tura, quando da preparação das emendas para o Or-
çamento, foi possível colocarmos uma emenda exata-
mente para o estudo de viabilidade, para que fossem 

realizados todos os estudos para a duplicação da BR 
304. Sei que esse trabalho está sendo realizado gra-
ças a recursos que conseguimos, através de emendas 
de Comissão, colocar no Orçamento da União. Daí 
por que – se já existe o estudo e está comprovada a 
necessidade, mais do que nunca, de, urgentemente, 
termos a BR 304 duplicada, se é um desejo expresso 
não somente da Bancada de Senadores do Rio Grande 
do Norte, que assinaram esse nosso documento, mas 
também dos Senadores do Ceará, porque entendem 
a importância –, juntos, unindo as duas Bancadas, 
quero pela força da união fazer acontecer, sim, a du-
plicação da BR 304. 

Presidente, ela tem de ser urgente, também, por-
que vamos ter, em 2014, a Copa no nosso Estado, na 
nossa capital, na nossa querida, na nossa linda Natal, 
e, consequentemente, também em Fortaleza. Imagi-
ne o quanto vai ser importante e necessária também, 
nesse momento, a duplicação da BR 304.

Hoje, nós temos uma BR sendo duplicada no 
nosso Estado, que é a 101, em um trabalho lento, mas 
que está acontecendo. Não posso dizer que não está 
acontecendo. Já poderia ter sido concluída? Já. Se já 
tivesse sido concluída, com certeza, vidas teriam sido 
salvas, muito mais empreendimentos, consequente-
mente, teríamos conseguido atrair, mas ela está acon-
tecendo e eu espero que, rapidamente, ande mais rá-
pido – já que está no PAC e que o Governo tem feito 
uma propaganda muito grande desse empreendimento 
– e seja logo concluída. Mas, independentemente até 
da finalização da 101, é importante, é necessário, é 
uma luta nossa que a BR-304 seja duplicada. Não há 
mais condição. Ela cruza toda uma região produtora 
de frutas, ela cruza uma região onde existe atividade 
petrolífera muito forte. Imaginem o que isso representa. 
Além do que, nós somos um Estado que produzimos 
95% do sal que é utilizado no Brasil. Noventa e cinco 
por cento do sal que chega à mesa dos brasileiros, 
do sal que é utilizado nos mais diversos produtos, do 
sal que é usado, também, na atividade de criação de 
animais são produzidos no nosso Estado. 

O escoamento vai pelo Porto-Ilha, mas também 
é escoado pelas rodovias, daí por que, cada vez mais, 
eu levanto a minha voz, o meu clamor, que é o clamor 
do Rio Grande do Norte, é o desejo, é a necessidade, 
para que tenhamos a BR 304 duplicada.

É importante que os governantes saibam ouvir 
a voz do povo, saibam ouvir as ideias, as sugestões 
que saem do povo. Se você caminhar no Rio Grande 
do Norte, principalmente na região do vale, na região 
oeste, na capital, chegando aos mais diversos recan-
tos, e perguntar sobre rodovias, com certeza, eles irão 
dizer do desejo, do sonho, da necessidade de termos 
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a duplicação da BR-304. É uma ação estruturante, ne-
cessária ao desenvolvimento, desenvolvimento que, 
consequentemente, vai trazer mais divisas, mais ren-
da e mais empregos ao nosso Rio Grande do Norte. 
Daí por que estamos aqui, mais uma vez, fazendo a 
defesa dessa ação, dessa obra, para que o Governo 
Federal, através agora do Orçamento 2011, garanta, 
já neste Orçamento, os recursos. 

Por isso, Presidente, quero passar à Mesa, para 
que seja encaminhado ao Deputado Federal Waldemir 
Moka, Presidente da Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização do Orçamento para 
2011, e também ao Dr. Paulo Sérgio Oliveira Passos, 
Ministro de Estado dos Transportes, este documento, 
fruto do trabalho, da ação, da vontade, do sonho desta 
Senadora, apoiado pelos Senadores Garibaldi, José 
Agripino, Inácio Arruda, Tasso Jereissati e pela Sena-
dora Patrícia Saboya, do Ceará.

Muito obrigada. 
Era isso que eu tinha para colocar nesta noite, 

torcendo, jamais desistindo deste sonho: ter a BR-304 
duplicada. Vamos continuar aqui, de forma determinada, 
cobrando, persistindo, insistindo, para que essa nossa 
vontade se transforme em realidade, pois ela trará ao 
Rio Grande do Norte mais estrutura ao seu desenvol-
vimento e ao bem-estar da população. 

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 

DEM – BA) – Senadora Rosalba, a Mesa tomará as 
providências solicitadas por V. Exª.

Passo a Presidência da Mesa a V. Exª para que 
eu possa fazer um pronunciamento.

A SRª ROSALBA CIARLINI (DEM – RN. Sem 
revisão da oradora.) – Sr. Presidente, antes, porém, eu 
gostaria de fazer um cumprimento especial, se o senhor 
me permitir, à nova Senadora, à catarinense que chega 
aqui como suplente do Senador Raimundo Colombo, 
que fez um brilhante trabalho aqui no nosso Senado, 
com competência, com inteligência, com dedicação, 
em defesa do seu Estado, Santa Catarina. 

Quero cumprimentá-la e dizer-lhe que algo que 
também nos sensibiliza muito, nos dá, vamos dizer 
assim, mais disposição para essa luta, é ver a presen-
ça de mais uma mulher, que chega também para dar 
a sua participação, para trazer as suas ideias, para 
aqui defender o seu Estado, o lindo Estado de Santa 
Catarina. Quem conhece Santa Catarina se encanta 
pelas belezas de Floripa, se encanta pela força do 
trabalho da sua gente, sim, mas se encanta principal-
mente pelo carinho e a forma como somos recebidos 
naquele Estado. 

Então, quero dar-lhe as boas-vindas e dizer que, 
com certeza, estaremos unidas sempre em defesa das 

questões que, tenho certeza, tocam o seu coração, as-
sim como o meu, principalmente aquelas voltadas ao 
interesse da defesa dos direitos da mulher, da criança, 
da juventude, da educação e da saúde, que deve ser 
sempre prioridade para todos em defesa da família. 

Quero, inclusive, convidá-la, já que o Senador Rai-
mundo Colombo era membro da Comissão de Assun-
tos Sociais, à qual presido, para que a senhora venha 
também trazer a sua participação e se somar à luta da 
nossa Comissão, em defesa da saúde, das questões 
sociais, em defesa do trabalho e do trabalhador.

Seja bem-vinda.
Parabéns pela posse.
A Srª Níura Demarchi (PSDB – SC) – Obrigada, 

Senadora. Presidente, permita-me?
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 

– BA) – Pois não, Senadora Níura. 
A Srª Níura Demarchi (PSDB – SC. Sem revi-

são da oradora.) – Senadora Rosalba, obrigada pela 
deferência. 

Quero agradecer a recepção que tive nesta Casa 
e trazer aqui, de Santa Catarina, essa força, como real-
mente V. Exª colocou, da mulher catarinense também. 
Quero estar junto, com toda a certeza, nesta Comissão, 
que engrandece o Brasil, onde realmente precisamos 
atuar com muita força.

Certamente a mulher tem muito a contribuir para 
o Senado Federal, contribuir para as conquistas da Re-
pública Federativa do Brasil. Estarei aqui, juntamente 
com a senhora, fazendo todo um trabalho na Comissão 
de Assuntos Sociais e representando o meu Estado. 
A partir de amanhã, farei um pronunciamento agra-
decendo esta oportunidade a mim dada pelo grande 
Senador Raimundo Colombo, pelo primeiro suplente, 
também Senador e ex-Governador do Estado Cassildo 
Maldaner, e por todo o trabalho efetivamente feito em 
Santa Catarina, uma grande transformação pública e 
político-administrativa que houve em nosso Estado. 
E fruto dessa aliança, Senadora, é que eu estou aqui 
também hoje, podendo representar as mulheres, as 
crianças e a juventude do meu Estado e, por que não 
dizer, os homens públicos de grandeza também do 
Estado de Santa Catarina. 

Muito obrigada pela participação à minha pes-
soa.

A SRª ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – É uma 
alegria muito grande, Senadora Níura Demarchi. 

Eu espero e desejo que o povo de Santa Catarina 
a faça permanecer por muito tempo nesta Casa, fazen-
do do nosso Senador Raimundo Colombo governador 
daquele Estado; ele que foi um grande prefeito, que 
tem uma sensibilidade muito grande e que tem uma 
vontade imensa de contribuir para o desenvolvimento 
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e para a cidadania do seu Estado. Inclusive, eu digo 
sempre que o Rio Grande do Norte tem algumas ca-
racterísticas em comum com o Estado de V. Exª. No 
Sul, Santa Catarina tem a vocação para o turismo, e 
no Nordeste, o nosso Estado, principalmente a nossa 
capital, Natal, tem também essa vocação para o tu-
rismo. Tenho certeza de que poderemos somar muito 
na defesa do turismo, na defesa das questões que 
estruturem melhor nossos Estados, para que possa-
mos desenvolver ações que gerem emprego, renda, 
oportunidades, cidadania: fazer acontecer em nossos 
Estados. 

Parabéns, Senadora!
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 

– BA) – Eu também gostaria de saudar a Senadora 
Níura Demarchi, que acaba de assumir o mandato de 
Senadora pelo Estado de Santa Catarina, substituindo 
o Senador Raimundo Colombo.

Minha saudação à Senadora. Tenho certeza de 
que ela vai contribuir com o trabalho da Casa, para que 
possamos, mesmo com o calendário prejudicado pelo 
período eleitoral, fazer um trabalho importante neste 
segundo semestre de 2010.

Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu tive a oportu-
nidade, nesse fim de semana, mais uma vez, de ir à 
cidade de Piripiri, no norte do meu Estado, onde tra-
dicionalmente se realiza um carnaval fora de época, 
chamado Pirifolia. Este ano, é verdade, tinha um sig-
nificado todo especial, porque se comemorava os 100 
anos daquela cidade. 

E aí, meu caro Presidente ACM Júnior, eu tive 
o prazer de ver uma administração de personalidade, 
um administrador de garra, que já é Prefeito daquela 
cidade pela quarta vez, que é o Luiz Menezes. Aliás, 
começamos a vida pública praticamente juntos. Eu o 
acompanho e sou testemunha da sua luta e da sua 
garra. Hoje ele tem como seu sucessor o Deputado 
Estadual Marden Menezes, um dos mais atuantes da 
Assembleia Legislativa daquele Estado.

Mas o que me chamou bem a atenção foi a orga-
nização. Era uma festa para mais de 30 mil pessoas, 
a tranquilidade e a paz reinando entre os foliões, sem 
um incidente, sem uma briga, sem um atrito sequer 
durante todo aquele período.

Lá tivemos oportunidade de reencontrar lideran-
ças políticas não só de Piripiri, mas de toda a região. 
Sinto-me profundamente reconfortado e recompensado 
por ser reconhecido naquela cidade como o parlamen-
tar com mais realizações ao longo da sua vida pública. 
Estava acompanhado do nosso candidato a governador, 

Sílvio Mendes, de vários deputados estaduais, de can-
didatos a deputado federal, e não poderia, de maneira 
nenhuma, deixar de fazer esse registro. 

Mas, Sr. Presidente, outro assunto que me traz 
aqui é ainda a repercussão decepcionante para o Es-
tado do Piauí, no que se diz respeito ao ensino fun-
damental, do último levantamento feito por órgão do 
Governo Federal, através do Ideb. O Piauí foi o pior 
Estado em avaliação.

Retificando, o ensino fundamental, de responsa-
bilidade da Prefeitura, teve um avanço muito grande; 
ficamos entre as melhores colocações do Nordeste. Já 
a parte de responsabilidade do Governo do Estado, 
que é o ensino médio, foi um desastre total. Os índices 
são decepcionantes, são entristecedores e, acima de 
tudo, desestimulantes para quem mora e vive no nosso 
querido Estado do Piauí.

A causa principal disso é se transformar a Secre-
taria de Educação em trampolim político, em ancora-
douro para quem quer disputar cargo público, porque 
se politizam as ações da educação e o objetivo termina 
sendo desviado.

Temos o ex-Secretário de Educação, que foi De-
putado Estadual, Deputado Federal, super bem vota-
do depois dos primeiros quatro anos na Secretaria, e 
agora disputa uma vaga no Senado. Ele vai bem, a sua 
candidatura nem tanto. Não sei! As urnas dirão. Agora, 
o ensino público no Piauí vai muito mal. 

E é preciso – outra dia até debati isto aqui, com 
a presença do Senador Cristovam Buarque, que é um 
expert no assunto – que essa questão seja debatida 
de maneira mais profunda e que se criem mecanismos 
para se evitar que áreas fundamentais para o Estado, 
que áreas fundamentais para os Municípios, como as 
das Secretarias de Educação, Saúde e Segurança 
Pública, sejam usadas como trampolim para disputa 
de cargos públicos. 

Quando faço um registro dessa natureza, não 
faço com nenhuma satisfação ou alegria. Faço-o com 
profunda tristeza, porque gostaria que os números do 
Estado do Piauí fossem todos favoráveis e que nós 
estivéssemos, aqui, comemorando vitórias e avanços. 
Infelizmente, não posso fazer isso em relação ao meu 
querido Piauí, nesses últimos sete anos e meio.

Mas quero também registrar o desastre que é, 
Senador Antonio Carlos Júnior, o PAC no Piauí. O PAC 
é uma obra de ficção. As obras não existem, são obras 
de prancheta. As poucas que se iniciaram estão por 
lá paralisadas.

Quero lembrar que a BR-020 é a única obra ini-
ciada por Juscelino Kubitschek que ainda não foi con-
cluída. Ela fica exatamente em nosso Estado e, para 
tristeza nossa, durante esses últimos anos, em todos 
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os anos, o Governador anunciava recursos para a sua 
conclusão. E, até agora, nada!

Mas nós temos outras fotografias negativas do 
PAC, como a construção – que, na verdade, não é 
construção, é reforma – do Centro de Convenções de 
Teresina. Esse Centro de Convenções foi construído na 
gestão do Governador Dirceu Arcoverde – daí por que 
leva inclusive o seu nome –, e o Governador anunciou 
um centro moderníssimo, dizendo inclusive que tinha 
participação arquitetônica da família Ohtake. 

Presidente, destruíram o que estava construído 
e não fizeram mais nada. Está lá um escombro, as 
obras paralisadas, porque a empreiteira encarregada 
de sua construção não recebeu sequer os recursos 
devidos. E Teresina, que tem uma vocação para fazer 
a recepção de grandes encontros, hoje está impos-
sibilitada de realizá-los, porque perdeu o modesto e 
acanhado Centro de Convenções que possuía e não 
ganhou nada de novo. 

Outra obra parada que é um cartão negativo para 
a cidade é o famoso Potycabana. Esse Potycabana, 
construído na segunda administração de Alberto Silva, 
tinha sido, depois, através de um convênio, encam-
pado pelo Sesc/Senac. Mas, por capricho político, o 
Governador retirou aquela administração, que ia bem, 
e resolveu novamente que o Estado é que devia ad-
ministrá-la. Aí, o caos total! As últimas enchentes do 
rio Poti invadiram uma área e a obra de reconstrução 
continua a passos lentos, paralisada. E um cartão de 
visitas, que foi orgulho de todos os teresinenses du-
rante muito tempo, continua lá parado, sem nenhuma 
justificativa.

Se examinarmos, isso não ocorre só em Teresina. 
Se formos a Floriano, vamos ver uma estação rodo-
viária, que foi iniciada como promessa de campanha 
do primeiro governo do Sr. Wellington Dias, que teve 
a sua promessa refeita na sua reeleição, e que con-
tinua lá paralisada, sendo uma afronta e uma ofensa 
ao povo florianense. 

Também é uma afronta e uma ofensa o estado em 
que se encontra o Aeroporto de Cangapara, na mesma 
cidade de Floriano. É um aeroporto da década de 40, 
que, até o final dos anos 70, serviu de aeroporto de 
apoio para linhas nacionais. Os velhos DC-3, depois 
os Avros, faziam a interligação de Teresina-Floriano, 
passando por Petrolina, às vezes Picos, chegando ao 
Rio de Janeiro e a São Paulo. O Governador resolveu 
fazer uma remodelação. Contratou uma empresa de 
fora e não pagou a empresa. A empresa, então, dete-
riorou toda a pista existente. Hoje, não temos nem o 
velho Aeroporto do Cangapara, nem sequer o atual, 
porque ele está totalmente deformado, ele foi total-

mente deteriorado. Não conseguimos sequer descer 
naquela cidade.

Falo isso com muita tristeza, porque o povo de 
Floriano não merecia o tratamento que recebeu, nos 
últimos sete anos e meio, por parte do Governo do Es-
tado, de completo desprezo, de completo abandono. 
Obras de infraestrutura urbana na cidade, inclusive. 
O Prefeito municipal tem sido um homem muito esfor-
çado, mas viveu esses sete anos e meio à mercê das 
promessas do Governo do Estado, que não conseguiu 
cumpri-las, e hoje estamos vendo Floriano sem obras 
do Governo do Estado. O Prefeito Joel tem lutado, tem 
se esforçado, mas os convênios prometidos pelo Go-
verno do Estado, como o do aeroporto, não passam de 
promessas vazias. Temos uma infinidade de estradas 
que foram iniciadas, estradas eleitoreiras, e que não 
são concluídas; e temos as famosas estradas Sonrisal, 
que não resistem às chuvas. Enfim, temos um caos 
estabelecido no nosso Estado, que é preciso que seja 
imediatamente reparado.

O Piauí sofreu muito. Sofreu muito vendo o Ma-
ranhão crescer, vendo o Maranhão ter investimentos 
de infraestrutura, o Ceará com investimentos de in-
fraestrutura, e o Piauí a viver de promessas. Até um 
gasoduto que aprovamos aqui, no Senado, em 2003 
para suprir a deficiência de abastecimento de energia 
nas zonas produtivas, principalmente dos cerrados, 
para atender à demanda, por exemplo, da Bunge, foi 
vetado pela então Ministra das Minas e Energia. E não 
temos como estimular o incremento de novas indús-
trias, porque, no caso da Bunge, por exemplo, na ci-
dade de Uruçuí, às vezes existem quedas de energia 
onze vezes ao dia. Imagine V. Exª o prejuízo que isso 
acarreta para uma indústria! 

De forma que lamento. Falo isso aqui com mui-
ta tristeza.

Hoje, abri um jornal e vi uma briga, uma polêmica, 
envolvendo os proprietários de bares na orla de Luís 
Correia, que é o nosso litoral. O Governo também teve 
a coragem e a audácia de prometer um grande par-
que turístico nessa orla, fazendo avenidas, bares... Um 
projeto bonito! Nas fotografias, é uma coisa realmente 
interessante. Só que não conclui as obras, e os que 
vivem daquela atividade para o seu sustento estão em 
desespero. Hoje, os jornais anunciam que vão, inclusi-
ve, processar o Governo do Estado por isso.

Mas, Sr. Presidente, lamento, porque a grande 
esperança que se tinha era de que o Piauí, tendo um 
governador do mesmo partido do Presidente da Re-
pública, tivesse tido, ao longo desses anos, um trata-
mento melhor, obras estruturantes. Aliás, prometeram 
cinco hidroelétricas. Anunciaram, mostraram fotografias, 
e não fizeram nenhuma, nem sequer a da Barragem 
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do Castelo, que é fundamental para a contenção das 
enchentes que ocorrem principalmente em Teresina e 
nas cidades próximas.

Vou encerrar por aqui este meu rosário de lágri-
mas, este meu rosário de tristeza, na certeza de que 
possa despertar, por parte do Governador interino, a 
determinação de reparar alguns desses desmandos, 
alguns dos abandonos, principalmente em cidades 
do interior, embora reconheça que ele tenha recebido 
uma herança maldita. 

O Governador encontra-se, no meu modo de ver – 
pode ser que eu esteja enganado, o tempo dirá –, imo-

bilizado administrativamente pelo desastroso governo 

que o PT implantou como um novo modelo durante os 

últimos sete anos e meio no Estado do Piauí.

É lamentável, mas é verdade, Sr. Presidente!

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 

– BA) – Agradeço ao Senador Heráclito Fortes.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – A Presidência recebeu o Ofício nº 141, de 
2010, do Presidente da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, comunicando a apreciação, em 
caráter terminativo, do Projeto de Lei da Câmara nº 
131, de 2009.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 141/2010-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 2 de junho de 2010

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela aprovação, com a Emenda nº 1-CRE-CCJ, e a 
Emenda nº 2-CRE-CCJ nos termos da Subemenda nº 
1-CCJ, do Projeto de Lei da Câmara nº 131, de 2009, 

que “Acrescenta parágrafos ao art. 18 do Decreto-Lei 
nº 4.657, de 4 de setembro de 1942 – Lei de Introdu-
ção ao Código Civil Brasileiro (autoridades consulares 
brasileiras poderão celebrar a separação consensual 
e o divórcio consensual de brasileiros no exterior)”, de 
autoria do Deputado Walter Ihoshi.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, T Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Com referência ao expediente lido, fica aberto 
o prazo de cinco dias úteis para interposição de recur-
so, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 
Interno, por um décimo da composição da Casa, para 
que a matéria seja apreciada pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 
228 a 230, de 2010, do Presidente da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, comunicando a apre-
ciação, em caráter terminativo, dos Projetos de Lei 
do Senado nºs 425 e 487, de 2008; e 442, de 2009, 
respectivamente.

São os seguintes os Ofícios:

Ofício nº 228/2010 – Presidência/CCJ

Brasília, 7 de julho de 2010

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela rejeição do Projeto de Lei do Senado nº 425, de 
2008, que “Define limites para o porte de arma de fogo 
concedido a integrantes de órgãos públicos e emprega-
dos de empresa de segurança privada e de transporte 
de valores, no caso de exercício do direito de greve”, 
de autoria do Senador Expedito Júnior.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício nº 229/2010 – Presidência/CCJ

Brasília, 7 de julho de 2010

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela rejeição do Projeto de Lei do Senado nº 487, de 
2008, que “Veda o porte e o uso de armas letais pelo 
policiamento ostensivo em eventos públicos esportivos, 
religiosos, recreativos e afins”, de autoria do Senador 
Gilvam Borges.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, - Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício nº 230/2010- PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 7 de julho de 2010

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela rejeição do Projeto de Lei do Senado nº 442, de 
2009, que “Altera a Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 
1973, para estabelecer que o agravo a que alude o § 
1º do art. 557 deverá se restringir à demonstração da 
inexistência dos pressupostos que autorizam o julga-
mento monocrático do recurso e dá outras providên-
cias”, de autoria do Senador Expedito Júnior.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, - Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – Com referência aos expedientes lidos, 
fica aberto o prazo de cinco dias úteis para interposi-
ção de recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do 
Regimento Interno, por um décimo da composição da 
Casa, para que as matérias sejam apreciadas pelo 
Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – A Presidência comunica ao Plenário que rece-
beu o Ofício nº 31, de 2010-CN (PR Nº 2010012555, 
na origem), encaminhando ao Congresso Nacional o 
Relatório de Gestão Fiscal do Conselho e da Justiça 
Federal de 1º e 2º Graus, referente ao 1º quadrimes-
tre de 2010. 

Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação da matéria:

Leitura: 13-7-2010
até 18/7 prazo para publicação e distribuição dos 

avulsos da matéria;
até 15/8 prazo para apresentação de relatório;
até 20/8 prazo para apresentação de emendas 

ao relatório; e
até 27/8 prazo para apresentação, publicação, 

distribuição e votação do relatório e encaminhamento 
do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 14 de julho do corrente.

É o seguinte o ofício recebido:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 

DEM – BA) – O expediente lido vai à Comissão Mista 

de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 

DEM – BA) – Sobre a mesa, requerimento que pas-

so a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 

DEM – BA) – O requerimento que acaba de ser lido 

vai à publicação.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – O requerimento que acaba de ser lido 
será despachado à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO Nº 721, DE 2010

Na forma do disposto no Regimento Interno e 
de acordo com as tradições da Casa, requeremos 
as seguintes homenagens pelo falecimento do vice-
Presidente da Barra do Guabiraba, José Luiz da Silva, 
ocorrido na cidade de Barra do Guabiraba, no estado 
de Pernambuco, no último dia 11, enquanto dedicava-
se a reconstrução da cidade, abalada pelas chuvas, 
que está entre as classificadas como em Estado de 
Calamidade Pública.

I. inserção em ato de voto de profundo pesar;
II. apresentação de condolências:
a) aos seus familiares;
b) à Prefeitura Municipal de Barra de Guabira-

ba, através do Perfeito Alberto George Pereira de Al-
buquerque;

c) à Câmara de Vereadores, através de seu Pre-
sidente Vereador José Nivaldo da Costa.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2010. – Sena-
dor Marco Maciel.

REQUERIMENTO Nº 722, DE 2010

Requer Voto de Pesar pelo falecimen-
to do Dr. Lindomar de Moura Barbosa, no 
Estado do Piauí.

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimento 
Interno, a inserção em ata, de Voto de Pesar pelo fale-
cimento do Dr. Lindomar de Moura Barbosa, ocorrido 
hoje, dia 13 de julho de 2010, no Piauí.

Requeiro, mais, que este voto seja levado ao co-
nhecimento da Sra. Wilma Vieira, com quem ele era 
casado e, por seu intermédio, aos demais familiares.

Justificação

O Voto de Pesar ora requerido ao Senado da 
República é um preito de saudade ao Dr. Lindomar 
de Moura Barbosa, pelo que representou como figu-
ra humana e por suas atividades em prol do Estado 
do Piauí.

Era um exemplo, devido ao seu comprometimento, 
retidão e honestidade com o qual conduziu a Prefeitura 
de Lagoa do Sítio, no Estado do Piauí.

Médico, foi vereador e Secretário de Saúde no 
município de Valença, antes de ser eleito Prefeito de 
Lagoa do Sítio.

Por estas razões, o Dr. Lindomar de Moura Barbosa 
é merecedor da homenagem póstuma desta Casa.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2010. – Sena-
dor João Vicente Claudino, PTB/PI.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – A Presidência encaminhará os votos de 
pesar solicitados.

Os requerimentos que acabam de ser lidos vão 
ao Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 723, DE 2010

Requeiro, nos termos do art. 258 do 
Regimento Interno, a tramitação em con-
junto dos Projetos de Lei da Câmara  nº 
143, de 2009, com o Projeto de Lei do Se-
nado nº 501, de 2007, tendo em vista que 
ambos alteram o mesmo diploma legal (Lei 
nº 8.935/1994).

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Requeremos, nos termos do art. 258 do Regi-

mento Interno a tramitação conjunta do Projeto de Lei 
da Câmara nº 143, de 2009, que “acrescenta pará-
grafo único ao art. 9º e altera o art. 12, ambos da Lei 
nº 8.935, de 18 de novembro de 1994 (dispõe sobre 
atos praticados fora do município que recebeu a de-
legação)” com o Projeto de Lei do Senado nº 501, de 
2007, que “altera do Título IV da Lei nº 6.015, de 31 
de dezembro de 1973 com a redação dada pelas Leis 
nºs 6.216, de 30 de junho de 1975 e 10.267, de 28 de 
agosto de 2001 e a Lei nº 8.935, de 18 de novembro 
de 1994 que dispõe sobre os registros públicos”.

Sala das Sessões, – Senador João Vicente Clau-
dino.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – O requerimento que acaba de ser lido será 
incluído em Ordem do Dia oportunamente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Sobre a mesa, Ofício do Ministro de Estado 
das Relações Exteriores que passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO Nº 68, DE 2010

– Nº 68/2010, de 6 de julho do corrente ano, enca-
minhando informações em resposta ao Requerimento 
nº 83, de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Cópia das informações foi juntada ao proces-
sado do Projeto de Decreto Legislativo nº 722, de 
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2009, que volta à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

As informações foram encaminhadas, em cópia, 
ao Requerente. O Requerimento vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – A Presidência recebeu o Ofício nº 100, 
de 2010, da Presidente da Comissão de Assuntos So-
ciais, comunicando a aprovação de Substitutivo ao 
Projeto de Lei do Senado nº 607, de 2007.

É o seguinte o ofício:

OF. Nº100/2010 – PRES/CAS

Brasília, 7 de julho de 2010

Senhor Presidente, 
Comunico a Vossa Excelência que esta Comis-

são, em decisão terminativa, aprovou em turno único 
o Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 607, de 
2007, que “Dispõe sobre a regulamentação do exercício 
da profissão de Analista de Sistemas e suas correlatas, 
cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 
Informática e dá outras providências”, de autoria do 
Senador Expedito Júnior.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92 do Regimento Interno do Senado Federal.

Atenciosamente, – Senadora Rosalba Ciarlini, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – Com referência ao expediente lido, a 
Presidência comunica ao Plenário que à matéria, po-
derão ser oferecidas emendas até o encerramento da 
discussão, no turno suplementar, perante a Comissão 
de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. 
DEM – BA) – Os Srs. Senadores Papaléo Paes e Ger-
son Camata enviaram discursos à Mesa para serem 
publicados na forma do disposto no art. 203 do Regi-
mento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, durante séculos, as vastas massas de 
população pobre existentes no Brasil não conseguiam 
acesso à quantidade mínima de alimentos necessária 
à manutenção da sua saúde. Não raras vezes, a trá-
gica realidade da fome endêmica chegava mesmo a 
acarretar a morte, especialmente de crianças, confi-
gurando essa que é uma das mais abjetas formas de 
desperdício de uma vida humana.

No tempo presente, a pobreza continua a ser, 
malgrado os avanços que já alcançamos, um sério 

problema deste País. E, para uma parcela que é fe-
lizmente cada vez menor de nossa população, a po-
breza ainda se configura na horrenda modalidade da 
miséria extrema, com seu pavoroso corolário de fome, 
doença e morte.

O fato de essa realidade ter perdurado ao longo 
de séculos consolidou firmemente a imagem do Brasil 
como um país de famintos, não apenas no imaginá-
rio popular, mas mesmo entre as elites dirigentes da 
Nação. E, de fato, enquanto um único brasileiro ainda 
padecer o suplício da fome, justificar-se-ão as mais 
enérgicas medidas no campo das políticas públicas 
para superar – de uma vez e para sempre – essa si-
tuação ignominiosa.

Não podem, contudo, aqueles que detêm respon-
sabilidade na condução dos destinos da Nação, ignorar 
as profundas transformações que vimos experimen-
tando, as quais colocam novos desafios na defesa da 
vida, da saúde e do bem-estar dos brasileiros.

O que desejo ressaltar, nesta fala, é que, hoje, 
mais do que a desnutrição, o excesso de peso e a 
obesidade constituem um seriíssimo agravo à saúde 
do nosso povo, especialmente de nossas crianças e 
adolescentes. Com efeito, as estatísticas indicam que, 
ao longo das últimas décadas, o número de brasileiros 
acometidos de obesidade passou a superar, largamen-
te, o de desnutridos.

Os especialistas denominam esse processo pelo 
qual o Brasil está passando de “transição nutricional”. 
Menos de quatro décadas atrás, em 1974, uma par-
cela de 5,7% da população brasileira era considerada 
obesa, ao passo que 8,6% eram vítimas da desnutri-
ção. De lá para cá, no entanto, esses índices sofreram 
uma drástica inversão. Já em 1989, apenas 15 anos 
mais tarde, a obesidade sofrera um incremento per-
centual da ordem de 68%, atingindo 9,6% da nossa 
população. A desnutrição, por seu turno, caíra para 
4,2% – vale destacar que a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) considera aceitável uma taxa de des-
nutrição inferior a 5%.

E os brasileiros continuaram – e continuam, ainda 
– engordando em ritmo acelerado, não sendo exage-
ro afirmar que vivemos uma verdadeira epidemia de 
obesidade. Em 2003, 41% dos homens e 39,2% das 
mulheres estavam com excesso de peso no País. Já 
os obesos eram 8,8% entre os homens e 12,7% entre 
as mulheres, cerca de 10,8% da população, portan-
to. Em 2006, a proporção de pessoas acima do peso 
chegava a 42,7%, e a de obesos, a 11,4%, o dobro do 
índice registrado em 1974!

Permitam-me, Senhoras e Senhores Senadores, 
sublinhar essa evolução da incidência da obesidade 
no Brasil ao longo dos últimos 36 anos, pois a série de 
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números evidencia não haver qualquer alarmismo na 
avaliação de que, de fato, vivemos uma epidemia dessa 
doença: em 1974, 5,7% da população; em 1989, 9,6%; 
em 2003, 10,8%; em 2006, 11,4%; em 2009, 13,9%.

Trata-se de uma progressão assustadora. Tan-
to que leva alguns especialistas a estimarem que, 
mantida essa tendência, o Brasil pode figurar entre 
os recordistas mundiais em número de obesos na 
próxima década, chegando, mesmo, aos inacreditá-
veis padrões de obesidade observados nos Estados 
Unidos. Naquele país, nada menos que três quartos 
da população adulta têm excesso de peso e 25% são 
considerados obesos.

Um dos principais indicadores que levam os es-
tudiosos a esse prognóstico pessimista é o alarmante 
crescimento da obesidade em crianças e adolescen-
tes. Nessa faixa etária, a obesidade aumentou 239% 
no Brasil em apenas 20 anos. Hoje, 15% dos brasilei-
ros entre 6 anos e 18 anos estão com sobrepeso, ao 
passo que 5% são obesos. E esses índices continu-
am aumentando, principalmente nas camadas menos 
abastadas da população.

A incidência da moléstia entre os mais jovens é 
motivo de grande preocupação não apenas em virtude 
dos agravos imediatos acarretados à sua saúde. Ainda 
mais aterradora é a constatação, já sobejamente com-
provada pela ciência médica, de que uma criança com 
excesso de peso apresenta grande probabilidade de 
se tornar um adulto obeso, potencializando os riscos 
para a saúde ao longo da vida.

A obesidade nessa faixa de idade pode acarre-
tar doenças no presente e no futuro. Na lista de males 
prováveis, figuram problemas ortopédicos, psicosso-
ciais – incluindo depressão, ansiedade, isolamento 
social –, além de hipertensão arterial, aterosclerose, 
intolerância à glicose, puberdade antecipada e apnéia 
do sono, entre outros.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Se-
nadores:

Os fatores que levam ao progressivo aumento 
de peso da população são bastante conhecidos. Na 
literatura médica, há estudos que indicam que a gené-
tica está associada a 70% dos casos de obesidade. No 
entanto, mesmo que uma pessoa tenha predisposição 
a engordar, se ela mantiver uma alimentação adequa-
da e não for sedentária, não será obesa. No caso dos 
jovens, os fatores individuais de predisposição – em-
bora também existam – são ainda menos determinan-
tes: apenas 5% das crianças e adolescentes obesos 
apresentam um problema endocrinológico ou genético 
como causa principal do sobrepeso.

A mera observação do avanço da obesidade ao 
longo dos últimos anos é suficiente para comprovar 

que não se encontram em fatores genéticos as causas 
principais do problema. Afinal, os genes da espécie 
humana não tiveram tempo para mudar da década de 
1970 até os dias de hoje. E, no entanto, a população 
não pára de engordar. Por quê? Simplesmente porque 
estamos comendo demais, alimentando-nos de forma 
errada e não praticando atividades físicas.

É fato – e isso é motivo de comemoração – que 
aumentou o acesso dos mais pobres aos alimentos. 
Mas outras mudanças sociais e econômicas ocorridas 
nas últimas décadas explicam, em grande medida, a 
deterioração de nossos hábitos alimentares e o avan-
ço do sedentarismo.

Um contingente gigantesco de brasileiros deixou 
o campo para viver nas cidades, e o trabalho urbano, 
de modo geral, demanda menos esforço físico do que 
aquele realizado na zona rural. O aumento da violência 
em nossas cidades leva os pais a restringir drastica-
mente as possibilidades de suas crianças brincarem 
na rua. O tempo livre dos pequenos passa a ser qua-
se que completamente ocupado pela televisão, pelo 
computador e pelos jogos eletrônicos.

A presença cada vez maior da mulher no mer-
cado de trabalho reduz sua disponibilidade de tempo 
para o trabalho doméstico, induzindo o aumento do 
consumo de alimentos industrializados e congelados. 
Assim, verifica-se uma queda acentuada no consumo 
de alimentos mais saudáveis, mesmo daqueles firme-
mente arraigados na nossa cultura alimentar, como 
o feijão. Seu espaço é ocupado por produtos de alto 
valor calórico e baixo teor nutricional, como frituras, 
farináceos, salgadinhos e refrigerantes. A última pes-
quisa sobre hábitos alimentares do brasileiro revela 
que apenas 30% da população ingerem a quantidade 
ideal de frutas, verduras e legumes.

Senhor Presidente:
A obesidade é uma doença crônica definida pela 

OMS como um acúmulo excessivo de tecido adiposo 
num nível que compromete a saúde dos indivíduos. 
Faz já algum tempo, ela se tem apresentado como um 
agravo importante para as sociedades modernas em 
face de seu avanço em diferentes partes do mundo.

Os danos por ela acarretados são extensos, re-
lacionando-se a diferentes enfermidades, inclusive as 
cárdio e cerebrovasculares, a diabetes não-insulino 
dependente, a hipertensão arterial sistêmica e certos 
tipos de câncer. Somam-se, ainda, prejuízos psicos-
sociais relacionados à questão da discriminação a in-
divíduos sob essa condição patológica.

O especialista Brasileiro Filho aponta que “a obe-
sidade influi negativamente sobre o funcionamento de 
vários sistemas, como o circulatório, o respiratório, o 
urinário e o locomotor. Além disso, predispõe a muitas 
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doenças, notadamente hipertensão arterial, cardiopatia 
hipertensiva, aterosclerose, acidentes vasculares cere-
brais, infarto do miocárdio, diabete, litíase biliar, câncer 
do fígado e da vesícula biliar e doenças articulares. Por 
esse motivo, o índice de sobrevida dos obesos é menor 
em relação ao da população em geral, com diferença 
altamente significativa”.

A importância da obesidade é tal que a morta-
lidade secundária ao excesso de peso já figura entre 
as principais causas de morte evitável no Brasil e no 
mundo, ao lado dos traumatismos e do tabagismo. No 
ano de 2004, a Organização Mundial de Saúde definiu 
a obesidade como “doença do milênio”.

Nesse contexto, sobreleva a relevância e a ur-
gência de se intensificarem e melhor ajustarem as 
políticas públicas voltadas ao enfrentamento dessa 
enfermidade.

Uma das medidas mais óbvias a serem adotadas 
é a intensificação do trabalho de educação alimentar, 
sobretudo nas escolas. É preciso investir cada vez 
mais na melhoria da qualidade das merendas. Devem 
ser reproduzidas pelo País afora as leis já editadas em 
muitos Municípios obrigando as cantinas de todas as 
escolas a oferecer uma alimentação mais saudável. É 
fundamental trabalhar desde cedo com as crianças, 
haja vista que é bastante difícil mudar hábitos da po-
pulação adulta.

São positivas, também, as iniciativas do Minis-
tério da Saúde no sentido de negociar com as indús-
trias alimentícias a redução gradativa dos índices de 
gordura, sal e açúcar dos alimentos processados. Um 
dos compromissos assumidos pelas empresas é a re-
dução dos índices de gordura trans, de forma gradual 
até o fim do corrente ano, ajustando-os aos parâmetros 
recomendados pela OMS, que estabelece um limite 
máximo de 2%.

A Associação Brasileira das Indústrias de Ali-
mentação (Abia) apresentou, em dezembro de 2008, 
um estudo, conduzido em parceria com as suas asso-
ciadas, definindo uma redução da ordem de 29% nos 
teores de açúcar, de 20% nos de sódio, de 45% nos 
de gordura saturada e de 86% nos de gordura trans 
no prazo de cinco anos.

Não basta, todavia, reduzir os índices de ingre-
dientes nocivos à saúde nos alimentos industrializados. 
Na opinião de muitos especialistas, o mais preocupante 
é o estímulo ao consumo exagerado de alimentos. Por 
isso, eles defendem que seja coibida a publicidade de 
produtos de alto teor calórico às crianças e estimulado 
o consumo de alimentos saudáveis.

Com esse objetivo, a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) deverá publicar, em breve, uma 
portaria regulamentando a publicidade de alimentos. A 

proposta é que os anúncios de produtos industrializa-
dos ricos em gordura, sal e açúcar tragam mensagens 
semelhantes àquelas usadas em embalagens de cigar-
ros, alertando a população sobre os riscos do consumo 
excessivo daquelas substâncias. Cogita-se, também, 
proibir a publicidade televisiva desses alimentos em 
horários dedicados a programas infantis.

Uma prática que, em minha opinião, não pode 
mais ser tolerada é a venda casada de alimentos e 
bebidas com brindes e brinquedos. Tendo em vista 
a vulnerabilidade da mente infantil à propaganda, é 
preciso protegê-la de um modelo de consumo que, 
fatalmente, acarretará danos à sua saúde.

De uma forma geral, o mais relevante é que as 
políticas públicas garantam as condições necessárias 
para que a população tenha uma vida menos seden-
tária e uma alimentação melhor. Nessa perspectiva, 
as ações de cunho educativo, conquanto importantes, 
não são suficientes. De nada adiantará informar as 
pessoas sobre as melhores escolhas alimentares se 
elas não tiverem acesso a frutas, legumes e verduras, 
seja porque esses produtos não estão disponíveis nos 
mercados locais, seja porque seu preço é proibitivo em 
face do poder aquisitivo das camadas mais pobres da 
população.

Alguns países nórdicos, como a Suécia e a No-
ruega, tiveram excelentes resultados ao subsidiar os 
alimentos saudáveis e impor tributos mais elevados 
aos produtos industrializados de alto teor calórico e 
baixo teor nutritivo. Penso que podemos, também no 
Brasil, adotar esse tipo de política.

O mesmo raciocínio se aplica à prática de ati-
vidades físicas. A divulgação de seus benefícios não 
será suficiente para que as pessoas a adotem se não 
houver segurança nas ruas e nos parques, e se não 
existirem instalações esportivas bem conservadas em 
todas as comunidades.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Se-
nadores:

Desejo, por fim, ressaltar que também o Parla-
mento tem um importante papel a cumprir no esforço 
de combate a essa moléstia tão insidiosa, de efeitos tão 
deletérios a saúde do indivíduo, que é a obesidade.

Numerosas são as proposições legislativas apre-
sentadas em ambas as Casas do Congresso Nacional 
visando ao enfrentamento dessa enfermidade. A título 
exemplificativo, posso mencionar o projeto apresentado 
pelo ilustre Senador Tião Viana, médico como eu, que 
veio a se transformar na Lei nº 11.721, de 2008, insti-
tuindo o Dia Nacional de Prevenção da Obesidade.

No último dia 23, o bravo Senador Jayme Campos, 
por seu turno, comunicou a este Plenário que apresen-
tará projeto de lei determinando a inclusão, no Programa 



Julho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 14  35737 

de Saúde da Família (PSF), de equipes de profissionais 
de nutrição e de educação física, objetivando comba-
ter os maus hábitos alimentares e o sedentarismo que 
têm ocasionado o aumento no número de brasileiros 
com sobrepeso. Também da autoria de Sua Excelên-
cia é o Projeto de Lei do Senado nº 196, de 2007, que 
impõe a obrigatoriedade de que os rótulos de bebidas 
contendo açúcares especifiquem o teor calórico nelas 
contido e apresentem frase de advertência quanto aos 
graves riscos da obesidade infantil.

O eminente representante do Estado do Rio de 
Janeiro Senador Marcelo Crivella é autor de proposi-
ção que permite a utilização dos recursos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) para pagamento 
de despesas relativas ao tratamento de obesidade mór-
bida. De autoria do Senador Geovani Borges, tramita 
projeto de lei regulamentando o tratamento cirúrgico 
da obesidade.

Na egrégia Câmara dos Deputados, tramitam, 
entre muitas outras, as seguintes proposições: do meu 
correligionário Deputado Eduardo Gomes, estabelecen-
do princípios e diretrizes para as ações voltadas para a 
educação nutricional e segurança alimentar e nutricional 
da população; do Deputado Geraldo Resende, insti-
tuindo a política de prevenção e controle dos distúrbios 
nutricionais e das doenças associadas à alimentação 
e nutrição no Sistema Educacional Brasileiro; do De-
putado João Dado, criando o Programa de Prevenção, 
Orientação e Tratamento da Obesidade Infantil; do De-
putado Bruno Rodrigues, também do PSDB, instituindo 
a Semana Educativa da Nutrição Infantil.

São, enfim, apenas alguns exemplos a compro-
var que o tema já é objeto de muita preocupação por 
parte dos Parlamentares com assento nas duas Casas 
do Congresso Nacional. As proposições mencionadas 
servem, igualmente, para evidenciar o papel de des-
taque que o Poder Legislativo pode desempenhar no 
combate à obesidade.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Se-
nadores:

É passada a época em que o problema alimen-
tar de maior incidência entre os brasileiros era a fome. 
Com efeito, já superamos as metas que nos havíamos 
proposto de combate à desnutrição e à subnutrição. 
Nas últimas décadas, o que as estatísticas revelam 
é que a população do País vem engordando em rit-
mo acelerado. Não há qualquer dúvida de que, no rol 
dos distúrbios nutricionais, aquele que vem vitimando 
multidões de brasileiros é a obesidade, estando quase 
metade da nossa população acima do peso.

É de todo louvável que o Governo Federal tenha 
lançado o programa Fome Zero, a fim de erradicar a 
desnutrição. Mas é necessário lançar um programa 

com a mesma visibilidade e magnitude para comba-
ter a obesidade.

A gravidade do quadro caracterizado pelo pro-
gressivo aumento de peso dos brasileiros não pode 
ser menosprezada. Se não adotarmos, de imediato, 
medidas eficazes no combate a essa verdadeira epi-
demia, dentro em breve o Brasil estará figurando entre 
os recordistas mundiais em incidência de obesidade. 
E as conseqüências dessa condição patológica para 
o bem-estar dos indivíduos por ela acometidos, para 
sua saúde geral e para sua expectativa de sobrevida 
são absolutamente desastrosas, como se sabe.

Este é o alerta que desejei trazer ao Plenário 
nesta tarde: é imprescindível a adoção de enérgicas 
ações de combate à obesidade e aos males a ela as-
sociados. Essa é uma responsabilidade a qual não 
podem fugir os Poderes Executivo e Legislativo nas 
três esferas de governo, bem como o conjunto da so-
ciedade brasileira.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado!
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, prevalece há tempos no Brasil o conceito 
de que o consumidor necessita da tutela permanente 
do Estado para sua própria proteção, como se fosse 
um incapaz, um idiota que pode ser enganado assim 
que entrar num estabelecimento comercial. É claro que 
não faltam inescrupulosos capazes de se aproveitar 
da boa fé de muita gente, daí a existência de um Có-
digo de Defesa do Consumidor e de entidades que se 
dedicam a zelar por sua aplicação e pela punição de 
quem o transgride.

O problema começa quando o governo decide 
estabelecer instruções normativas 

para setores que não necessitam delas. O caso 
mais recente é o do pacote de medidas criado pela 
Anvisa, Agência Nacional de Vigilância Sanitária, para 
a venda de medicamentos e prestação de serviços em 
farmácias e drogarias.

A agência fiscalizadora decidiu, entre outras coi-
sas, que os medicamentos de venda livre, sem neces-
sidade de receita médica, não podem mais ficar em 
gôndolas ao alcance do consumidor, mas escondidos, 
atrás do balcão. O propósito é louvável: evitar que as 
pessoas tomem remédios sem necessidade, ou em 
excesso. Mas de boas intenções o inferno está cheio, 
como diz o ditado.

Assim, quem quer comprar um comprimido para 
dor de cabeça não pode pegar uma cartela e dirigir-
se ao caixa. Terá antes que solicitá-la ao balconista. 
Supõe-se que, assim, ninguém comprará, por impulso, 
5 ou 10 cartelas, mas apenas uma. Ora, o que impede 
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de adquirir remédios em quantidade? A intermediação 
do balconista? Muito pelo contrário. O que interessa a 
qualquer funcionário de farmácia é vender, e quanto 
mais, melhor. 

É bem provável é que a medida tenha efeito in-
verso ao pretendido pela Anvisa. O balconista incen-
tivará o consumidor a levar várias cartelas, e, tendo 
oportunidade, vai sugerir remédios adicionais.

Todos sabemos que a regra que obriga esses 
estabelecimentos a manter um farmacêutico em suas 
dependências não é cumprida por muitos deles. O papel 
de orientador e, com freqüência, de médico improvi-
sado, que diagnostica doenças e prescreve remédios, 
é exercido pelos balconistas, obviamente desprepara-
dos para a tarefa. A medida reforça ainda mais essa 
distorção, já que obriga todo cliente a passar pelo in-
termediário antes de qualquer compra.

Diante das determinações, fica uma pergunta no 
ar: o que faz a Anvisa supor que um cidadão que entra 
numa farmácia para comprar um antibiótico, por exem-
plo, sai dela carregando uma sacola de medicamentos? 
Vontade de gastar inutilmente? Mania de colecionar 
remédios? Consumismo desenfreado? Quem em seu 
juízo perfeito, sofrendo de enxaqueca, será capaz de 
percorrer a farmácia, como faria num supermercado, 
enchendo a cesta com remédios contra a gripe, azia 
e xaropes para a tosse?

Para a Anvisa, as farmácias brasileiras transfor-
maram-se em lojas de conveniência, que oferecem 
alimentos, refrigerantes, sorvetes, perfumes e jornais. 
Pois bem, esta é uma tendência mundial. Quem já en-
trou numa drugstore, como são chamadas as farmá-
cias dos Estados Unidos, sabe que lá se encontra de 
tudo. Os remédios de venda livre estão à disposição 
nas gôndolas, e é possível comprar uma variedade 
muito maior de produtos que aquela oferecida nas 
farmácias brasileiras.

Existe, entretanto, uma diferença fundamental. 
Quem quiser comprar um remédio para o qual é exi-
gida receita – e eles são muitos –, enfrentará uma fis-
calização rigorosa. É quase impossível levar o medi-
camento na hora, já que a receita é verificada e regis-
trada antes da liberação. No Brasil, os mecanismos de 
controle da venda de tais remédios são notoriamente 
deficientes.

As novas regras da Anvisa vão contra essa ten-
dência, ao proibirem a venda em farmácias de uma 
infinidade de artigos, que incluem balas, sorvetes, chi-
cletes, alimentos em geral. As farmácias de pequenas 

cidades do interior vão perder uma das suas maiores 
fontes de sobrevivência, terão que arcar com custos de 
mudança de móveis, e muitas certamente serão obri-
gadas a fechar. O mesmo ocorrerá com as farmácias 
de áreas metropolitanas que não pertençam a grandes 
redes. Todas, além de terem suas margens de lucro 
drasticamente reduzidas, serão obrigadas a contratar 
mais pessoal para atender o público. E quem vai pa-
gar a conta dessa despesa adicional? O consumidor, 
claro, na forma de produtos mais caros.

No fim das contas, as resoluções da Anvisa só 
têm um efeito prático, o de complicar a vida dos bra-
sileiros. Em vez de agir contra a venda de remédios 
controlados sem receita, contra o comércio crescente 
de medicamentos contrabandeados – muitos dos quais, 
com fórmulas adulteradas, podem até matar –, contra 
o descumprimento da regra que exige farmacêuticos 
nas farmácias, a agência dedica-se a ditar normas 
que prejudicam o comércio e têm efeito nulo sobre a 
saúde do consumidor.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 

– BA) – Não havendo mais nenhum orador, declaro 
encerrada a presente sessão.

Fica, então, convocada a sessão não deliberativa 
para amanhã, quarta-feira, 14 de julho, às 14 horas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Júnior. DEM 
– BA) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 5 
minutos.)

Agenda cumprida pelo Presidente José Sarney 
13-7-2010 
Terça-feira

11h –  Ministro José Temporão, Ministro de Es-
tado da Saúde

Sala de Audiência
12h – Sessão Solene Conjunta do Congres-

so Nacional destinada à promulgação das Emendas 
Constitucionais nº 65 e nº 66 de 2010

Plenário do Senado
16h30 – Ministro Nelson Machado, Secretário-

Executivo do Ministério da Fazenda
Sala de Audiências
18h – Inauguração do Comitê de Campanha Na-

cional “Dilma, Presidente e Michel, Vice”
SCS, Quadra 2 Bloco C nº 179-Edifício Vitória.
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Jorge Yanai* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,29,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,18)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,19)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
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29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
32. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.

9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Designação: 09/07/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Renan Calheiros   (PMDB)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
 

 

1.  

2.  

PTB
Senador Romeu Tuma 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,104)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,96,105)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36,106)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,95,99)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,94,98)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52,107)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (43,102,103)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
96. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
105. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
106. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32,107)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (48,80,102)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,93,101)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,94,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46,108)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (20,66,100,105,106)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
Paulo Duque    (8)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (11)

Papaléo Paes   (PSDB)   (10,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3,20)

 2.  VAGO    (2,6,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,7)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (8,14,15)  1.  Paulo Duque    (5)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
6. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (101)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (30,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,37)

Eduardo Suplicy   (PT)   (30)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (30,111)

Tião Viana   (PT)   (34,47,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,35)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,38)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR)   (31,47)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,32,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (60,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (61,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (57,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,58,65,103,105)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59,67)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (56,68,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,69,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,63,76,102,104)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (46,62,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (40)

Demóstenes Torres   (DEM)   (44)

Jayme Campos   (DEM)   (48,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28,75)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (28)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (28)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (49)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (50)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43,110)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,72)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (25,70,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (51)  1.  Gim Argello    (45,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
38. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
46. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
47. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
52. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
103. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
104. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
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105. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96,116)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,108)

 1.  VAGO    (1,31,109)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

VAGO    (56,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  VAGO    (61,107)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42,115)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (41,113,114)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
109. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
110. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
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111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,11,23)

Paulo Paim   (PT)   (8,12)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (14)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (11,12,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,20)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (17)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (16)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (10)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,18)

 2.  VAGO    (10)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (9,13)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,15)

PDT
Cristovam Buarque    (7,19)  1.  VAGO    (19)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador
Romeu Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).



14. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (25)

Marina Silva   (PV)   (7,25,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,56,60)

João Ribeiro   (PR)   (20)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (23)

 2.  César Borges   (PR)   (22)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (24)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (40,47,48,49,53,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (40,55,57)

VAGO    (38,50,54,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,39)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jorge Yanai   (DEM)   (33,61,62)

Kátia Abreu   (DEM)   (30)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,14)

Cícero Lucena   (PSDB)   (17)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (29)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,28,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,34)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,27,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,15)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (19)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (18)

PTB
Gim Argello    (6,35)  1.  Sérgio Zambiasi    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
18. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
19. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
20. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
28. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
54. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
55. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
56. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (6)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (5,12,16)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (11,15)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (10)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Jorge Yanai   (DEM)   (13,14)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
11. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (9)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jorge Yanai   (DEM)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB) 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

VAGO    (34,68,71,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,72)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
72. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.    
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,94,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,95,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18,90)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,82)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,80,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,81,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jorge Yanai   (DEM)   (34,87,88)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.



78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
81. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
82. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,25)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (36,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,41)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,48)

Almeida Lima   (PMDB)   (46)

 1.  VAGO    (42,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (47)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (33)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (29)

Adelmir Santana   (DEM)   (38)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (30,63,64)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (31,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,35)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,34)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (37)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (37)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
36. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
37. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,37,40,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (44,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (39,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (35,38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (41,47)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (36,43)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jorge Yanai   (DEM)   (26,77,79)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27,80)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,56,65,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jorge Yanai   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  Romeu Tuma 

 
Notas:
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (63)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,64,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,65,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (40,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (28,69,71)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
65. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)   (14)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)   (15)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (11)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  24/04/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
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3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
15. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados, em Reunião 
Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



 
 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  e-

mail: cpcm@camara.gov.br   
www.camara.gov.br/mercosul 

__________________ 
1Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão 
do SF de 05.06.08. 
2Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
3Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do 
SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 
12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 
17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 
14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 11.2.09, e 
o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 
12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma 
data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e 
filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na 
sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao 
Deputado Cláudio Diaz, em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 
 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ² 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 13.05 .2010) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________ 
1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião da Comissão, 
realizada em 18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da 
Câmara dos Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



 

PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
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